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EUA confirmam o apoio aos 
ingleses em caso de guerra
Frustrado em seus esforços de con­

seguir uma solução pacífica para a dis­
puta entre a Argentina e a Grã-Bretanha 
pelas Ilhas Falklands, o Governo dos Es­
tados Unidos prepara uma declaração 
na qual se coloca do lado britânico na 
crise. O Governo do presidente Ronald 
Reagan está a ponto de abandonar os es­
forços do Secretário de Estado, Alexan- 
der Haig, na mediação da disputa, 
■pondo-se ao lado de seu antigo aliado, a 
Grã-Bretanha.

A decisão de preparar a declaração 
pcorreu depois que a Argentina reagiu 
friamente à mais recente proposta de 
Haig para resolver a disputa sem que se 
produza um choque armado.

A Argentina comunicou à Agência 
Internacional de Energia Atômica 
(AIEA) que receia que a Inglaterra use 
armas nucleares no conflito das Ilhas 
Malvinas.

A Argentina declarou ontem uma 
zona de guerra de 200 milhas ao redor 
das Falklands e advertiu que qualquer 
navio britânico que navegue nessa área 
será considerado hostil e atacado. Em 
nota Pficial, a junta militar afirmou que 
0 mesmo tratamento será dado a qual­
quer avião britânico que viole o espaço 
aéreo argentino.

Fontes diplomáticas e militares ar­

gentinas manifestaram seu “ desencan­
to” com o papel dos Estados Unidos, que 
perderam de vista, lamentaram, “ os ob­
jetivos permanentes de sua política na 
obsessão de manter a estabilidade do go­
verno de Margareth Thatcher” .

O ex-Ministro do Exterior, Oscar 
Camilion, indagado sobre possível gui­
nada da Argentina para países comunis­
tas devido a falta de apoio ocidental e 
norte-americano respondeu: “ Se as cir­
cunstâncias tornarem necessário será 
preciso buscar ajuda de onde venha e 
onde esteja disponível. Os EUA deram 
as costas à América” .

Ataque pode ser desfechado à noite

O chão das Ilhas está coberto de neve, prejudicando os soldados

Segundo uma emissão da BBC de 
Londres, o ataque inglês aos argentinos 
nas Ilhas Falklands serão desfechado 
hoje à noite ou amanhã. Os primeiros a 
entrar em ação seriam os caças Harrier 
que viajam a bordo dos porta-aviões In- 
pincible e Hermes. Prevê-se que o aero­
porto de Port , Stanley será um dos alvos 
principais, devido a sua importância vi­
tal para as forças argentinas nas ilhas.

Versões da imprensa britânica dis­
seram que de acordo com informações 
da Inteligência norte-americana, peque­
nos grupos de infantes da Marinha in­

glesa estão há três dias nas Falklands 
em missão de reconhecimento.

As autoridades argentinas implan­
taram um toque de recolher entre ás 18h 
e às 6h30m na Capital das Ilhas 
Falklands. As transmissões da Rádio 
Nacional Argentina instruíram a popu­
lação de Port Stanley a manter um ble­
caute total ao cair da tarde. Há um in­
cessante movimento de tropas a partir 
de Caleta Olivia, uns 80 quilômetros de 
Comodoro Rivadávia e de Porto Santa 
Cruz. Outro despàcho captado em Pun- 
ta Arenas informou que as más condi­

ções de tempo afetam os vôos militares 
de abastecimento das Falklands.

Em Buenos Aires, a Confederação 
Geral do Trabalho (CGT) da Argeinta 
acentuou seu distanciamento do Gover­
no e assegurou que “ a indubitável crise 
que começa a produzir o problema com a 
Grã-Bretanha não seja levada nas costas 
do povo trabalhador” .

Em meio a pesadas críticas, cerca 
de 500 “ mães da Praça de Maio” marca­
ram o quinto ano de sua cruzada com 
uma manifestação. Página 7

Salário m ínim o da Paraíba é  de Cr$ 13.920
Novo presidente de 
El Salvador tem o 
apoio de Washington

O banqueiro Álvaro. Magana, conservador e 
considerado moderado, foi eleito ontem presiden­
te provisório de El Salvador pela nova Assembléia 
Constituinte. A escolha de Magana, membro da 
Democracia Cristão e que conta com o apoio dos 
Estados Unidos, representa um compromisso dos 
60 deputados que constituem a Assembléia. Ele 
recebeu 36 votos. Hugo Barrera, da Aliança Re­
pública Nacional, de extrema-direita, teve 17 vo-

Houve ainda sete abstenções. Magana será 
Wesidente até a realização de eleições presiden­
ciais diretas, em 1983 ou 1984.

Magana, de 65 anos de idade, é conservador, 
mas se considera que tem uma posição flexível 
frente a muitas das reformas feitas pelo atual Go­
verno e que foram criticadas pela direita, que as 
considera socialistas.

Enquanto isso, continuavam os combates in­
tensos na região perto da fronteira com a Hondu­
ras, onde o Exército lançou há seis dias a maior 
ofensiva já montada nos três anos de guerra civil. 
Segundo um membro do Batalhão Atlacatl, o gru­
po de elite treinado pelos norte-maericanos, o 
grosso das forças rebeldes na área estava recuan­
do para os “ bolsôes”  ao longo da fronteira.

Turbay confirma a 
realização da Copa 
de 86 na Colômbia

A Copa do Mundo de Futebol em 1986 será 
mesmo na Colômbia, acab,ando-se assim a possi­
bilidade de que ela fosse disputada no Brasil, de 
acordo com uma confirmação dada ontem pelo 
presidente daquele país, Júlio Cesar Turbay Aya- 
la. A Copa 86 na Colômbia estava ameaçada de não 
se realizar devido a problemas financeiros. O pre­
sidente Turbay Ayala comunicou ao presidente 
da Fifa, João Havelange, a decisão tomada pelos 
empresários do país de financiar a Copa na Co­
lômbia.

Zico e Júnior jogarão pelo menos um tempo 
contra a Seleção de Portugal, quarta-feira próxi­
ma, em São Luís do Maranhão, e o lateral-direito 
Leandro não deverá atuar, por estar contundido 
no tornozelo. Leandro deverá, contudo, estar em 
condições de jogar no amistoso do dia 19, contra a 
Suíça.

O astro do futebol argentino Diego Maradona 
teria assinado um contrato com o clube FC Barce­
lona para a temporada espanhola 1982-83, segun­
do disse ontem jornal esportivo AS. D. Franci, ge­
rente comercial do Boca Juniors, clube pelo qual 
joga Maradona, teria assinado ontem um contra­
to num hotel de Barcelona. Não foram reveladas 
as condições do contrato nem a soma paga pejo 
atacante de 21 anos de idade.

O Botafogo carioca desfez a transação com o 
Internazionale de.Milão, que compraria o pasc,e 
de Mirandinha. Ao tomar conhecimento de que q 
negócio havia sido desfeito, Mirandinha “ ficou ir- 
ritado” . Emborq tenha empatado com o Vasi.o 
em 0 a 0, ante-qntem, o Botafogo lidera o Torneio 
dos Campeões com 3 pontos ganhos e o treinad.^ 
Ernesto Guedes espera melhorar o poder ofensivo 
do time para o próximo compromisso.

Esportes, págs. 10 e 11

THALES RAMALHO  
NO PDS

O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, revelou ontem que o deputado Thales 
Ramalho, ex-secretário geral do antigo MDB 
e ex-líder na Câmara do extinto PP, deverá se 
filiar ao PDS em cerimônia marcada para a 
próxima semana - possivelmente na quarta- 
feira. O governador Marco Antônio Maciel, 
de Pernambuco, irá quarta-feira às Brasílip 
para assistir à cerimônia.

Po telefone, de Recife, onde se encontrava 
ontem, o deputado Thales Ramalho admitiu 
que possa vir a se filiar ao PDS já na próxima 
semana mas negou que houvesse uma data 
acertada. “ Irei à Brasília no próximo domin­
go e conversarei, primeiro, com o ministro 
Leitão dé Abreu” ,di$se o deputado.“ Só depois 
confiramrei a data da minha filiação” . Tha­
les soube que o presidente João Figueiredo 
quer recebè-lo em audiência.

A entrada de Thales no PDS, segundo 
cálculos dele mesmo, pode significar para 
opartido em Pernambuco um acréscimo de 
cerca de 40 mil votos. O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães, negou-se ontem 
mais um vez a comentar a entrada de Thales 
no PDS, Disse, apenas, que o continua “ res­
peitando muito” . Thales Ramalho dará 40 mil votos ao PDS

BNH elevará 
prestação em 
mais de 80%

o  Ministro do Interior, Mário 
Andreazza, revelou ontem, em en- 
revista em Belo Horizonte, que 

"seguramente será acima de 80'(i” 
0 próximo reajuste das prestações 
do sistema financeiro da habitação 
e que o BNH está estudando ainda 
uma fórmula para amenizar ac 
máximo o impacto do aumento, 
cujos índices, segundo ele, serão in-i 
feriores aos dos reajustes salariais.

Disse já ter sido encontrada a 
solução para os mutuários que ad­
quiriram imóveis até 2 mil UPCs: a 
liberação, já autorizada pelo presi­
dente Figueiredo, de Crf 16 bilhões 
em benefícios fiscais para reduzii 
mensalmente o valor das presta­
ções. Admitiu que o aumento se- 
jmestral é uma das soluções exami­
nadas para as classes de maior ren­
da.

ENERGIA
- Us consumidores vgo pagar 

a partir de sábado, 23,5 por centc 
mais caro pelas tarifas de enegia 
elétrica. Também no dja 1- de 
maio entre em vigor o aumento de 
10 por cento nos preços dos aços 
planos, produzidos pelas siderúgi- 
cas estatais. Com isso, bens de lar­
go consumo {xipular como geledeitas 
e fogões terão suas estruturas de 
custos elevadas e os percentuais re­
passados ao consumidor final.

No caso das tarifas de energia 
elétrica, este é o segundo aumento 
do ano (o primeiro está em vigor; 
idesde fevereiro último, 16,5 por! 

ento).

Projeto paraibano será 
discutido hoje na Sudene

A Sudene reune-se hoje, a par­
tir das 9 horas, no Recife. Da pauta 
consta um projeto da Paraíba - 
Várzea Nova Empreendimentos 
Rurais S/A, com sede em Juazeiri- 
•iho. 0  governador Tarcísio Burity 
confirmou ontem, à noite, que par­
ticipará do encontro com os demais 
governadores nordestinos.

O Ministro Mário Andreazza, 
do Interior, preside a reunião que 
contará com a presença de todos os 
governadores da região. O Conse­
lho Deliberativo da Sudene aprecia 
pauta com 17 pareceres, com inver­
sões totais de Cr$ 28,4 bilhões, dos 
quais Cr$ 11,2 bilhões, do Fundo 
de Investimentos do Nordeste - Fi- 
nor. Quando implantados, esses 
projetos irão propiciar a criação de 
1.499 novas oportunidades de em­
pregos diretos para o Nordeste.

O maior projeto da pauta no 
setor industrial, é o da 'Cia. Alcool- 
química Nacional - Alcoolquímica, 
sediada no Cabo, Pernambuco, 
com inversões de Cr$ 12,8 bilhões, 
dos quais Cr$ 2 bilhões do Finor. O 
projeto visa implantar unidade 
produtora de ácido acético e aceta­
to de vinila, gerando 341 novos em­
pregos, quando em funcionamento.

Outro projeto que será anali­

sado é da “ Cervejaria Nordestina 
S.A - Cerna, localizado em São 
Gonçalo do Amarante, Rio Grande 
do Norte, que implantará unidade 
industrial voltada para a produção 
de vervejas e refrigerantes. O ' re- 
furso é da ordem de Cr$ 9,8 bi- 
-hões, dos quais Cr$ 5,9 bilhões é 
proveniente do Finor. Criará 580 
novos empregos diretos.

Além desses, estão sendo apre­
sentados os seguintes pareceres: 
Matadouro e Frigorífico Industrial 
S.A - Mafisa, Belo Jardim - Pe; 
Têxtil Gabriel Calfat do Nordeste 
S.A. - Aracaju, Se; Agropecuárig 
lunco S.A., Campo Alegre de 
Lourdes, Ba; Canabrava Agropas- 
toril S.A, Parnarama, Ma; Janasa 
'- Jan Produtos do Mar S.A., Como- 
cim, Ce; São Roque - Agropecuária 
3.A. Barra, Ba; Pernorte S.A. - Te­
las e Metais Perfurados, São Lou- 
renço da Mata, Pe; Têxtil Bezerra 
de Menezes S.A., Fortaleza, Ce; 
Tintas Coral do Nordeste S.A., Re­
cife, Pe; Empresa Construtora Le­
mos e Asfora Ltda", Olinda, Pe; 
Usina Cansanção de Simineu S.A. 
- Maceió; Construtora Rodoarte 
Ltda, Salvador; Poly Construções 
'S.A., Salvador; e Cia. de Cimento 
Poty, Paulista, Pe.

Apesar das inúmeras promessas de 
estudo visando a unificação, o salário- 
mínimo que entra em vigor amanhã con­
tinuará em três níveis. A Paraíba, como a 
maioria dos Estados do Nordeste, fica 
com o mais baixo: Cr$ 13.920.

O maior salário mínimo a ser pago no 
pais será de Cr$ 16.608, correspondente às 
regiões Sul e Sudeste do pais, além do 
Distrito Federal. Na faixa intermediária - 
Cr$ 14.400 - se enquadram Pernambuco, 
Bahia, Acre, Amazonas, Pará e territórios 
federais, enquanto que com a Paraíba fi­
cam com o mais baixo Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas e 
Sergipe.

Prevaleceu, desta forma, a posição 
do ministro Delfim Netto sobre o aumen­
to, mantendo-se os três níveis regionais e 
aplicando-se o INPC de maio (39.1 por 
cento), sobre o maior salário mínimo 
atual; 5 por cento sobre o INPC para o sa­
lário intermediário, e 10 por cento do 
mesmo índice sobre o nível mais baixo. O 
ministro Murillo Macedo tentou obter 
para as duas faixas mais baixas um fator 
de reajuste diferente, com o objetivo de 
aproximá-las do nível mais alto, dentro 
de seu objetivo de unificar o salário míni­
mo em todo o pais.

OS AUMENTOS
O maior salário mínimo foi aumenta­

do em Cr$ 4.680,00 equivalente a um rea­
juste da ordem de 39.235 por cento; a fai­
xa intermediária foi aumentada em Cr$ 
4.200,00, o que corresponde a um reajuste 
de 41.180 por cento, enquanto que a me­
nor teve um acréscimo de Cr$ 4.188,00, 
equivalente a uma correção de 43.033 por 
cento. O decreto .presidencial, assinado 
ontem, estabeleceu que os menores 
ajirendizes receberão o correspondente ao 
valor de meio salário mínimo regional, 
“ durante a primeira metade da duração 
máxima prevista para o aprendizado do 
respectivo ofício” . De acordo com o decre­
to, durante a segunda metade do aprendi- 
jzado, o salário mínimo corresponderá a 
jdois terços do valor do mesmo salário re- 
iíional.

Ficou estabelecido, ainda, que para 
os trabalhadores que tenham fixados por 
lei uma jornada de trabalho inferior a gito 
horas, “ que o salário mínimo horário será 
igual ao da nova tabela, multiplicado por 
oijo e dividido por aquele máximo legal” .

Com o novo salário mínimo, as diá- 
rifis e os salários-horas serão os seguintes, 
segiundo as faixas regionais: maior nível 
(diária de Cr| 553,60, e salário-hora de 
Ci$ 69,20); nível intermediário (diária de 
Cf$ 480,00 e salário-hora de Cr$ 60,00); 
nível mais baixo (diária de Cr$ 464,00 e 
salário-hora de Cr$ 58,00).
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POSIÇÃO DO BRASIL
O Brasil, absolutamente, não aceita que 

dois países amigos como a Grã-Bretanha e a 
Argentina possam chega d guerra. Esta foi 
a definição do presidente João Figueiredo.

Disse o presidente que o Brasil é pacifis­
ta. E pacífico e pacifista, amigo da Inglater­
ra e amigo da Argentina e não aceita, por is­
so, que a guerra seja a solução do conflito 
das Malvinas.

O pensamento do presidente João Fi­
gueiredo coincide com o pensamento do povo 
brasileiro. O presidente interpreta exata­
mente, filmente o que o povo brasileiro 
pensa e deseja.

O fato de a OEA ter aprovado a proposta 
brasileira, apresentada pelo chanceler Sa­
raiva Guerreiro, no sentido de que fosse diri­
gido um apelo em favor da paz no Atlântico 
Sul, define bem a posição do Brasil, a posi­
ção de uma Nação pacífica e pacificadora, 
amiga da Ingalterra e amiga da Argentina, e 
que não admite, de forma alguma, que a 
questão das Malvinas tenha de ser resolvida 
na base de uma guerra.

A resolução aprovada pela OEA concla­
ma a Grã-Bretanha a cessar imediatamente 
as hostilidades, do mesmo modo como con­
clama o governo da Argentina para que, da 
mesma forma, se abstenha de realizar qual­
quer ato que possa agravar a situação, ins­
tando os dois governos a estabelecer imedia­
tamente uma trégua que permita a retomada 
das gestões que levem ã solução pacífica do 
conflito, tendo em vista os direitos de sobe­
rania da Argentina sobre as Malvinas, e 
bem assim os interesses de seus habitantes 
ingleses.

A Argentina vê com muita satisfação a 
contribuição brasileira na busca de uma so­
lução pacífica para o conflito.

O Brasil não quer a guerra, mas, tam­
bém, não desconhece os direitos de sobera­
nia da Argentina sobre as Malvinas.

Tanto a posição brasileira é absoluta­
mente correta que, internamente, mesmo 
numa fase em que tem", sido reiterada e con­
tundentemente agredido pela oposição, o go­
verno não sofre, nesse ponto, a menor restri­
ção na ãrea oposicionista.

Os partidos políticos não esboçaram, no 
Congresso Nacional, o menor gesto de desa- 
poio ã posição assumida pelo governo.^

Sem dúvida alguma, os laços de frater­
nidade continental inclinam o povo brasilei­
ro a condenar qualquer ato de hostilidade 
aos povos irmãos do hemisfério, ainda mais 
quando se trata, como no caso da Argentina, 
de um país amigo e vizinho.

Mas, desde a primeira hora, a posição 
brasileira tem sido de absoluta condenação 
ao recurso das armas, da guerra.

Assim como o presidente, na 'política 
interna, prega a união, o congraçamento de 
todos os brasileiros em favor da construção 
nacional, do aprimoramento das instituições 
democráticas, advoga, externamente, com 
perfeita coerência, com bom senso e 
equilíbrio, soluções de entendimento, de diá­
logo, de negociações diplomáticas pacíficas.

A posição do governo brasileiro é, por is­
so, a posição do povo brasileiro. Governo e 
povo se identificam perfeitamente.
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0  Ônibus dos excepcionai
Há gestos que traduzem 

muita mobreza d’alma, 
formação cristã, e sen­

tido humanitáriò que não 
podem ficar no silêncio, 
mas devem ser proclamadas 
para a glorificação do amor 
nesta terra tão marcada 
pelo egoismo. Não se trata 
de barrotadas bajulatórias, 
nem de exaltação á pessoa 
ligada ao governo do Esta­
do, mas porque eles devem 
ter uma repercussão por 
suas grandes finalidades. A 
semana passada fui ao Par­
que Arruda Câmara (Bica) 
assistir á cerimônia de doa­
ção de um ônibus novinho 
Mercedes-Benz feita pela 
Senhora Glauce Maria Na­
varro Burity, Presidente da 
Campanha de Assistência 
ao menor Carente ao Insti­
tuto Pestalozzi, dirigido por 
Josette de Oliveira, assis­
tente social e professora es­
pecializada na reeducação 
dos excepcionais. A sombra 
daquele bosque paradisíaco 
a cerimônia foi muito co­
movente, com a presença 
das crianças deficientes, 
que recebem o tratamento 
de uma pedagogia revestida 
de carinho e paciência de 
suas educadoras. Muitos 
pais acorreram com a ternu­
ra de seus corações, teste­
munhando o amor que têm 
por seus filhos anormais re­
cebidos de Deus sem uma 
palavra de revolta e deses­
pero.

A mãe de um excepcio­
nal pediu a palavra para 
externar à D Dama do Esta­
do, que tinha ao seu lado

seu esposo o Governador 
Tarcísio Burity, seu agrade­
cimento em nome das ou­
tras mães, contentes e feli­
zes, pelo benefício que elas 
acabavarn de receber com 
aquele ônibus que irá bus­
car seus filhos em suas resi­
dências muitos deles nos 
Conjuntos mais distantes 
da cidade, com maior segu­
rança e tranquilidade para 
levá-los para o Pestalozzi e 
reconduzí-los para seus la­
res. Desde a fundação do 
Instituto o transporte das 
crianças era o problema 
mais grave e difícil pela ir­
ritação da própria doença e 
pela falta de recursos das 
famílias para as despesas 
diárias com os ônibus. A pa­
lavra fácil e sofrida daquela 
mãe repercutiu profunda­
mente no coração dos pre­
sentes, que reprimiam suas 
lágrimas.

A P r e s id e n te  da 
C.A.M.C. proferiu um dis­
curso em linguagem fluente 
e vivida pelos esforços que 
desprendeu para conseguir 
os recursos financeiros para 
a compra daquele ônibus 
ressaltando a participação 
substanciosa da FEBE- 
IVÍAA dirigida na Paraíba 
pela inteligência e o dina­
mismo de Paulo Romero a 
quem presto também mi­
nha férvida homenagem 
pelo apoio que dá à creche 
de Brasília de Palha. Esten­
deu suas reflexões em torno 
do drama angustiante que

Pe Hildon Bandeira

vive ,a mãe de um ííího com 
suas arritmias cerebrais 
provocando as perturba­
ções de seu comportamento 
normal e psíquico. E como é 
mãe de filhos fortes e saudá­
veis sensibilizou-se com o 
sofrimento de suas amigas 
reafirmando sua solidarie­
dade para o amparo e o tra­
tamento deles.

A senhora Glauce Buri­
ty foi pegada de surpresa 
em seus afazeres domésticos 
e em seu curso universitário 
quando seu marido foi indi­
cado para Governador de 
nosso Estado e deve ter sen­
tido um impacto de quem se 
vê lançada em uma missão 
social como é tradicional 
com asesçosas dos Governa­
dores. Viu-se desafiada e 
com sua formação religiosa 
certamente repetiu a pala­
vra do Profeta Isaias: Eis- 
me aqui, SENHOR... E 
nesses 3 anos, no exercício 
de seu cargo honorífico, tem 
sabido multiplicar suas ati­
vidades ajudando a várias 
instituições assistenciais 
desta Cidade e do interior, 
fundando a CASA DA ME­
NINA, que pelo meu conhe­
cimento pessoal é uma obra 
de sacrifício e dedicação 
pela reeducação das jovens 
marginalizadas da socieda­
de. Por todos estes gestos 
de solidariedade humana e 
cristã da senhora Glauce 
Burity é que a Paraíba lhe 
ficará perenemente agrade­
cida, guardando-a em seu 
coração. Transcrito de “ O 
N o r t e ” , e d iç ã o  de 
29/04/82,

Autogestão e catapora
Mais de um objetante 

me tem perguntado 
qual o exato alcance 

do tema autogestionário 
para o futuro das .pações 
americanas, do Sul, do Cen- 

' tro ou do Norte. No fundo 
da pergunta julgo entrever o 
velho otimismo que se es­
tende por todo o Continen­
te. Linguas, raças, religião. 
História, situação econômi­
ca,psicologia do homem da 
rua, em quase tudo se dife- 
reciam os norte-americanos 
da forte maioria dos sul- 
americanos. EntretantO; 
esse fundo de otimismo e 
comum a uns e outros, des­
de as vastidões gélicas do 
Canadá, até às da Patagô­
nia. Exprimir-se-ia adeqiia- 
damente assim, esse otimis- 
mos continental: guerras 
apocalípticas, revoluções- 
hecatombes, crises ideológi­
cas pungentes, glórias ful­
gurantes e até solares a ras­
gar povos inteiros em seto­
res mortalmente inimigos, 
tudo isto faz parte do colori­
do e da movimentação que 
conferem tanto realce e tan­
to interesse aos povos da 
Europa. Nas três Américas 
tivemos, sem dúvida tam­
bém, guerras, revoluções e 
dilacerações. Mas elas estão 
para õ ocorrido na Europa 
como a catapora para a va­
ríola, ou o chuvisco para a 
tempestade. Por aqui sem­
pre teremos paz, paz e mais 
ainda paz...

0  corolário dessa im- 
postação otimista - aliás ab­
solutamente objetável do 
ponto de vista histórico - es­
tá em que, importando a 
implantação de um regime 
comunista numa tragédia,' 
ele jamais criará raízes na 
America.

; Esse otimismo é, a meu 
ver, uma das causas profun­
das da inércia com que di- 
ve rso s p a íse s  su 1 - 
americanos têm visto outros 
às voltas com convulsões de 
fundo comunista, publicitá­
rias, políticas ou até cruen­
tas: não passam de catapo­
ras em casas de vizinhos. 
Quando determinado pais

se sente atacado, cuida-se, 
isto sim. Não é contudo por­
que atribua à sua “ catapo­
ra” a gravidade da varíola. 
E tão-só porque cada qual 
trata da catapora quando 
dá na própria pela.

Assim foi que os países 
hispano-americanos consi­
deraram os regimes mais ou 
menos comunistas implan­
tados - efemeramente, ou 
quase só isso em vários de­
les. E é assim que certos po­
líticos sul-americanos con­
sideram inteiramente possí­
vel uma aproximação com 
Cuba. Para a miopia deles, 
o comunismo em Cuba ten­
de a se atenuar, por fim. Por 
quê? Simplesmente porque 
Cuba faz parte da América, 
e portanto a tremenda va­
ríola que de modo descon­
certante “pegou” em Cuba, 
propende inevitavelmente a 
‘cataporizar-se”  no curso 

dos anos.
Tanto quanto me é 

dado ver, outro não éo esta­
do de espírito com que polí­
ticos estadunidenses e ca­
nadenses de esquerda, de 
centro-esquerda e de centro 
consideram o perigo comu­
nista em Cuba, na Nicará­
gua e em El Salvador, como 
consideravam há pouco as 
guerrilhas e o terrorismó na 
América Latina. Jsto é, ca­
tapora em casa do vizinho.

É explicável que esse 
velho estado de espirito oti­
mista se tenha sentido cho­
cado com a dupla afirmação 
recentemente feita ante 
seus olhos, com tanta ênfa­
se: 1") a autogestão não é se­
não uma via para o comu­
nismo: 2") ela constitui um 
perigo também para a Amé­
rica. E falo aqui mais espe­
cialmente • da América do 
Sul. Do Brasil.

Mas como? Se a auto­
gestão é intrinsecamente 
comunista, seriamente co­
munista, ela é do gênero 
“ varíola ’̂ . Como pode então, 
medrar em paises nos quais 
só dá “ catapora” ? Fazer tal

Plínio C. de Oliveira

pergunta implica em negar 
a dinâmica de muitos, ou 
talvez de quase todos os mo­
vimentos que têm transfor­
mado a América do Sul. 
Exemplifico com o Brasil.

Pacato como é, o brasi­
leiro se interessa ppucp por 
refregas, ainda que ideológi­
cas. E, portato, todo o ím­
peto reformista encontra 
nele profunda inércia. O

P'fc

que equivale a uma posião 
normalmente conservadora. 
Não gostando de regregas 
internas, também não apre­
ciamos refregas com outras 
nações. Por isto, somos pro­
pensos a evitar o quê nos 
singularize antee elas ao 
ponto de se transformar em 
confrontação. Procuramos 
seguir lentamente os pa­
drões universais.

Sustentar, ao revés de 
todos os povos, e em tensão 
jelo menos moral com eles, 
brmas e estilos: o brasileiro 
prefere não ir até lá.

Ora, qual era o modo de 
que a população dispunha - 
e dispõe - para testar a 
atualidade ou o anacronis- 
mc) dos seus padrões? Era 
principalmente a análise de 
dois fatores: o pensamento 
francês e o êxito norte- 
americano.

Foi em larga medida o 
prestígio universal “france- 
síssimo” dos pró-homens do 
pensamento republicano, 
que colocou a República na 
ponta da modernidade. Mas 
foi o êxito econômico real­
mente fulgurante dos Esta­
dos Unidos que contribuiu 
com a influencia francesa 
p̂ ara nos levar à República. 
Coisa não muito diversa se 
poderia dizer do vagalhão 
“desaristocratizante” de 
1930.

Obviamente, não pre­
tendo que as causas dos lan­
ces de 1889 e de 1930 se re­
duzissem a isto. Afirmo 
tão-só que no campo psico- 
ideológico - um dos campos 
de operação importantes 
dos grandes movimentos re­
volucionários - este fator as­
sim atuou. E deixo o resto 
do tema para depois.

ATimÃomfmmiwm

A repercusão 
da morte de 
A. Navarro

No dia 30 de abril de 1932
' A União publicou

Continúa impressionando 
profundamente o espirito publico 
a dolorosa catastrophe em que 
pereceram o nosso illustre conter­
râneo dr. Anthenor Navarro, in­
terventor federal neste Estado, o 
engenheiro Lima Campos, chefe 
das Obras Contra as Sêcca, e o ra- 
diotelegraphista Braz, do avião 
sinistrado.

Para o nosso Estado, em 
particular, a perda da preciosa 
existência do interventor Anthe­
nor Navarro constituiu como a do 
jovem causidico dr. Joáo da Mat- 
ta e a do bravo presidente João 
Pessoa, um golpe profundissimo, 
irreparável, nesse momento em

Ivan Lucena

que a Parahyba mais reclamava a 
sua energica actuação, os seus 
desvelados esforsos e o seu grande 
patriotismo.

A morte veio arrebatar o jo- 
ven e illustre compatricio no mo­
mento mesmo em que elle levava 
com a sua cooperação prompta e 
desinteressada o efficiente con­
curso do seu governo ás popula­
ções ílagelladas, após ter verifica­
do, em companhia do ministro 
José Américo, toda a extençâo de­
vastadora da canicula nos sertões 
do Nordéste. Quis, entretanto, o 
destino, que elle pagasse com a 
vida a dedicação de que era forra­
do o seu espirito leal e justiceiro.

O desapparecimento prema­
turo do interventor Anthenor Na­
varro causou, em todos os recan­
tos do pais, onde haviam chegado 
já os écos de seu govêrno de ho­
nestidade e de trabalho, a maior 
consternação, a mais funda emo­
ção expressa nos mijhares de des­
pachos de condolências recebidos 
constantemente pelo govêrno do 
Estado, por sua famiíia e ainda 
pelos seus innumeros amigos.

Felizmente, ainda, por um 
capricho insondavel do destino, 
foi poupada á nossa terra a dôr de 
vêr, com o horrivel desastre do 
“ Savoia” , sacrificada a vida do 
ministro José Américo, que já se 
encontra a estas horas, fóra de pe­
rigo.

O EMBARQUE HOJE 
NA BAHIA DO CORPO 

DE ANTHENOR NAVARRO
Conforme despachos trans- 

mittidos da capital bahiana, de­
verá ser embarcado hoje, alli, ,ás 
18 horas, pelo “ Campos Salles” , o 
corpo do saudoso interventor 
Anthenor Navarro, que se encon­
tra em camara ardente no Palacio 
“ Rio Branco” .

Não oceorrendo demora de 
muitas horas nos portos onde to­
car 0 “ Campos Salles” , é prová­
vel que sua chegada a Cabedello 
seja na próxima terça-feira.

Desta capital partirá, em 
trem especial, para aquelle porto, 
grande commissão que acompa­
nhará os restos mortaes do inter­
ventor Anthenor Navarro até esta 
cidade, onde ficara em camara 
ardente, na Cathedral Metropóli- 
tana.

Após a visitação publica na 
Cathedral será o corpo de inter­
ventor Anthenor Navarro inhu- 
mado no cemiterio do Senhor da 
Bôa Sentença.

CAR-OSCHA3AS
o s  FATOS E 
AS VERSÕES

Guerra é Guerra, campanha é campanha, valendo, 
em ambas, mais as versões do que os fatos, quando os 
contendores se dedicam à defesa de suas posições ou ao 
proselitismo de seus objetivos. Enquanto os ingleses 
anunciam haver conquistado as Ilhas Georgias, os ar­
gentinos garantem que sua tropa ainda resiste. Mada- 
me Thatcher e o general Galtieri, desentendidos em 
questões de soberania, contribuem para a falta de en­
tendimento mundial sobre o que se passa no extremo 
sul do continente, através de natural batalha de comu­
nicados.

Pois aqui, guardadas as proporções e felizmente 
transfigurada a Guerra de verdade em guerra eleitoral, 
vem acontecendo o mesmo. Há dois dias, em Porto Ale­
gre, o presidente João Figueiredo restabeleceu prática

lOS-
iza-

salutar, abandonada desde o enfarte: falou à imprensa, 
no intervalo de uma e outra atividade política. Mas fa­
lou como um soldado em meio à batalha, preferindo 
versões a fatos. Disse ser possível que novas alterações 
se verifiquem na legislação eleitoral, e, para enfatizar a 
afirmação, completou não saber em que sentido, “ pois 
antigamente diziam que tudo saia pronto do Palacio do 
Planalto, mas decidi primeiro ouvir o partido: tenho 
mandado mensagens ao Congresso ouvindo sempre o 
PDS  ̂jamais saiu de minha cabeça alguma coisa de mi­
nha imaginação, sempre os políticos fazem sugestões” .

Não é bem assim. No caso da seleção dos candida­
tos a governador, justiça se faça, S. Exa. deixou os pro­
cessos de escolha a cargo das seções regionais da legen­
da oficial. Não impôs nomes, ao contrario de seus ante­
cessores, até porque interessa-lhe o maior número p 
sível de vitórias, sendo as eleições, como serão, repli; 
das pelo processo direto.

Mas no resto, nem haverá que duvidar. Parte da 
postura absoluta dos detentores do poder não saiu de 
campo, bastando referir os episódios mais recentes. 
Derrotada a proposta da sublegenda, foi o Governo Fe­
deral quem empurrou goela abaixo do Congresso o Pa­
cote de Novembro, que não saiu das bancadas do PDS 
mas de uma decisão tomada em Cleveland e amadure­
cida em Brasília, nas cabeças do presidente e de seus 
principais assessores. Da proibição de coligações parti­
dárias e, em especial, à vinculação total dfe votos, coube 
ao PDS calar a boca e deixar aprovar, por decurso de 
prazo e até com a utilização da fidelidade partidária. 
Agora mesmo, a maioria das bancadas governistas gos­
taria de rever a vinculação total, mas a decisão palacia­
na é de mantê-la a qualq^uer custo. Da Lei Falcão, nem 
haverá que falar. O PDS propôs, em estudo barroco, a 
sua revogação, mas ganhará’ antecipadamente o ca- 
misolão de arcanjo quem supuser modificações de vulto 
nas limitações à propaganda eleitoral pelo rádio e a te­
levisão.

Nem haverá que referir a inclinação do partido 
pelo restabelecimento das prerrogativas do Congresso,
A decisão surgiu clara, nos últimos anos, contra o de­
curso de prazo da forma em que se apresenta e pela vot 
ta do princípio da inviolabilidade parlamentar. Mas a§* 
emendas têm sido religiosamente arquivadas, por deci­
são presidencial.

Do lado das oposições, também por força da cam­
panha, o que se diz não parece o que se sente. O PMDB 
anuncia estar prestes a conquistar os governos de 16 Es­
tados, no mínimo, mas seus dirigentes, em particular, 
garantem apenas seis - ficando os outics para decisão 
em cima das urnas. Vão mais adiante, alardeando pro­
pósitos e intenções previamente descartados. A infla­
ção, o custo de vida, o desemprego, as mazelas sociais e 
econômicas de toda espécie estão não apenas com sua ■ 
solução equacioriada, mas resolvidos, caso mereçam as 
preferências. Depois, se eleitos,.a conversa será outra.

Não deixa de se constituir em fenômeno natural 
que assim aconteça, nas guerras e nas campanhas elei­
torais - ou até fora delas, pois quantas versões tem for­
necido, por exemplo, o ministro Delfim Netto, logo des­
feitas e contrariadas pelos fatos passados e futuros? 
Ele também se encontra em guerra, como todo o gover­
no, discutindo-se apenas se u movem contra a inflação 
ou contra a nação. Cada oual constrói o mundo à sua 
volta como melhor lhe aprover, mas...

Mas o problema ganha dimensões inusitadas 
quando os exemplos que deveríam caracterizar exce­
ções, como nas guerras, campanhas eleitorais ou, nu nr 1’# 
concessão final, até na luta contra a inflação, acabaní^ 
virando regra geral. O fenômeno a registrar em todo o 
pais é que antes, durante e depois das eleições, todos se 
dedicam à tarefa de montar versões que pouco tem a 
ver com a realidade. Constroem castelos de cartas, ex­
plicações mirabolantes, negam evidências e até termi­
nam por acreditar nas negativas. Não deverm estos ob­
servações, centralizar-se no presidente da República. 
Pelo contrário, em especial se compararmos sua atua­
ção com a dos generais que o antecederam, campeões 
olímpicos no mister de dar o branco pelo preto, será far­
to o seu superávit.

Importa mais prosseguir no raciocínio sem referên­
cias pessoais, pois todas as pessoas; neste final de sécu­
lo, parecem moculadas pela prática perigosa. Breve, a 
continuarem as coisas, realidade e ficção estarão divi­
dindo em dois a crônica dos tempos modernos de forma 
a cancelar a história. E a memória coletiva. Seria hora 
de um basta, ou de uma interrupção abrupta, mas co­
meçar, quem há de?

O governador Francelino Pereira estará em Brasí­
lia apenas hoje  ̂ * pela manhã, e guardadas proporções, 
lembra o Daniel da cova dos leões. Porque anuncioú no­
vos encontros, inclusive com o ministro Leitão de 
Abreu, mas negou prazo fatal para o anúncio do candi­
dato do PDS a sua sucessão. *Ainda vai demorar, não 
sei quem inventou essa história de domingo como dia 
das revelações”  - disse ontem. No fim-de-semana, esta­
rá no interior mineiro e espera, apenas a partir de 
segunda-feira, retomar os contatos do dia de hoje. O 
problema é que v’ se arrisca a levar , alguma mordida, 
pois o presidente João Figueiredo parece haver chegado 
ao limite de sua paciência. Não irá a Poços de Caldas, 
no meio da semana que vem, se o candidato não estiver 
indicado.

Por enquanto, as opções são as mesmas: Murilo 
Badaró permanecendo intransigente na decisão de ir à 
convenção, determinará que Maurício Campos tam­
bém o faça, desgastando-se ambos na luta pela prefe­
rência dos convencionais, sem a menor chance de o der­
rotado, e seus grupos, apoiarem para valer o vencedor.

Do Leitor
Planetário

Sr. Editor,
Nas visitas que tenho feito às obras do Espaço Cultural, o que 

mais me impressiona é o planetário. Há meses que acompanho passo 
a passo a sua m o n t a g e m  e espero vê-lo pronto o mais breve possível. 
Tenho acompanl*®á° também pelos jornais, principalmente etn A 
UNIÃO o traball*® técnicos alemães na montagem do equipa- 
mpntn pjetrnniro ® ®cho que O planetário, um dos poucos existentes 
„  . D ooíl ppjp „dra a Paraíba em hora muito oportuna e não poderia no brasil veio pa. Espaço Cultural.
taitar numa oorpj  ̂ sessão de píanetário, mas tenho certeza de 

Nunca assist, beleza. Em terfhos de Astionomia, tenho li-
sua importancia  ̂pjazer de visitar algumas vezes o Observatório 
geiras noçoes e g Pundaçâo Padre Ibiapina manteve
Astronomico da jg  Maio,'sob a direção do cearense
aurante alguns Aliás, acho que João Pessoa também está preci- 
Kuóens ne Azeve ^^j^^rio, só que este teria .que ser construído numa 
área afastada Ja ® iluminação pública não atrapa-

Ihasse que funciona numa cúpula hermetícamente fecha-'
da, está sendo ipstalado no lugar mais indicado.

Cépda Vasconcelos - Conjunto do INPS
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

PDS ESTÁ CERTO
No PMDB a coisa foi fácil: Humberto Lucena fez uma negociata 

com João Agripino e impôs ao partido os candidatos combinados na 
negociata. Como o PMDB curvou-se, dobrou-se, submeteu-se à nego­
ciata, não houve problema algum. Mas no PDS o processo é diferen­
te. Os candidatos do PDS não resultam de imposições de cúpula, de 
conchavos, de conluios, de cambalachos negociados em gabinetes 
fechados. Os candidatos do PDS são escolhidos como resultado do li­
vre jogo das forças do partido, das bases partidárias. Ao calor, por­
tanto, da luta entre as diversas correntes, da discussão, do debate, do 
diálogo, da disputa democrática. Ê erro pensar-se, portanto, que esse 
processo de luta democrática signifique fraqueza, muito ao contrário,-  ̂
indica vitalidade, demonstra autenticidade, prova o critério eminen­
temente democrático da escolha.

O PDS, assim, está certo. Ê bom que haja disputa, concorrência, 
dialética. Ê bom porque é democrático. Se o PDS estivesse acomoda­
do, submetido, de cabeça baixa, aceitando, como o PMDB aceitou, 
as imposições de cima para baixo, aí, sim, o PDS estaria errado. Lu­
tando, batalhando, guerreando a céu aberto, com a participação di­
reta de todas as suas forças, de todas as suas correntes, está certo. 
Partido só é democrático sendo assim.

No PMDB, quem ousou discordar, quem se atreveu a divergir, 
quem teve a coragem de contestar as imposições da cúpula, foi obri­
gado a sair do partido. No PDS ninguém é punido, perseguido ou 
marginalizado por discordar, por divergir, por. ter idéias próprias e 
coragem para defender suas idéias.

A Paraíba não participou da escolha de Mariz e de Mário Silvei­
ra. Agripino e Humberto Lucena decidiram tudo de cima para baixo.

Mas, agora, no PDS, o que se vê é a mais ampla, acirrada e dire­
ta participação de todas as forças políticas na escolha do candidato a 
vice-governador do PDS, do mesmo modo como a candidatura de 
Wilson Braga se impôs de baixo para cima, como resuttado da livre 
manifestação das bases populares, das bases municipais.

No PMDB, nada disso existiu. Lá, tudo é na base do crê ou mor­
re, do quero, posso, mando, ordeno, exijo.

WALDIR LIMA
Durante muitos anos Waldir 

Lima vivia defendendo o governo, 
aparando as pedras que a oposição 
atirava contra o governo. Em troca 
desse serviço, Waldir queria um prè- 

' mio: ser vice-governador. Era o preço 
’ que cobrava por sua luta em defesa do 
governo.

Não tendo sido escolhido candida­
to a vice-governador, rompeu com o 
governo. Sua profissão agora é atirar 
pedras contra o governo.

Waldir é como um menino pedin­
do um picolé. Se lhe derem o picolé, 
será o menino mais feliz do mundo. Se 
não lhe derem o picolé, chora, grita, 
esperneia, esbraveja, arenga, briga.

Quero ver agora qual é o picolé 
que a oposição vai dar a Waldir para 
ele não chorar, gritar, espernear, 
esbravejar, arengar, brigar.

CONTRA MARIZ

Quando Waldir Lima vivia grudado 
no governador Ivan Bichara, de manhã, 
de tarde e de noite, defendendo e endeu- 
zando o governador Ivan Bichara, surgiu 
o malfadado, o malafamado Acordo de 
Brasília, lançando a candidatura de Ma­
riz a governador.

Waldir foi um dos primeiros a grita­
rem contra o Acordo de Brasília.’ Ficou 
contra o Acordo de Brasília, ficou contra 
a candidátura de Mariz, assinou um ma­
nifesto condenando, denunciando, repu­
diando o Acordo de Brasília e a candida­
tura de Mariz.

O manifesto foi publicado na im­
prensa paraibana, no dia 8 de março de 
1978. O primeiro a assiná-lo foi Waldir.

CONTRA HUMBERTO

Além de ficar contra a candidatu­
ra de Mariz, Waldir Lima ficou contra 
também a candidatura de Humberto 
Lucena a senador.

Vivia concedendo entrevistas de­
fendendo a candidatura do governa­
dor Ivan Bichara a senador e comba­
tendo a candidatura de Humberto Lu­
cena.

Leiam, por exemplo, o “ Correio 
da Paraíba”  do dia 5 de novembro de 
1978, terceira página. A manchete é 
esta: WALDIR ACHA CONSUMADA 
A VITORIA DE BICHARA.

entrevista que me foi tomada no pro­
grama radiofônico “ Correio Debate”  
de modo que me deixou desvanecido 
com a colocação honrosa pela minha 
passagem no Egrégio Tribunal de 
Justiça da Paraíba.

Fazendo referência ao meu afas­
tamento compulsório (cassado) da 
vida judicante, em que sempre apare­
ce, principalmente na opinião de mui­
tos, o então Governador do Estado Mi­
nistro João Agripino como responsá­
vel por aquele ato de força,.ter havido 
de minha .parte não só perdão, ao su­
posto algoz, como excesso de generosi­
dade isso porque agora estaria eu 
premiando-o, aderindo ao seu candi­
dato a Governador que é o Dr. Antônio 
Mariz.

Respondendo-lhe, afirmo que não 
honraria o seu alto conceito ao meu 
respeito, se como magistrado eu fizes­
se acusações graves ou leves a quem 
quer que seja sem a prova cabal para 
esse procedimento. Creia-me sincerar 
mente meu caro Hélio. Não as tenho. 
Jamais seria um leviano. Considero 
pois  o S i s t e m a ,  e é bem 
v e r d a d e ,  ao q u a l  fa z i a  
parte o eminente Ministro Parai. 
bano, portando responsável apenas 
por omissão, isso porque não seria 
crível que se fosse atingir a Soberania 
de um dos Poderes do Estado qual seja 
o Judiciário afastando arbitrariamen­
te um dos membros do seu Tribunal, 
sem a prévia comunicação ao Chefe do 
Poder Executivo, mormente quando se 
tratava de um seu graduado correli­
gionário, pois do contrário ele tam­
bém estava sendo atingido pela medi­
da de força, uma vez que era a ele que 
competia defender a soberania do seu 
governo atingida como o ato que feria 
um dos órgãos constitutivos do mes­
mo.

Mas, o fato é que o Dr. João Agri­
pino em várias entrevistas tem afir­
mado a injust iça  da medida,  
considerando-a como uma das muitas 
perpetradas pelo açodamento revolu­
cionário, e que o atingido era um ma­
gistrado do mais dignos do Colegiado 
Julgador da'^Paraíba. Disse e diz isso 
quando o assunto sempre lhe é provo­
cado.

Porque eu ficar insistindo num 
fato em que o protagonista principal o 
nega?

Seguem-se suas declarações lau- 
datórias, bajulatórias, exaltando e en- 
deuzando o governador Ivan Bichara, 
cuja vitória, contra Humberto Luce­
na, assegurava e garantia como a 
mais esmagadora e conságradora.

INTERESSE PESSOAL

Agora, deixando o aspecto que 
considero principal qual seja o alvo da 
força dirigido ao Tribunal que como 
um dos seus intregrantes eu não pode­
ría deixar de ser uma parte no seu to­
do, passamos a considerá-lo pessoal­
mente.

Waldir fazia tudo isso pensando em 
ser vice-governador. Tanto que, preteri­
do, rompeu com o governo. Flompeu com 
escândalo, estardalhaço, transformando 
os elogios da véspera numa torrente de 
explosões odiosas, desaforadas, violen­
tas, agressivas.

Tudo o que havia dito de bom e de 
bem do governador Ivan Bichara, passou 
a dizer às avessas, ao contrário.

Era o menino a quem haviam nega­
do o picolé...

Não se pode dizer, portanto, que

Sempre tenho dito ostentar como 
gála^dão no currículo de minha vida 
pública a cassação que me fora impos­
ta pelo arbítrio do Poder Revolucio­
nário da República, porque não tenho 
formação para desempenhar um car­
go ou uma missão cujo trabalho pu­
desse não ter validade reconhecida. 
Como ser juiz num Pais onde não ha­
via qualquer garantia para seus jul­
gados e até mesmo para seus julgado­
res?

Waldir seja um grande líder político, um 
líder do povo. E apenas um político co­
mum perseguindo uma ambição pessoal 
acima de suas forças.

EMÍLIO FARIAS

Com data de 23 do corrente, recebí 
uma carta do meu amigo e ilustre de­
sembargador Emilio Farias. Tendo 
viajado a Fortaleza, somente ontem 
sua carta me foi entregue na redação 
do jornal. Explica-se, assim, a publi­
cação retardada da missiva.

' Meu caro Emilio Farias, com esta 
satisfação, quero ainda dizer-lhe que, 
mesmo divergindo de sua posição polí­
tica, considçro uma honra tão grande 
vé-lo nesta coluna que me arrependo de 
não haver provocado esta presença há 
mais tempo.

Eis a carta:
Meu caro Hélio:
A você, grande alagoagrandense 

no mundo jornalístico paraibano, que, 
sempre me acostumei a admirar pelo 
talento e pela maneira inteligente e 
sutil como comenta os acontecimentos 
políticos da nossa terra e da nossa 
gente, dirijo esta carta.

A sua “ Nota Política”  na nossa 
União” de . hoje comenta tópicos da.

Não, Hélio, era melhor ser Juiz do 
Tribunal Desportivo...

Agora, quanto a minha posição poli-- 
tica, apenas atendendo a homenagem 
que o partido da resistência democrá­
tica. na oposição brasileira (M.D.B.) 
quis me prestar colocando-me no seu 
Diretório Regional, levou-me também 
a uma atitude democrática de obe­
diência á sua maioria em dar apoio ao 
grande paraibano, honrado e probo, 
Dr. Antônio Mariz, agora bandeira 
das oposições que sendo levada pêlo 
povo á curul governamental perderá 
sem dúvida aquele seu contexto mal­
doso de oligarquia dos Maia.

O M.D.B. de ontem é o grande.  ̂
P.M.D.B. de hoje ja imensamente 
maioi com 0 seu coirmão incorporado 
ou sela 0 P.P. em cujo bôjo vinham no- 
mes Ug altitude política de um João 
AgriPino Filho.

. ^ão me parece que eu esteja pre- 
candidato de alguém senão o 

do i • consenso do meu parti-
deíra ® desfraldar a ban-

do consenso , do povo sofrido e
’ __ " Io perde a esperança, confiando
"O Porvir.

f... om a ratificação do meu afeto e1 » tp/iii d  a d  v i x V  u \ a  d X d . v  V

admiração pelo seu talento, abraço- lhe.
o amigo

Emilio de Farias

Lacerda abriu a discussão sobre o impasse do vice do PDS

Deputados discutem sobre 
0 impasse do vice do PDS

A indefinição sobre a escolha do nome 
para companheiro de chapa do sr. Wilson 
Braga; candidato ao Governo do Estado, pelo 
PDS, no pleito de novembro, foi o tema pre­
dominante na sessão plenária de ontem, na 
Assembléia Legislativa, quando vários ora­
dores ocuparam a tribuna para expor seus 
pontos de vista.

O problema tomou uma proporção ines­
perada quando o nome do deputado Evaldo 
Gonçalves, apontado como o candidato de 
conciliação foi vetado pelo chamado Grupo 
da Várzea. Dai então, o Grupo Gaudêncio 
reagiu e, como não podia deixar de ser, j^fle- 
tiu no plenário da Assembléia, embora seja 
uma questão da economia interna do partido.

LACERDA
O primeiro orador a abrir o leque deste 

debate sobre a questão do vice, foi o deputado 
losé Lacerda Neto quando afirmou que havia 

chegado à conclusão precisa e final de que a 
escolha do companheiro de chapa de Wilson 
Braga vinha causando problemas sérios para 
o PDS.

Em seu discurso, considerado enérgico 
pelos observadores, José Lacerda fez uma re­
trospectiva sobre a questão, lembrando a de- 
fesa intransigente do Grupo Gaudêncio pelo 
nome do professor Amir Gaudêncio e o veto 
do Grupo da Várzea ao nome de Amir. Lacer­
da falou que depois deste veto, o pronuncia­
mento do deputado Manuel Gaudêncio foi in- 
tempçstivo.

Na sua análise, observou que os deputa­
dos do PDS (estadual e federal) têm müita 
responsabilidade com a escolha do vice, e que 
“ não deveriamos ter sido omissos, porque 
esta omissão levou a esse estado de coisas que 
se continuar, ameaça a vitória do nosso parti­
do” .Falando com veemência e prendendo a 
atenção do plenário, José Lacerda entrou no 
ponto crítico da questão, que foi o veto do 
nome do deputado Evaldo Gonçalves. “ Estra­
nhamos muito este veto. Ouvimos aqui, dias 
atrás, o deputado Aércio Pereira afirmar que 
o seu (jrupo só vetaria o nome do professor 
Amir Gaudêncio. F1 o deputado Aércio até iro­
nizava quando dizia que Evaldo era primo 
dos Gaudêncio, mas mesmo assim òs Gau­
dêncio st) admitiam o nome de Amir e de mais 
ninguém. Como entender que agora o Grupo 
da Várzea vete o nome de Evaldo que foi 
apresentado pelo governador Tarcísio Burity 
como o candidato da conciliação? Não posso 
permitir que esses líderes políticos passem a 
contribuir para afundar o barco pedessista, 
porque seremos atingidos, todos nós deputa­
dos que lutamos pela nossa reeleição.

“ Temos que nos fixar em um nome e 
submetê-lo à decisão do governador Tarcísio 
Burity. Não podemos permitir que dois gru­
pos, que lutam por interesses pessoais, preju­
diquem o nosso partido. O partido não pode 
ficar dobrado aos caprichos do Grupo da Vár­
zea nem do Grupo Gaudêncio” , finalizou Josê 
■Lacerda.

Aércio Pereira falou em nome da Várzea vetando Evaldo

Evaldo repu(Ea veto da Várzea
Logo após a Ordem do Dia, o deputado 

.Flvaldo Gonçalves foi a tribuna para manifes­
tar seu repúdio ao comportamento do Grupo 
da Várzea, pelo fato deste ter vetado o seu no­
me.

A atenção no plenário era grande. Todos 
os deputados, do PDS e do PMDB, acompa­
nhavam o discurso do orador, o mesmo ocor­
rendo nas galerias e na bqncada de imprensa. 
A esta altura toda a Grande João Pessoa 
pa.ssava a acompanhar o pronunciamento^
uma vez que a Rádio Arapuan. através do 
programa FOGO CRUZADO, passou a trans­
mitir a sessão.

A exemplo do que já havia feito José La­
cerda, Evaldo contou todo o desenrolar do 
impasse n'a escolha do vice. Por fim começou 
a narrar os acontecimentos ocorridos na tarde 
de quarta-feira última, quando chamado pelo 
governador Tarcísio Burity, era informado 
que seu nome - Evaldo - tinha sido p escolhi­
do para *er o candidato de conciliação a vice- 

,governador. Evaldo explicou ao Governador

que estava postulando uma cadeira na Câma­
ra Federal e já havia se comprometido com 
vários deputados e lideres políticos a esse res­
peito, mas, no chamamento do partido, acei­
tava que o seu nome fosse incluído na chapa 
para ser c( mpanheiro de Wilson Braga.

No entanto, depois que o Governador 
chama o Grupo da Várzea para comunicar 
(|ue tinha o nome da conciliação, certo de que 
tudo estar:a resolvido, eis que o Grupo da 
Várzea veta o nome de Evaldo, apresentando 
uma lista de seis nomes campinenses para 
que dali o Governador escolhesse um .,

A esta altura, no seu discurso, Evaldo 
surpreende o plenário ao dizer que o seu nome 
que constava na lista, havia desaparecido, es­
tava rasurado e no espaço, colocado outro no­
me.

Para justificar suas afirmações, Evaldo 
lembrou (|ue o deputado Antonio Gomes, e os 
empresários José Carlos e Raimundo Lirá ha­
viam a.ssinado a lista e que o nome de Evaldo 
Gonçalves estava incluído, dai porque estra­
nhavam que ()■ mesmo não constasse na lista

Grupo Gaudêncio ainda não desistiu da candidatura de Amir

Reformulação tributária 
é aplaudida por vereador
0  anúncio de que o Governo estaria em­

penhado em efetivar a reformulação tributá­
ria do Pais foi aplaudido pelo presidente da 
Câmara Municipal de João Pe.ssoa, vereador 
Gerson Gomes de Lima, do PDS que, invo­
cando a sua condição de paraibano e nordes­
tino otimista, manifestou a esperança de que 
essa reforma chegue .ao Congresso antes do 
prazo previsto, ou seja, no próximo ano, já 
(]ue a matéria tem grande significação para 
“os Plstados e Municípios empobrecidos” .

Apressar essa reforma é, para Gerson Go­
mes de Lima, imprescindível, “já que apenas 
dessa maneira os Estados e, principalmente.

os municípios jxjbres do Brasil, notadamente 
da Paraíba, “ sairão da cami.sa de força repre­
sentada pela escassez de recursos e pela nçul- 
tiplicidade de compromissos assumidos atra­
vés de empréstimos internos e externos” .

Dizendo-se um eterno pregador da refor­
ma tributária, de modo particular a do ICM, 
Gerson Gomes disse que “ todos aqueles que 
lutaram em favor desse mesmo ideal nunca 
desanimaram, apesar dos óbices que constan­
temente eram invocados contra a efetivação 
ria medida, bem como das sucessivas provi­
dências anunciadas que jamais passaram de 
promessas.

JOÃO CESAR 
ALVARES DE 

CARVALHO

MISSA DE 
7? DIA

ELEIÇÕES SINDICAIS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

SINDICATO RURAL DE RIACHO DOS CAVALOS

RUA ANTONIO VIEIRA - s/n - 

RIACHO DOS CABALOS-PB

A V I S O

Será realizada eleição, no dia 29 de jujho de 1982 na 
sede desta entidade, para composição da diretoria, conse­
lho Fiscal e delegado representante, devendo o registro de 
chapa ser apresentado à Secretaria, no horário de 7,(X) ho­
ras às 15,00 horas no período de 20 dias a'contar da ])ublica- 
ção deste aviso. Edital de convocação da eleição encontra- 
se afixado na sede desta entidade.

Riacho dos Cavalos, 29 de abril de 1982.

Jandui Suassuna Saldanha 
Presidente

VOtTA^^S. A. AGUO

Capl tal 'A u w t » d o f ! ? 7 r í c r $  120.000.000,90
Capital Su b sc r ito .............Cr$ 55.‘)36.5‘iS.O0
Capital In tegra llzado .. ...C r$ '5 5 -‘«36.S‘>S,O0

EOTAL DE COWOCAÇaO 
assebblEia geral Ol h a r i a  t  extraordinária

Pelo presente E d ita l, fleam convidados os senhores ac ion ista s da Vo lta  S. A. Agro Industrl 
a1, a comparecerem em sua sede soc ia l nalR ia Cal. João Leite  n? 136, na cidade de Plancó.E^

* tado da Paraíba, no d ia  17 (dezessete) de maio do ano em curso de 1962 (hun n l l  novecentos* 
e o ite n ta  e d o is ), âs l<i,00 Iqvatorze) horas, e se reunirem en Assembléia Geral O rdinária  e 
Extrao rd inária , a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do D Ia tAssembléia Cara! Ordiná­
r i a ; 1?)Tomada de contas dos orgaôs da adm inistração, exame, decisão e votaçao das dcmons*/ 
traçoãs f inance ira s do exerd iclo soc ia l encerrado em 31.12.81, 2 ?) Aprovação das reservas e 
sua consequente destinação, 3 ?) Renuncia de Membro* do Conselho de Administração, < i?]EIe i-/  
ção de Membro do Conselho de Administração, 5?)0utros assuntos de interesse da Sociedade.AS 
sw falêla Geral Extraord inária: I ? )  Aumento do cap ita l soc ia l autorizado de CrS120000.000,OT

• (cento e v ln te  n ilh oã s de c ruze iro s), para Cr$ 300.000.000,00 (trezentos m ilhoêi de cruzé l- 
ro * ) ,  29) Alteração pa rc ia l dos Estatutos So c ia is  em seu C apitu lo  I arT igo 391-J?) Q u tro s '-  
a ssuntos de interesse corre lates.P lãncó  (PB), 29 de.ebrJI da
_________________.Presidente do Eonselho de Admlnlstracão.Avlto  A a a ^ l o n l s t a s :6a tuaprlwapfto
ao a r t .  133^a^Le i nÇ 6.I|0V76, acham-se a d isposição  dot^ên íw re s ac ion ista s, na séde soci 
a1 da 6nprâsa, no endereço acina, cópias do re la tó r io  da D ire to ria  e das Demonstraçc^ F I-7  
nancelras re la t iv a s  ao e x e rc id o  soc ia l objeto do presente .EdI t a l . A Dl re to ria . .• «  ( o * '

FAZEKDA PRIMAVERA S .A .  -  PRIMAVERA 

C G C .(M F .) Nfi 09134198/0001 -  70
Cop i t a  I Autor i z  sdo .......................... ............. . Cr$ 50 • 000,000,00
C ip í t a l  S u b s c r it o  e I n tegra  1 í la d o ......................Cr$ 37.206.492,00

A sse m b lé ia s  G e ra is  C r d in a r ia  e E x t ra o r d In a r ia
Ficam convidados o s a c io n i s t a s  da Fozon- 

*da P rim avera S .A .  -  PRIMAVEÇA, pa ra  comparecerem a re u n ião  d o s  
A sse m b lé ia s  G e ra is  C r d in a r ia  e . E x t r a o r d in a r ia , a r e a l i z o r - s c  cu 
m ulativam ente, no d ia  31 de mato do co rre n te  ano de !9S2, ò s 10 
(dez) ho ras/ na sua sede s o c ia l  a Av. D. Pedro I ,  545« ne sta  
c id a d e , a fim  de de libe rare m  sobre  e seguinte^ordem  do d ia :  A -  
O rd in a r ie  *  é ) Exam inar, d i s c u t i r  e aprovar o s  b a lan ço s  p a tr in ^  
n í a i s  dos e x e r c íc io s  F indo s em 31*12.80 e 3 l . l2 . 8 i ;  b ) E le ge r  e 
f i x a r  h o n o rá r io s  do Conse lho  F is c a l  e dos membros do Con se lho  '  
de A d n in is t r a ç ã b ;  c )  c a p i t a l i z a r  a s  re se re a s  de uxp rcssao  none* 

% *té ria  de c a p i t a l ;  d ) t r a t a r  o u tro s  assu n to s  de in te r e s se s  da so  
c,Íedade. B -  E x t ra o rd in a r  1 a -  a) E le v a r  o c a p ita l a u to r iz a d o  da 
so c iedad e ; b ) t r a t a r  o u tro s  a sun to s de in te re s sa  da soc iedad e.  
AVlSC  AOS AC IONISTAS -  Encontra-ee' no e s c r i t o r i a  da so c ied ad e  , 
oa documentos a que se  r ^ e r e  o a r t .  133, da Le i 6 .404/76  no en 
dereço acim a m encionado. Joao P essoa, 28 de a b r i l  de 1982. A ss.  
Se ve r in o  A lv e s  de S i l v e i r a  > P re s id en te  do Conse lho  de A dm ín is*  
t ra ç a o .

b3:(:-“):.-t 093155̂ /0001-27
BALAliÇO PArhlIGlIIAL j.:.CE.R?.AD0 SK 31 Di DSZEl-JRC 1

ATIVO OIHCJLARBB

C aixa
Bancos

10.733,90
A1.65£,Og
52.589.92

JC .9C 4,0?l.£5£.'
íãitOB V iiicuiaâoB  34 /l6 (B l 

Hébanho ds C ria çã o

12.760, 
194.506,59

ATIVC PSatlAX^lIE 
mOBIlIZADC

■ Beaa D estina d os  à Produção 
G astos de la p la o ta ça o

S REPBODDÇlO 
fOTAl DO ATIVO (1 ♦ 2 +

PATRaOlIIO LIQUIDO 
C a p ita l

PASSIVO BZIQfVBI, Ã CUHTO PRA20

rOTAi DO PASSIVO:................................. t ...............
aji0WSTBAÇ!yo pg OBIGEK B APIICAÇÍO D» BSCURSOS 

e o r re ç ã o  do A t iv o  P eroanente 
C orreçã o  do P a tr ls o n lo  L iqu ido

2.439.506.55 439.506.5?

60.707.303,49 
20,276.441.45 
■507983.744.94

27.480.597,08
9.253.442.51

36.734.039.59
3.967.594.84 1.711.561.40

8774 43.4.36,29
• 0

3tí.B97.tí67.67

45.745.670,00
40,423.872,75

160.000,00
1.103.893,54

8777TT7n5T^

23.911.670,00
14.986.197,67

lÓ.IXIO.OO
10.000,00

87.443.436.29 38.897.867.67

AUMERTO ds CAPITAL
Recursos Próprios 
Recursos PIROR

V a ria çã o  .no C irc u la n te

D I S C B I U i n i Ç l O 31.12.60 1981
T isn n E --------
31.12.81

Cap. In t. c/RecureOB do flROB 
Gap. In t. c/ReeursoB de 34/16 
Gap. In t. c/^eoursos Prójffioa 
Gap. In t. <^eBez*va8 
A cloniatae c/Aumento de Capital 
Resezvaa
Fundo para Depreciação

6.077.500.00
1.772.660.00
5.143.794.00 

10.917.716,00
870.000,00

14.116.197,67

3.000. 000.00

6.500.000. 00 
12.334.000,00

(710.000,00)
26.307.675,08
1.103.893,54

9.077.500.00
1.772.660.00 

n .  643.794,00 
23.251.716,00

160.000,00
40.423.872,75
1.103.893,54

T O T A I S  : 38.897.867,67 48.535.568,62 87.433.436,29

"  c : A S  .i. x . i  I  : C A T I V A S

1 ) C p resea te  t.'.4--nço e s ta  e la b ora d o  de a cordo  c o c  a l e i '  4 0 4 /7 6 ,
2)  t  r e s u lta d o  da C orr.-çso  U on etá ria  e n co n tr a -se  à d is p o s iç ã o  da .AssfcnLleia C i-ra l,
3) 0 C a p ita l A u tor is a òo  é de C rí 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  e 0 S u b s cr ito  e I r .te iz -a litá d o  de 

C rt 4 5 .7 4 5 .6 7 0 ,0 0 ,
4 )  D eixa de s e r  f e i t a  a dem onstração de r e s u lta d o s  en v ir tu d e  õe .-.ao t e r  havido * 

n an se iro .

F ian có  ( I B ) ,  31 de d e a o ib ro  de 1981

Glaiir  T e o to n ic  L e i t e  F e r re ira  
■ D ir e to r  P reaiden te iq4 ,tc  Aibmo

Rua üai. Beotü_________
Joio . f';.rH!ha'"Foi,'í‘  J-j ";.Z

B rcnseado T e o to n io  L e ite  1

ió s  a b a ix o  a s s in a a o s , B,esibros e f e t iv o s  do C onselho P i s c a i  da V o lta  S/A  A^ro Indua 
t r l a l ,  examinando o  B a la n ço  P a trim on ia l e demais dem onstrações fin a n o e s r a s  e no -  
ta s  e x p l i c a t i v a s ,  bem c on » to d o á  oa a t o s ,  pa p é is  a documentos a t in e o te e  ao e x e r c í  
e io  s o c i a l  da r e fe r id a  LmprSsa e encerradoa^ Sf^31 de dezembro de 1981 , s .isos  de 
p a r e ce r  que os  r e fe r ld o a  docuaentoa espe lh ^ ?^» s itu a çã o  f ia a n c e ir a  e patrizA  
n ia l  da S o c ie d a d e , devendo serem aprovados p e la  A s s e b lé ia  G era l.

Plancó (PB), 31 de março de 1982

Pranclsoo de Paula Benedito Liza

Geraldo Leite de Azevedo -

Plérto Alberto de PIpHÍIrtdo Tflrre» 
Rua Oal. Ucntode llame. 151 • Té.-ra 
Joflo Puztóa • pArelba . Fone:
Xit. CeaL zoa CAC/FU • CFf

O

MARIA GOMES CÉSAR DE ARAÜJO, 
.MARIA DO SOCORRO CÉSAR CAMPOS, e.s- 
poso e filhos, genro, noras e netos. JOSÉ CÉ­
SAR e esposa, LUIS CÉSAR, esposa, filhos, 
genros e netos, GENIVAL GOMES CÉSÁR es­
posa e filhos EDIVAR CÉSAR DE ARAÜJO 
esposa, filhos, nora e neta, IRENE COUTI- 
NHO DÀ SILVA, esposo e filhos, MARIA DA 
CONCEIÇÃO CESAR FALCÃO, esposo, cons­
ternados com súbito desaparecimento do seu 
muito querido esposo pai, soero, auô, bLsauó e 
irmãos e cunhado JOÃO CESÂR ALVARES 
DE CARVALHO, convidam familiares e ami­
gos para assistirem à Missa que mandam ce­
lebrar em sufrágio de sua alma na Igreja St̂ í Jú- 
lia às 17,(X) horas do dia 02 de maio, (domingo).

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a este ato de fé Cristã.
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atara da 1982.
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b r i aa seguinte materlass 
a) Tonar as contas dos aon

------- latraçoes finançeires^e__dcstinaçao
laoninlstradc

danona' 
c ia i m 

I Oallbarar

Sf^discutir e votar o balanço pBtrifflonlal,as 
_ . _ ição de resultados referente ao e x e r c id o  ao

1 em 31.12419815 ,
-----1 a le lçao  ou nao do Ccnselho F iscali

1 ranuneraçSo dos aOn^istradores;
) de correção mcnetarla do cap ita l soc ia l e a lteração dos as 

^ tu toa  socia is  d isso decorrm te; "*
a] Oaeait esstntos conexos e correlatoa .
Outrosain, achnrKse a disposição dos Smhores A clo iistas, na sede da enpresa. a d  
aa c ita d a , oa docmantos de que tra ta .o  artigo 133 da Lei n* 6.404/76 de IS .l2 .7 5 , 
ra latlvoa  ao axarclclo  so c ia l findo em 3 1 .12 .19S1.

Ctnds, 29 de a b r il de 1582

VIAÇAO

BRASIUA

DIARIAMENTE
PjtÓ' SÂOPjulo Saídas 6:00.10:00 e 16:00 hofat

Agente Marlinho 
Eslaç Au Rodoviária 
•o iS -Fo n e  421-2244 
Palos/h

COMPANHIA ESTADUAL
DE HABITAÇAO p o p u l a r  

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIA
E e x t r a o r d i n á r ia

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convocados os senhores acionistas da Compa­

nhia Estadualde Habitação Popular - CEHAP, para parti­
ciparem das Assembléias Gerais Ordinária e Extrabrdiflá- 
ria que se realizarão, cumulativamente, em sua sede .social 
i  Av. Almirante Barroso.n" 542, nesta Capital, às 10:00 ho­
ras do dia 05 de maio de 1982. a fim de deliberarem .sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
Assembléia Geral Ordinária

a) Tomar as contas da Administração, examinar, dis­
cutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao 
gxercicio encerrado em ,31 de dezembro de 1981;

b) Deliberar sobre a correção da expressão monetária 
jHò Capital Social;

c) Fixar as remunerações dos membros do Conselho da 
Administração, Fiscal e da Diretoria:

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AsMmbléia Geral Extraordinária
a) Aumento do Capital Social de Cr| 75,119.,000,00 

para Crf 146.000.000,00 cora recursos existentes em 
31.12.81, nasiseguintes rubricas contábeis:
1 - Reserva de correção monetária do capital social realiza­
do, Crf 70.826.366,64;
2 - Recebimento para futuro aumento de capital - Governo 
do Elstado da Paraíba - Crf ,54.633.36.

João Pessoa, 27 de abril de 1982
(Francisco Arnaud Diniz) 
DIRETOR PRESIDENTE

TEUA j/ «  Z lPSaS DO lUaDESTC 
C.S.C . XF. n, 09 .138 .637/0001-U

AVISO AOS ACIONISTAS

AC N ..-S. I  á t .p o s lc lo  dos Senhorts A c lo n is t is ,  ns std t  d i toc isd td c.d  
BR i61 Kr  f ,8, n? i€6S, n c st* C tp ita l,  os docuRcntof • que se refe re  o 
é rt ig e  133, 4a Lei e9 6.404/76 onde poderão se r  obtida s aventua ls cÕ- 
R la«. Jd ie  Reasoa, 27 de A b r il de 1982.

PAULO BARTOLl - D ire to r  Presidente

DU ALEIHR DE lURA FREIRE
CLIN ICA GERAL-PEDIATRM

CRM-320
CONSULTÓRIO! RUA OutíUÈ DE CAXIAS

r i3 7  rANO SAIA 202 
FONE: 221‘ 3106

MARCHOA) ■.■*■-1" ■

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteaes 

Ortodontia • Raios X

Profissionais:
Ellzabeth de FAtliiut M. C. da Cunha Manoel Carneiro da Cunha Maria Helena Galyio Romualdo GuUhcnne Dalay Botelho

ODavteIn: DNpS -  PATRONAL -  lAA -  8AELPA -  DER -  JOR­
NAIS "A UNUO” , "O  NORTE”  • “ CORREIO DA PARAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro 11 n« IS 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

. Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 hs

AUNIÃO •  -loão Pessoa, sexta-feira 30 de abril de 1982

Agra quer 
lugar na 
Assembléia

Representante do 
mais populoso bairro de 
Campina Grande, o de 
José Pinheiro, com uma 
considerável densidade 
eleitoral, o vereador 
Everaldo da Costa Agra 
está firme no seu propó­
sito de disputar uma 
vaga na Assembléia Le­
gislativa do Estado, e já 
acertou dobradinha 
com o deputado esta­
dual Evaldo Gonçalves 
t}ue pleiteia vaga na 
Câmara Federal nas 
eleições de novembro 
vindouro.

Para o seu lugar na. 
Câmara Municipal, o' 
sr. Everaldo Agra pre­
tende eleger o seu filho 
Alberto Jorge, que con­
tinuará o trabalho do 
pai na “ Casa de Félix 
Araújo” .

Everaldo está oti­
mista quanto a sua elei­
ção à Assembléia, e a doi 
deputado Evaldo Gon­
çalves à Câmara Fede­
ral. Aquele edil pedes- 
sista já havia, anterior­
mente, manifestado a 
disposição de apoiar 
candidatos de outras re­
giões, se os postulantes 
de Campina Grande 
não lhe emprestassem 
apoio na sua pretensão 
de disputar o Legislati­
vo Estadual.

Além de Campina, 
onde sua principal base 
eleitoral está concentra­
da no Bairro de José Pi­
nheiro e adajacências, 
Everaldo Agra detémç 
também, influência na 
região vizinha de Mas- 
saranduba onde além 
de ser proprietário ru­
ral, possui laços familia­
res.

Secretaria 
fará festa 
das mães

Para comemorar, 
no próximo dia 09, o 
transcurso do Dia das 
Mães, a Sçcretaria de 
Educação e Cultura do 
Município já está elabo­
rando uma programa­
ção que será cumprida, 
tanto em público, como 
nas escolas da rede ofi- 
:ial, constando de ses­
sões artísticas em todos 
os estabelecimentos.

De caráter público, 
a SEC/CG promoverá 
naquele dia a partir das 
15:00 horas, umaretreta 
da Banda de Música 
“ Epitácio Pessoa” , 
tendo como local o pri­
meiro Calçadão da Rua 
Cardoso Vieira.

As 17:00 horas, a 
exemplo dos anos ante­
riores, as festividades 
alusivas â data serão 
deslocadas para a Praça 
da Ternura, onde será 
celebrada uma missa, 
com a presença de auto­
ridades dos três pode­
res, oportunidade em 
que será exaltado o pa­
pel de todas as mães, e 
particularmente, das 
mães campinenses.

Sociedade 
rural faz 
eleição

Atualmente presidida 
pelo sr. Edvan Pereira Leite, 
ibi eleita, em chapa única, a 
nova Diretoria da Sociedade 
Rural da Paraíba, tendo sido 
escolhido seu novo presidente 
o comerciante e agropecua^is- 
ta Arthur Freire de Figueire­
do.

A titularidade dos demais 
cargos ficou assim distribuí­
da:

1" e 2“ vice-presidentes, 
.loâo Roberto Leite e Francis­
co de Souza Diniz; 1" e 2“ se­
cretários, Suetônio Villgr 
('ampos e Rivaldo Costa Bra­
sileiro; 1" e 2" tesoureiros, Re- 
ginaldo Dias Barros e Gilvan 
Veiga Barbosa.

Conselho Deliberativo - 
Aluisio Afonso C.ampos, Ed­
van Pereira Leite, Ivandro Cu­
nha Lima, João Ferreira Bra- 
:a, .José Cavalcanti da Silva, 
'anoel Dantas Villar Filho, 

Antônio Vieira Lins, Antônio 
Ananias, Edson do 0 , José 
'Barbosa Maia, Saulo Andrade 
Maia, José Otto Muniz {'alcão 
Filho, José do Egito Bezerra, 
Cabral, Sebastião Soares de; 
Carvalho.

Conselho Fiscal - Henri- 
q̂ ue Alexandrino . de Melo, 
(Jláudio Cesar Freire e M ® ^’- 
cio Clóvis de Almeida, naDi- 
retoria Executiva e nos dois 
colegiados figurando agrope- 
cuaristas de diversos municí­
pios paraibanos.

A posse dos eleitos será, 
marcada para data que se 
compatibilize com a agenda 
de compromissos do secretário 
Marcus Baracuhy, da Agricul- 
ura.

a

Passa bem no Hospital Santa 
Joana, em Recife, o bacharel Wan-
dilson Lopes de Lima, Presidente 
da Associação dos Advogados de 
Campina Grande, que, na noite do 
último.dia 16 de março, foi alveja­
do por desconhecidos, juntamente 
com a professora Maria Goretti Ri­
beiro, nas proximidades do Institu­
to dos Cegos, no Bairro do Catolé.

Após um período de tratamen­
to intensivo no Hospital Antônio 
Targino, o sr. Wandilson Lopes, 
por recomendações dos próprios 
médicos que o assistiam naquele 
nosocômio, foi removido em um 
avião do Estado para o Hospital 
Santa Joana, na capital pernam­
bucana, onde já está apresentando 
uma sensível melhora no seu esta­
do clínico.

O advogado Wandilson Lopes 
vem recebendo, no Recife, a visita 
de familiares, amigos e colegas pro­
fissionais da advocacia, dentre eles 
o bacharel Vital do Rego, que lan­
çou, campanha de toda a classe, 
em prol do pronto restabelecimen­
to do Presidente da Associação dos 
Advogados.

INVESTIGAÇÕES
Enquanto isso, a Associação 

Profissional dos Detetives Particu­
lares do Estado da Paraíba, por 
sua diretoria, numa manifestação 
de solidariedade ao sr. Wandilson 
Lopes, vai realizar investigações 
paralelas ao trabalho da Polícia, 
objetivando descobrir o autor ou

O advogado Wandilson Lopes

autores do atentado a bala, do qual 
foram vítimas o advogado e sua 
companheira, professora do Curso 
de Letras da URNe, Maria Goretti 
Ribeiro.

Por outro lado, para substituir 
o sr. Wandilson Lopes de Lima, na 
Presidência da Associação dos Ad­
vogados, em caráter interino, foi 
designado o bacharel Rafael Timó­
teo, que responderá pela AACG, 
até o restabelecimento do seu titu­
lar.

Prefeitura agiliza obras 
para inaugurar o Centro

Equipes da Prefeitura Munici­
pal tomam as últimas providências 
com relação as instalações do 
Centrl Cultural, recentemente 
construído pela administração mu­
nicipal, com vistas ã sua inaugura­
ção, no próximo dia 04 de maio, 
com a presença do ministro Mário 
Andreazza, do Interior.

Empreendimento realizado 
pela Prefeitura, com recursos do 
Governo federal, através do Minis­
tério do Interior, o Centro Cultural 
foi construído com a finalidade de 
abrigar todas as atividades cultu­
rais da Secretaria da Educação e 
Cultura do Município, quais se­
jam: Biblioteca Municipal, Escola 
de Música, Salão de Leitura, Sede 
da Banda de Música e auditório, 
transformado no Cinema 1, que 
também aguarda sua inauguração.

O Cinema será explorado pela 
empresa Luciano Wanderley, que 
já é proprietária de todas as casas 
exibidoras existentes em Campina.

SERVIÇOS
Com vistas a inauguração do 

Vdentro Cultural, funcionários da 
Secretaria de Serviços Urbanos do 
Município já estão desenvolvendo 
ali, serviços de paisagismo e jardi­
nagem, com a implantação de gra­
ma em redor do prédio, tornando-o 
mais um ponto de atração de Cam­
pina Grande.

Os serviços complementares 
de energização e abastecimento 
d‘água do Centro Cultural já foram 
realizâ‘dòs e'estão em pleno funcio­
namento, aguardando-se tão so­
mente a inauguração da obra pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Empresas campinenses vão 
participar de Olimpíada

As empresas campinenses 
Máquinas Ariús, Panificadora Mo­
delo, Besa, Cande, Bentonit, Im­
par, CEAG, Pachu Santos, Ouro 
Branco, São Braz, Infip, Cotonifí- 
cio Campinense, ECT, Construto­
ra Marquise, Metalouça, Trans- 
cande, Rovsa, Dolomil, Têxtil de 
Campina Grande, Gráfica União, 
Caranguejo, Clementino, Saicol, 
Artemel, Expresso Nacional e o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), disputarão, 
através dos seus representantes, a 
XV Olimpíada Operária da Paraí­
ba, a ser aberta amanhã, na Capi­
tal do Estado, em comemoração ao 
“ Dia do Trabalhador” .

Promoção da Federação das 
indústrias do Estado da Paraíba 
(FIEP), a abertura terá o seu pro­
grama totalmente cumprido em 
João Pessoa, estando o mesmo, as­
sim elaborado:

08:30hs - Concentração dos 
atletas participantes; 9:00 hs - Iní­
cio do desfile em tomo do Parque 
Solon de Lucena(Lagoa); 09:30hs - 
Hasteamento do Pavilhão Nacio­
nal; 09:40hs - Abertura da Olim­
píada pelo presidente em exercício 
da Federação das Indústrias, in­
dustrial Fernando Marques de Al­
meida; 09:50hs - Acendimento da 
Pira Olimpica; 10:00 hs - Juramen­
to do Atleta; Í0:15hs - Apresenta­
ção do Coral do SE SI - ll:(X)hs- 
Encerramento.

Da Capital, participarão das 
competições esportivas as empre­
sas Arnosa, Adesene, A União, 
Amazonas, A Gincan, Brascorda, 
Citex, Conpel, Cagepa, Cimepar, 
Ciane, Ciraulo, Cisai, Cabedelo, 
ECT, Empa, Enarq, Ibrave, Inco- 
mel, Iplac, Itapemirim, Johnson & 
Johnson, Laje Alfa, Promac, Mar- 
cosa, Pedrosa, Polyutil, Saelpa, 
São Geraldo, Telpa e Toália.

Feriado antecipou para 
hoje a feira do sábado

Medida tomada pela Prefeitura Muni­
cipal, de pleno' acordo com o Sindicato do 
Comércio de Carnes Frescas de Campina 
Grande, a Feira semanal dos sábados, foi 
antecipada para o dia de hoje, em virtude 
do feriado de amanhã, “ Dia do Trabalha­
dor” .

Além da Feira Central, as feiras de 
bairros, notadamente em Santa Rosa e no 
Catolé, serão, também, antecipadas para 
hoje, para que a população possa adquirir, 

. sem nenhum problema, os gêneros de que 
precisa para o seu consumo semanal.

REFORMA
Enquanto isso, o Sipdicato do Comér­

cio de Carnes, e os demais feirantes estabe­
lecidos no Mercado Central, estão defen­
dendo uma urgente reforma daquele centro 
comercial, por parte da Prefeitura Munici­
pal, reforma esta que há anos deveria ter 
sido realizada, em virtude das condições do 
mercado que foi construído há mais de 50 
anos.

O crescimento do movimento comercial 
de mercadorias de todo o tipo, no Mercado 
Central e arredores, chegou a tal ponto que 
o local já está completamente superado, 
tanto estrutural, como higienicamente, 
sobretudo nas alas de comercialização de 
carnes e derivados.

NELL lançará hoje livro 
de Elizabeth Mannheiro

o  Núcleo de Estudos Linguísticos e Li­
terários - NELL, da Universidade Federal 
da Paraíba, Campus II, cumpre no dia de 
hoje, um intenso programa de atividades, 
que será iniciado ás 16:30hs, com a aposi­
ção da placa “ Casa de José Lopes de Andra- 

ele 'de” , numa homenagem àquele intelectual 
campinense falecido em 1.980.

Em seguida, numa solenidade simples, 
ocorrerá o lançamento do livro “ Vozes de 
uma Voz” , da escritora Elizabeth Mari­
nheiro. A mensagem de bênção às instala­
ções do NELL, será proferida pelo Bispe 
Diocesano, Dom Luiz Fernandes.

Às 20:00 horas, tendo como local o au­
ditório do INPS, a Câmara Municipal pro­

cederá à entrega do titulo de Cidadão Cam­
pinense ao reitor Berilo Ramos, da Univer­
sidade Federal da Paraíba, que será sauda­
do pelo vereador Genésio Soares de Carva­
lho, autor da propositura.

Em seguida, será feita a entrega da Co­
menda do NELL ao sociólogo e escritor Gil­
berto Freire e ao professor Lynaldo Caval­
canti de Albuquerque, ex-Reitor da UFPb e 
atual Presidente do (Jonselho Nacional 
de Pesquisas Tecnológicas (CNPq).

A programação será encerrada às 22:00 
horas, com um coquetel oferecido aos home­
nageados, autoridades e convidados, nas 
dependências do Museu de Artes da Univer­
sidade Regional do Nordeste.

Passa bem dirigente da 
OAB de Campina Grande

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

ACADEMIA - Respectivamente primeiros titu­
lares das cadeiras patronadas por Félix Araújo 
e Zé da Luz, ao que, tudo indica, somente, o 
ano vindouro, os advogados Vital do Rego e Ro­
naldo Cunha Lima tomarão posse, em soleni- 
dades separadas, na Academia de Letras de 
Campina Grande. Ambos candidatos a prefei­
to, estariam, queréndo os dois que suas posses 
se verificassem em datas mais próximas de no­
vembro.

CHAPA) - Em Queimadas, o PDS, até ago­
ra, à sucessão do prefeito Saulo Ernesto, só 
tem uma chapa - Sebastião de Paula Rego e 
Antônio Alves Monteiro - a mesma que ven­
ceu a eleição municipal de 72. Essa formação 
tem, inclusive, o apoio da família Santino 
Pachu, liderada pelos irmãos José Pereira e 
Eronaldo Pachu. O primeiro disputou a vice- 
prefeitura, em 72, fazendo oposição a Tiáo.

CANDIDATOS - No Distrito de Boa Vista, três 
candidatos a vereador disputarão preferência 
do eleitorado - dois do PDS: Genésio Soares 
(reeleição) e José Barbosa Neto, este cunhado 
do bacharel Edvan Pereira Leite, diretor- 
presidente da CELB - (Companhia de Eletrici­
dade da Borborema. Em face da candidatura 
do segundo, o sr. Rubens Dutra não tentará ou­
tra vez o Legislativo Municipal.

Pelo PMDB, 0 concorrente será Orlandino 
Farias, atual primeiro suplente da representa­
ção peemedebista.

MILTON - De Nova Iorque, retornou ao 
Brasil, anteontem, o senador Milton Cabral. 
O representante paraibano no Senado esta­
va integrando, como observador, uma dele­
gação parlamentar brasileira, junto á As­
sembléia das Organização das Nações Uni­
das. O líder cabralista comunicou a familia­
res e amigos que virá ao Estado, nesta pri­
meira quinzena de maio.

ARTICULAÇÃO - Com a desistência do prefei-.^ 
to Roberto Paulino, de Guarabira, em concor­
rer ã Câmara dos Deputados, quem articulou 
seu apoio, naquele município e comunas vizi­
nhas, ao nome do bacharel Aluisio Campos foi 
o jornalista Josué Sylvestre.

FILIAÇÃO - Ao tempo em que o vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, o deputado Jura- 
cy Palhano e o vereador José Luiz Se filia­
ram ao PMDB, houve uma tentativa do in­
vestigador Cícero Tomé em se vincular à- 
quele Partido. Referindo o nome do coronel 
Joaquim Sinfrônio, quem questionou, em ter­
mos de sondagem, tal providência junto ao 
vereador Mário Araújo, presidente do Dire­
tório Municipal peemedebista, foi o comer­
ciante Ar lindo Diniz. Mário desestimulou 
tal pleito, respondendo que rasgaria tantas 
fichas que, nesse sentido, chegassem às suas 
mãos.

ASSINATURA - Acompanhado do seu tio, ad­
vogado Aldino Gaudêncio, o vereador Álvaro 
Neto apôs sua assinatura no documento de 
apoio ã candidatura Williams Arruda, anteon­
tem à noite. O fato se deu em pleno Calçadão, 
perante diversas pessoas.

PREFEITURA - O deputado José Lira não 
vai pleitear outra reeleição. Representando 
sua família, concorrerá à Assembléia o mé­
dico José Lira Filho. O parlamentar oposi­
cionista, também coronel reformado da Polí­
cia, disputará a Prefeitura Municipal de 
Teixeira.

BIRÔ - O bacharel Aluisio Campos está empe­
nhado na sua campanha à Câmara Federal. 
Em breves dias, na Rua Venâncio Neiva, de­
fronte a Televisão Borborema, estará instalan­
do, em solenidade simples, um birô eleitoral 
que, na tarefa de encaminhamento de eleitores 
para qualificação, transferência de domicílio e 
requisição de segundas vias de título, prestará 
assessora mento aos candidatos do PMDB ser­
rano ã Câmara Municipal e à Assembléia Le­
gislativa.

SENADO - Um outro paraibano vai postular 
um cargo eletivo no Maranhão. Trata-se do 
médico João Mota, natural de Taperoá, e ra­
dicado naquele Estado, há muitos anos. Vai 
concorrer ao senado pelo PMDB. Nascido 
em João Pessoa, o deputado Epitácio Cafe­
teira do PMDB, integra, presentemente, a 
representação maranhense, no Congresso 
Nacional.

CÂMARA - Já no novo Estado de Rondônia, 
um dos candidatos do PDS a deputado federal 
é 0 engenheiro campinense Rigomero Agra. Em 
Rondônia, aquele técnico conterrâneo tem de­
sempenhado destacados cargos públicos, inclu­
sive a Secretaria de Viação e Obras.

CONVERSA - Sábado, o deputado Evaldo 
Gonçalves e o professor Williams Arruda ti­
veram uma significativa conversa política. 
O diálogo prolongou-se tanto que os dois ter­
minaram perdendo, em Areia, o sepultamen- 
to do ex-prefeito Plínio Lemos.
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Homenagem a Burity
O Clube Internacional de Cruz das Armas presta 

hoje, às 20 horas, uma homenagem aq goverria-

que ter a, 
son Braga,
reira

toão Batista Gomes, presidente do Clube e tam­
bém coordenador da horrienagem, disse que cantores 
populares e charangas já foram convidados para q 
concentração que, no mínimo, reunirá, cinco mil 
pessoas, numa retribuição ao Chefe do Governo por 
serviços prestados àquele bairro.

□ □ □

Apoio ao 
Mobral

Inamps
paga

• o  coordenador esta­
dual do Mobral, pro­
fessor Renault Vieira 
de Sousa, está traba­
lhando para obter 
mais apoio da socieda­
de campinense na ex­
pansão de programas 
que o órgão desenvolve 
naquela cidade. Vieira 
manteve reunião com 
empresários em Cam-
§ina Grande, na sede 

a Associação Comer-açat
ciai, quando expôs a 
necessidade do apoio
empresarial para que 
o Mo' ■lobral aumente sua 
assistência à cidade.

• O Inamps iniciou o 
pagamento de gratifica­
ção de interiorização 
aos médicos paraibanos 
que trabalham em mu­
nicípios do interior. Os 
profissionais que atuam 
em cidades com popula­
ção de até ^  mií habi­
tantes são beneficiados 
com gratificação que 
variam de 40 ã 60 por 
cento dos salários. ETssa 
medida integra o pro­
grama da previdência 
de interiorização da me­
dicina.

Prevenção de 
acidentes

Conselho de 
Educação

• A Dele^cia do Tra­
balho na Paraíha está
recebendo inscrições 
dos interessados em 
participar dos eventos 
que integram a Sema­
na de Prevenção de 
Acidente do Trabalho, 
entre os dias 24 e 28 de 
maio. As conferências 
e debates sobre a si­
tuação da prevenção 
ao acidente de traba­
lho se limitarão a João 
Pessoa. Nas diversas 
regiões do Estado ha­
ver a programação es­
pecifica.

• Em reunião realizada 
semana passada na Se­
cretaria da Educação e 
Cultura foi aprovado o 
regimento do Conselho 
Estadual de Educação, 
cujo titular é o sr. Au­
gusto de Sousa Peres, 
tendo sido relator o pro­
fessor João Maurício de 
Lima Neves. Na mesma 
oportunidade, a comis­
são de encargos-educa­
cionais daquele conse­
lho discutiu questões re­
ferentes ao pré-escolar, 
jardim de infância e 1- 
grau.

CGT e 19 de Maio
A Coordenação dos Grupos de Trabalhadores 

(CGT) e entidades que preparam as comemo- 
’ ■ rações do 1 de Maio estão convidando o povo 
em geral para uma grande concentração por motivo 
da data a ser realizada amanhã, às 14 horas, em 
Cruz das Armas, no Pneuzão.

Em texto distribuído ontem à imprensa, a co­
missão organizadora, da CGT diz que “assim como 
em 1886 os trabalhadores do mundo inteiro lutaram
por uma jornada de trabalho de oito horas, hoje, aqui 
no Brasil, travamos a luta contra o desemprego .

No clube 
nuclear

Jornais 
no dia

• Fontes do Serviço 
S e c r e t o  n o r t e -
americano asseguram 
que a Argentina pode 
estar muito perto de 
incorporar-se ao seleto 
“ clube”  de nações com 
capacidade para cons­
truir armas nucleares, 
disse ontem o Wall 
Street Journal. Adian­
to o diário financeiro 
qué a Argentina já 
conseguiu extrair plu­
tônio de seu programa 
civil de energia elétri­
ca.

• O Governo argentino 
autorizou a circulação 
dos jornais amanhã, 1'̂  
de Maio, Dia Interna­
cional do Trabalho^ em 
virtude da tensa situa­
ção que vive o país devi­
do seu conflito com a 
Grã-Bretanha. Prirheiro 
de Maio é um dos qua­
tro dias em que não se 
editam habftualmente 
os jornais, juntamente 
com a Sexta-Feira San­
ta, Natal e o primeiro 
dia do ano.

□ □ □

• Cedendo a pressões de grupos religiosos, o 
presidente Ronald Reagan deu ordens para que 
a Marinha dos EUA mude o nome do sqbmàri- 
no nuclear Corpus Christi para Cidade de Cor- 
pus Christi. Reagan terminou por achar que “o 
nome pode ser ofensivo para alguns cristãos”. 
Já havia gente fazendo greve de fome por causa 
do nome.

• O cantor Mick Jagger, do Rolling Stones, 
disse ontem que gostaria de realizar um giro 
pelos países da Europa Oriental, mas ottc 
certamente para isso o grupo perdería mãito 
dinheiro. Mick fez uma rápida escala em 
Viena para promover uma excursão dos 
Rolling Stones a nove países no próximo ve­
rão.

• A transmissão de um tango num programa da 
BBC de Londres dirigido à América dr) Sul foi 
interpretada ontem pelos argentinos cí.^ q uma 
provocação. A BBC transmitiu por on^Qg 
tas para os ouvintes em espanhol o tan„Q Mano 
a Mano, cantado por Carlos Gardel. Os britâni­
cos continuam irônicos.

A,s eleições, para escolher a nova diretoria, foram realizadas ontem

Ampep elege 
a sua nova 
diretoria

•Deve sair hoje o resultado 
das eleições para presidência e 
diretoria da Associação do 
Magistério Público do Estado 
da Paraiba. Durante quase 
todo o dia de ontem, cerca de 
4.800 sócios da entidade, vota­
ram para escolher os nomes 
dos squs dirigentes para os 
próximos três anos.

Segundo informações da 
comissão encarregada pelos 
trabalhos eleitorais, foram 
distribuidas em todas as iwye 
regiões geo-administrativás Í9 
urnas, que ficaram nas sedes 
dessas regiões João Pessoa, 
Campina Grande, Guarabira, 
Patos, Cajazeiras, Catolé do 
Rocha, Cuité, Monteiro e Ita-
poranga.

Essas urnas chegaram á 
sede da Ampep, na capital 
ainda ontem á noite, quando 
logo em seguida uma comissão 
de escrutinadores cqmeçou a 
apuração dos votos. O resulta­
do deverá sair hoje à tarde.

UMA CHAPA
Apenas uma chapa - No­

va mpep - concorreu a estas 
eleições, já que nenhuma ou­
tra se inscreveu dentro do pra-' 
zo estabelecido no edital 
publicado pela comissão elei­
toral. Esta chapa concorrente 
já divulgou a sua carta- 
programa e seus eixos de luta 
quase que se fundem com as 
campanhas desenvolvidas da a 
atual diretoria.

Os compoentes dà No­
va mpep são Agamenon Vieira 
da Silva (presidente), José Al­
ves da Silva (vice), Maria do 
Socorro Pinto (2" vice), Maria 
Teresa de Carvalho Madeira e 
Maria das Dores Limeira (se­
cretário) e João Lucena Mon- 
tenegro e Letice Brito Braga 
Lira (tesoureiros). A chapa 
ainda está composta por dire­
tores para as nove; regiões 
geo-administrativas.

Pela manhã, na sede da 
Ampep, o comparecimento de 
professores às urnas foi fraco. 
Alguns que conseguiram votar 
;comentavam a dificuldade 
para sair do colégio, somente 
jior alguns instantes, porque 
vários diretores desses estabe­
lecim entos não queriam 
permitir-lbes a saida. Noutros 
colégios, foi necessário a colo­
cação de urnas.

Estudantes
encerram
inscrições

0  Centro Acadêmico do 
curso de Engenharia Civil da 
Universidade Federal da Pa­
raiba abriu ontem o prazo
para as inscrições das chapas 

eleique queiram concorrer as elei­
ções para a nova diretoria da­
quela entidade estudantil.

As inscrições irão até o 
dia 19 de maio, sem haver 
prorrogação desse prazo, con­
forme informações no C.A. de 
Engenharia Civil.

As eleições estão marca­
das para os dias 21 e 22 de 
maio devendo ter a participa­
ção dos alunos do curso, con­
forme ressaltou a atual direto­
ria do C.A., lembrando a ne, 
cessidade da participação des­
ses estudantes, que escrlne- 
rão a nova diretoria da entida­
de que os representa.

DATAS
Essas datas foram defini­

das durante a reunião da dire-' 
toria ocorrida no último dia 
20, que publicou em seguida o 
edital para as inscrições, 
lembrando também a resolu­
ção do Conselho de Entidades 
de Base-Coeb, sobre quais de­
verão ser os cargos mínimos ao 
pleito, ou sejam: presidente, 
vice-presidente, secretário ge­
ral e tesoureiro. Para os depar­
tamentos existirão os cargos 
de diretor de ensino e pesqui­
sa, diretor de imprensa, dire­
tor de esjxirte e diretor de as­
sistência estudantil, somando 
úm total de 9 cargos.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

ó problema é nosso.

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 
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Contribuinte recolhe 
rendimentos até hoje
As pessoas físicas que receberam 

rendimentos brutos iguais ou superiores 
a Cr$ 170 mil, no primeiro trimestre 
deste ano, decorrentes de prestação de 
serviços ou aluguéis, deverão recolher 
até hoje o equivalente a 10'r sobre o 
montante dos valores efetivamente rece­
bidos, a título de antecipação do Impos­
to de Renda.

Quando forneceu estas informações, 
p delegado Giilherme Carlos Nogueira, 
disse que a falta de recolhimento no pra­
zo estabelecido, acarretará a cobrança 
dos juros de mora de V c ao mês ou fra­
ção e multa de 15'r ou 30'c, acrescida a 
correção monerária porventura devida.

Para efetuar esse pagamento, o con-

DRF dá prazo a empresas
Termina hoje o prazo para que as 

empresas com lucro real ou arbitrado, 
com ou sem imposto a pagar, entreguem 
as suas declarações de imposto de renda 
■pessoa jurídica. Segundo informou o de- 
jegado substituto da Receita Federal, 
iZenildo Mendonça, esse prazo vale ape­
nas para aquelas empresas cujo mês de 
encerramento do balanço tenha sido no­
vembro do ano passado.

A entrega das declarações deve ser 
feita nas unidades da Receita ou em 
qualquer agência bancária da rede auto­
rizada. O vencimento da primeira parce- 
la‘ do imposto ocorrerá no próximo dia 20 
e os seguintes na mesma data de cada 
mês.

O delegado esclareceu que o venci­
mento do prazo de cada cota do imposto 
a pagar que ocorrer etn dia que não bou- 
ver expediente bancário, fica prorroga­
do para o dia újtil imedíatamente após, 
A entrega espontáneã da deqlaraçãofora 
do prazo estabelecido ^ujeit^rá q contri­
buinte à perca do direito dó pagàmentó 
do imposto parcelado, quanao o atraso 
for superior a 10 dias. Além disso, o valor 
será acrescido de multa de mora ecorre- 
ção monetária.

Hoje também termina o prazo para

Delegacia faz convocação
Nada menos de 46 contribuintes 

que ainda não receberam suas restitui­
ções do imposto de renda relativos a 
1981, ano base de 80 estão sendo chama­
das pela Delegacia da Receita Federal 
pm João Pessoa, para terem direito ao 
beneficio. Por sua vez, outros 16 contri­
buintes, têm que comparecer ao órgão 
;om a finalidade de saldar suas dividas 
com a fazenda nacional.

Ontem pela manhã, a Delegacia da 
RF local divulgou as listas de 60 pessoas 
Ique precisavam regularizar essas situa­
r e s .  Segundo explicou o delegado substi­
tuto Zenildo Mendonça, as notificações

do pela autoridade competente. As noti- 
ihk

foram devolvidas pela Empresa de Cor- 
alegreios e Telegráfos, sob a alegação de ue 

os destinatários não residiam nos ende­
reços indicados pelo envelope.'

Esses contribuintes não comunica­
ram á Receita a possível mudança de en­
dereço, contrariando as próprias nor­
mas pertinentes à matéria, que prevê 
dar conhecimento ao órgão fiscal de 
ocorrências dessa natureza. A RF dispõe 
de formulário próprio - o Modelo de Ins­
crição e Atualizgção, cuja aquisição 
pode ser feita nas papelarias do ramo - 
através do qual cada contribuinte está

ficações podem ser recebidas na Divisão 
de Arrecadação - Setor de Notificações - 
no 2" andar da Receita, apresentando-se 
a carteira de identidade ou, o Cic.

No caso das restituições com impos­
to a pagar, o prazo já está terminando, 
segundo edital fixado nas dependências 
da DRF. Uma vez vencido o prazo, acar­
retará a remessa do procedimento à Di­
vida Ativa da União, o que é feito na 
Procuradoria da Fazenda Nacional, em 
Brasília, e consequentemente, a cobran­
ça judicial, na Justiça Federal. Isso tudo 
já acrescido de 20'V sobre o valor do im­
posto devido, além de multa de um por. 
cento ao mês, juros de mora e correção 
monetária.

Moradores das ruas Adolfo Maia e 
Nevinha Raposo, situadas no Conjunto 
Castelo Branco II, estão solicitando da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
que seja cumprida a promessa feita há 
dois anos pelo prefeito Damásio Franca,
de construir uma praça no terreno baldio 
localizado entre as duas ruas, que está
servindo atualmente para depósito de li­
xos dos moradores.

Eles alegaram que quando foi feita 
a promessa pelo prefeito, pouco tempo 
depois foram tirar as medidas do terreno 
para a construção da praça, mas após 
essa tarefa nada mais foi feito, já tendo 
passado cerca de dois anos, desde essa 
data. Hoje, o terreno que fica no centro 
das duas ruas se encontra cheio de lixo, 
acumulando insetos, devido a grande 
quantidade de detritos que ali são colo­
cados, segundo denunciaram os morado­
res da Adolfo Mala e Nevinha Raposo.

Os denunciantes disseram ainda 
que o lixo é colocado pelos próprios mo­
radores, porque o caminhão do Departa­
mento de Limpeza Urbana da Prefeitura 
Municipal dificilmente passa pelas ar­
térias, chegando a um período de 15 dias 
sem recolher os lixos das casas, obrigan­
do os moradores e depositarem o lixo no 
.terreno baldio

No local são colocados restos de co­
mida podre e vários outros detritos, cau­
sando mal cheiro e grande quantidade 
de insetos, que aumentam ainda mais 
na época chuvosa, disseram os denun­
ciantes, solicitando que a construção da 
praça seja feita, conforme promçteu o 
prefeito Damásio Franca.

Ainda no Conjunto Castelo Branco 
11, os abrigos nas paradas dos ônibus es­
tão esquecidos, conforme denúncias dos 
moradores.

D,s moradores cobram a promessa feita por Damásio

5 i.

tribuinte deverá adquirir o formulário 
apropriado, à venda em todas as livra­
rias, e j)reenchê-lo em três vias. O seu 
Itagamênto ]x)derá ser feito em . qualquer 
agência bancária, devendo o aintribuin- 
te ficar com uma via para posterior apre­
sentação quando for declarar seu Impos­
to de Renda, no próximo ano.

A partir deste ano, utilizando a 
mesma sistemática e dentro dos prazos 
estabelecidos, mesmo não estando obri­
gada, ■ ■ qualquer pessoa pode efetuar o 
recolhimento antecipado do Imposto de 
Renda, se tiver rendimentos de qualquer 
natureza não sujeitos à retenção na fon­
te.

o recolhimento da parcela do “ Carnê 
Leão” . As pessoas físicas que receberam 
de outras pessoas físicas rendimentos 
brutos iguais ou superiores a Cr$ 170 mil 
no trimestre janeiro/março, decorrentes 
de prestação de serviços ou aluguéis de­
verão recolher o equivalente a 10 por 
.cento .sobre o montante dos valores efeti­
vamente recebidos, a título de antecipa­
ção do imposto de renda.

Juros de mora de um por cento ao 
mês ou fração ou multa de 15.a 30 por 
cento, acrescida de correção monetária 
são' as penas para aqueles contribuintes 
que deixarem de recolber dentro do pra­
zo. Antes de pagar, o contribuinte terá 
que adquirir o form ulário Darf- 
Documento de Arrecadação das Receitas 
Federais, preenchê-lo em três vias entre­
gando na agência bancária.

A primeira via, autenticada meca­
nicamente, será enviada pelo banco ao 

! foqijjutadòr da Récèita Federal; a se- 
pmda, tambérrí aütienticada, será ane- 
xacja, no ano segúíÁtfei, à'declaração de 
rendimentos pessoa-física, para fins de 
cmniiensação com o imposto devido e, fi­
nalmente. a terceira via, com o carimbo 
;do banco, será guardada pelo contri­
buinte para comprovar o pagamento.

inteiramente obrigado a informar-nos 
nas hipóteses de mudança de endereço, 
de estado civil e até de sexo” ,

ü  formulário de atualização, depois 
de preenchido, deve ser entregue na De­
legacia, ou na agência bancária. Os be­
neficiários dessa restituição - adiantou 
Zenildo - deverão agir o mais rápido pos­
sível para receber o que tem direito, uma 
vez ()ue as notificações em breve serão 
arquivadas, em razão de ato a ser baixa-

Moradores pedem praça 
para o Castelo Branco

perrone diz que a 
política dos juros 
fortalece bancos

“ A atual polítiea de juros tem permitido a coneentração no 
sistema baneário de significativo lucro, o que vem diretamente a 
fortalecer essas instituições, sejam elas grandes ou pequenas” . A 
opinião é do presidente do Banco do Estado da Paraíba, Fernando 
Perrone, ao declarar ser o setor financeiro o mais nacionalizado da 
economia brasileira, porque os ganhos desses segmentos ficam no 
pais e são aqui reaplicados.

Ele não acha que a política de juros do Governo tem prejudi­
cado o crescimento dos pequenos estabelecimentos bancários. “ O 
que se pretende é que os pequenos bancos sejam pequenos e sóli­
dos, e dessa forma possam cumprir, com eficiência, o seu papel 
dentro do mercado” , afirmou.

Falando sobre o papel que os pequenos bancos vêm desempe­
nhando na economia brasileira, Fernando Perrone dis.se que prova­

dos oavelmente o mais importante papel desempenhado pelos bancos de 
pequeno porte “ é a atuação regionalizada, com sua direção geral 
mais próxima do mercado em que esses bancos atuam e portanto 
muito mais sensível às especificidades desse mercado” .

O grande banco, por operar nacíonalmente e pela própria 
complexidade de autogestão, distancia sua direção das problemá­
ticas regionais, o que traz, como decorrência, um tratamento a 
clientela muito mais impessoal e generalizado, sem considerar as 
já referidas especificações: “ Outro aspecto importante a destacar 
é que o grande banco tende a operar preferencialmente as gratides 
empresas, muito embora capte recursos de depósitos indiscrimi- 
nadamente junto às pequenas e médias empresas e às pessoas físi­
cas, o que significa uma ação centralizadora da renda, seja em 
termos regionais, seja em termos mtcr-i)es.soais”, acrescentou Per-

Ao se referir ao Banco do Estado, à época em que passava por 
sérias dificuldades, Fernando Perrone disse que o Banco Central 
foi bastante sensível para com o “ dilema em que se encontrava o 
Paraiban, pois ao mesmo tempo em que necessitava de receita 
para sua recuperação, estava sujeito a uma expansão raquítica de 

■ suas aplicações, porque no passado foi uma instituição deficitá­
ria, com .saldos de aplicações insignificantes” .

Mulheres realizaram 
trabalhos de grupo 
em reunião estadual

As mulheres que estão 
participando do Encontro Es­
tadual de láderanças Femini­
nas da Paraiba, no Centro de 
Tecnologia da Universidade 
Federal da Paraiba, realiza­
ram onteiiç pela manhã, tra­
balhos de grupo sobre temas 
ligados às questões que envol­
vem a mulher e a educação. O 
evento está sendo realizado 
numa promoção conjunta, 
onde destaca-se a Sociedade 
■Civil Bem Estar Familiar no 
Brasil-Benfam, mostrando 
suas propostas de planeja­
mento familiar, através do 
controle da natalidade.

Os grupos de trabalho das 
mulheres se reuniram em nú­
mero de três, onde discutiram. 
“ Planejamento I'amiliar e 
Educação” , “ Trabalho Femi­
nino e Educação” , e “ Partici­
pação Política e Educação” . 
Os resultados desse trabalhos 
foram apresentados em plená­
ria realizada à tarde, onde 
cada grupo apresentou suas 
conclusões sobre os três te­

mas. em .seguida havendo o 
encerramento do Encontro.

Além da Benfam, partici- 
jraram da promoção o Grupo 
Nacional de Lideranças Femi­
ninas para Estudos e Ativida­
des em Ptanejamento Fami­
liar, População e Desenvolvi­
mento, (> Conselho Nacional 
de Múlheres do Brasil, Asso­
ciação Brasileira de Mulheres 
Universitárias. Associação 
Brasileira de Mulheres Médi­
cas, Centro Nacional de Edu­
cação e Orientação Familiar e 
Departamento Feminino do 
Clube de Engenharia da Pa­
raiba,

Do encontro, participa­
ram como conferencistas o 
presidente da Benfam, profes­
sor Walter Rodrigues; a presi­
dente do Conselho Nacional 
de Mulheres do Brasil, Romy 
Medeiros da Fonseca; a coor­
denadora dos Projetos Espe­
ciais da Benfam do Rio de Ja­
neiro. .socióloga Flórida Acioli 
Rodrigues e Rita Gadelha Sá.

Dirigente do Inamps 
inaugura hospital 
infantil na Capital

Com a presença do presidente do Inamps, médico Júlio 
Dckstein, que representará o ministro Jair Soares, da Previdência 
Social, será inaugurado no dia 7 de maio, o Hospital Infantil de 
João Pessoa, localizado na Avenida Alberto de Brito, em Jaguari- 
be.

O superintendente do Inamps na Paraíba, médico Marcos 
Aranha, informou que o novo hospital funcionará com capacidade 
para 90 leitos, atendimento em caráter de urgência, sala de Raio 
X, laboratório de análises clínicas, além de salas para pequenos 
curativos. O hospital funcionará em regime de plantão permanen­
te.

À solenidade, que está marcada para às 10 horas, comparece­
rão o governador Tarcísio Burity, prefeito da Capital, deputado 
federais e estaduais e pessoas ligadas à área de saúde do Estado.

D R T poderá multar 
as empresas que não 
cumprem legislação

As empresas comerciais 
que abrirem suas portas aos 
sábados, depois das 12 horas, 
estarão sujeitas a multas, con­
forme prevê a legislação tra­
balhista. No entanto, cabe a 
Prefeitura Municipal determi­
nar que estas firmas encerrem 
seus expedientes neste mesmo 
horário, segundo informou on­
tem assessores da Delegacia 
Regional do Trabalho.

Estas determinações fo­
ram estabelecidas pela Lei Mu­
nicipal de n“ 427, de 17 de ja­
neiro de 1957, que alterou a lei 
anterior, de n" 134, de 13 de ja­
neiro de 1953. As empresas 
que durante a semana não al­
terarem o expediente dos seus 
funcionários, no sábado estão 
liberadas a funcionarem até às 
18 horas.

Segundo a Delegacia Re­
gional doTrabalho, a empresa 
que trabalhar além das 12 ho­
ras, apesar de ter descontado 
o horário de expediente dos 
seus servidores durante a se­
mana normal, receberão mul­
tas de acordo com a legislação 
trabalhista.

“ Com efeito, no tocante a 
abertura de 'estabelecimentos 
comerciais após às 12 horas 
nos dias de sábados, compete 
a Prefeitura fazer cumprir a 
sua própria lei, autuando os 
infratores. A DRT está atenta 
para o cumprimento das nor­
mas de Ordem Pública con- 
cernénte à legislação traba­
lhista” , diz uma nota distri­
buída pela Assessoria de Co­
municação Social do órgão.

Semana de prevenção 
de acidentes começa 
no dia 24 de maio

“ Os aspectos ergonômicos 
,em segurança do trabalho e o 
modelo brasileiro de seguran­
ça e medicina do trabalho” 
são as duas primeiras pales­
tras que serão proferidas du­
rante a Semana de Prevenção 
de Acidente do Trabalho, que 
começa no dia 24 de maio e 
termina em 28, numa promo­
ção da Delegacia Regional do 
Trabalho na Paraiba.

Segundo a programação 
divulgada ontem pela Asses- 
s„iia do delegado José Carlos 
^fCoverde Nóbrega, serão de- 
jjplidos, ainda, o papel da em- 
p ç̂.sa em segurança e medici- 
Pj, do trabalho, segurança do 
jf.ihalho na construção civil, o 
pjido industrial e sua consc­

iência na pessoa humana e

dentes será às 9 horas, do dia 
23, no auditório do lAPAS, 
pelo delegado José Carlos ,Ar- 
coverde, na presença de auto­
ridades, 'empresas, sindicatos 
e convidados.

Os debatedores são os

Erofessores Newton de Araújo 
eite. Celso Luiz Ferreira Ro­

drigues, Alberto de Matos 
Maia, o engenheiro João Ta­
vares Filho, o médico Ivan 
Lins Modesto, além de exposi­
ção de operários chefes de se­
tor das indústrias Arnosa e 
Toália.

qtincipios básicos de preven-
contra incêndio, todos 

ju.strados com filmes e slides. 
INSTALAÇÃO 

A instalação solene da Se­
mana de Prevenção de Aci-

No dia 27 de maio, sema­
na idêntica será aberta na ci­
dade de Campina Grande, 
conforme a programação, 
onde .os mesmos temas serão 
discutidos, e da palestra do 
agrônomo Adalberto Nogueira 
Pessoa, sobre os defensivos 
agrícolas, sua aplicação esuas
consequências.

■fi
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de

A Volta do P  BEC
Sob 0 Comando do Coronel Engenheiro 

JARDIM, está se transferindo de São Gabriel 
da Cachoeira, para CAICO/RN, onde nasceu, 
o 1 ’ Batalhão de Engenharia de Construção, 
que desde 1973 se encontrava na Amazônia, 
onde deixou um acervo dos maiores para 
aquela região.

A transferência do pessoal e material está 
sendo feita por ar, pela Transbrasil e Hercules 
da FAB, na seguinte ordem:

Dia 3 de maio: pela Transbrasil, tranpos- 
te de 120 militares

Dia 4 de maio: pelo Hercules da FAB, 
transporte de material.

Uia 6 de maio: Transporte de pessoal e 
material, p/HercuIes

Dia 14 de maio: Viagem do Comandante 
e outros militares, pela Transbrasil, e assun­
ção de Comando, no dia 21 de maio.

As boas vindas da Coluna ao destacado 
1’ BEC.

- EXÉRCITO: PRESENÇA NACIONAL - 
Ateísmo

Sob 0 título “URSS pede luta contra a re­
ligião e apoio ao ateismo” , “ Letras em Mar­
cha” , deste mês, publica o seguinte:

“ O Jornal “ Konsomolskaya”  Pravda” , 
da organização da Juventude Comunista da 
União Soviética, publicou um apelo em favor 
da “ luta decidida contra a religião e pela pro­
paganda atéia” . Embora afirmando que 
“ dentro de algumas dezenas de anos, a reli­
gião terá desaparecido por si própria” , o jor­
nal exige dos comunistas uma atitude mais 
combativa e vigilante a respeito.

“ Não podemos nos tornar complacentes, 
na suposição de que a religião desapareça so­
zinha em nosso pais, sem deixar vestígios, nas 
próximas décadas. Ela certamente se extin- 
guirá, pois nosso modo de vida parece garantir 
ISSO, mas vamos perder muitas pessoas ao 
longo do caminho, se não exercermos maior 
vigilância, e se não formos capazes de defen­
der nossa causa die modo adequado” , advertiu o 
jornal.

Denunciando a multiplicação de casa­
mentos religioso na URSS, principalmente na 
Lituânia, o “ Konsomolskaya Pravda” revelou 
que em 1981, apenas na cidade de Vilmius, 19 
militantes foram excluídos da organização ço- 
munista juvenil por esse motivo. Assinalou 
que os expulsos violaram os princípios ateus 
em que se baseia o regime soviético, e diss« 
considerar incompatíveis comunismo e reli­
gião.”

No Brasil, muitos bispos e cardeais não 
vêem essa incompatibilidade nitidamente • ex­
pressa pelos próprios comunistas...”

Capitão Irineu Rangel de Farias

Protótipo do Miliciano
“ Nascido em 06/08/1883, no Povoado dt 

Batalhão (atual Município de Taperoá), en­
tão Município de São João do Cariri, PB.

Filho de Domingos Alves de Farias e Ave- 
lina Maria da Conceição, frequentou eseola 
primária dos 10 aos 12 anos de idade, ficando 
órfão de pai e mã)e aos 14 anos, mudou- 
se com seus seis irmãos para Campina Gran­
de, fugindo à seca que assolava o sertão e o ca­
riri Paraibanos.

Em 1904, casou-se com D. Severina Lu­
cas da Silva.

Na Força Pública do Estado
23-06-1904 - Incluído como Soldado; 02- 

09-1905, promovido a Aspençada; 12.11.1908, 
promovido a 3" Sargento; 25.02.1911, promo­
vido a 2" Sgt; 16.04.1913, promovido a Alferes 
(esse Posto passou a ter a denominação de 2? 
Tenente, pela Lei m 448, de 09.11.1916); 
09.03.1922, promovido a 1? Tenente, por me­
recimento.

23.01.1924, reformado por motivo de saú­
de; 26.01.1926, reincluido no Estado Efetivo 
da Força; 25. 02.1925, promovido ao Posto de 
Capitão; 26.07.1925, reformado por motivo de 
saúde e 24.10.1965, promovido a Major, por 
merecimento.

Como Praça, destacou-se em Pilar, Cam­
pina Grande, Cabedelo e Areia.

Exerceu a Funçãò de Delegado de Polícia 
de Souza (1914) Brejo do Cruz (1916), Bana­
neiras (1917/1919) e Conceição de Piancó 
(1918). Foi ainda Diretor da Casa de Detenção 
da Capital e Prefeito de sua terra natal, Tape­
roá (1940) e de São João do Cariri (1945).

Em 26 de fevereiro de 1925, foi classifica­
do Fiscal do Batalhão Provisório de Policia “ a 
ser criado” (hoje II Batalhão de Polícia Mili­
tar, com sede em Campina Grande) onde per­
maneceu até 26.07.1927, quando foi reforma­
do.

í Em 12 de março de 1925, assumiu o Co­
mando do II Batalhão de Polícia Militar, en­
tão sediado em Patos, sertão paraibano, con­
tinuando a dar combate ao banditismo, en­
frentando em 1926, a Coluna Prestes, no vale 
do Piancó.

O “ Levante de Princesa” , em 1930, onde 
havia se instalado o quartel general do canga­
ço a serviço da máquina eleitoreira e contra o 
Presidente João Pessoa, fez com que o CAPI­
TÃO IRINEU RANGEL, se apresentasse vo­
luntariamente ao “ Grande Presidente”  e, 
aceito por sua Excelência, assumiu o Coman­
do da Tropa que marcharia contra os amoti­
nados e resLíhtílP'’eria a ordem e a legalidade 
no sertão paraibano, permanecendo no Co­
mando até o final da refrega, sendo dispensa­
do pelo Chefe do Governo Revolucionário, 
Prof José Américo de Almeida, em 07.10.193().

O Major Irineu Rangel de Farias foi o pri­
meiro Oficial da Policia Militar da Paraíba a 
receber a medalha “ VIDAL DE NEGREI- 
ROS” - símbolo da bravura paraibana ' 
10.10.1973.

O Major IRINEU RANGEL DE 
RIAS, faleceu nesta Capital, em 24.08., 
aos 94 anos de idade - FIBRA DE HEPOI 

(Transcrito, na integra, do “ Jornf í̂ 
Sesquicentenário” da PM/PB)

Centro Médico vai ser 
construído em Guarabira

A Secretaria da Saúde do 
Estado está concluindo projeto 
de construção de um Centro de 
Saúde na cidade de Guarabira, 
no valor de Cr$ 3 milhões, com 
recursos oriundos do Programa 
de Ajuda aos Municípios - PAM, 
liberados pelo Ministério do Inte­
rior, dentro da política de expan­
são das atividades de saúde, com 
o apoio efetivo do Governador 
Tarcísio Burity, que não tem fal­
tado com o seu incentivo às pro­
moções da Pasta da Saúde Esta­
dual, que, desta maneira, deverá 
intensificar a interiorização de 
suas ações básicas de saúde.

O Centro de Saúde de Gua­
rabira ocupará uma área de 142 
metros quadrados e será dotado 
de todos os requisitos exigidos 
pára a execução de um programa 
assistencial voltado, prioritaria­
mente, para as çamadas menos 
favorecidas da população daque­
le município, conforme adiantou

o secretário da Saúde, médico 
Romildo Domingues de Melo. 
Afirmou ainda que a construção 
daquele centro é apenas o início 
de um programa de trabalho, que 
visa, sobretudo, ampliar a rede 
estadual de saúde, beneficiando, 
sobremodo, os municípios que 
não contam ainda com serviços 
médicos adequados às necessida­
des das camadas mais carentes de 
sua população.

A Secretaria da Saúde, se­
gundo o secretário Romildo Do­
mingues de Melo, reforçada com 
os recursos do PAM, se sente, 
agora, cada vez mais estimulada 
a realizar com maior ênfase no in­
terior do Estado, pois, para tan­
to, contará com a ajuda substan­
cial do Governo do Estado, pro­
porcionando a liberação de mais 
recursos para a área da saúde e 
fazendo com que sua programa­
ção não sofra solução de continui­
dade.

Encerradas missões de 
Frei Damião em Soledade

Soledade (A União) - O mis­
sionário Frei Damião de Bozano 
encerrou na última segunda feire 
mais uma missão religiosa em So­
ledade, a qual teve início» no dia 
22.

Durante três dias, a cidade 
viveu grande movimentação con­
tando com a participação de mis­
sionários de cidades vizinhas e 
até mesmo de outros Estados, 
atraídos pela mística do tradicio­
nal capuchinho.

Na segunda-feira última. 
Frei Damião, Frei Fernando e o 
vigário local, Pe. João Batista da 
Silva, realizaram a procissão de 
encerramento que contou com 
grande número de fiéis. À noite 
Frei Damião encerrou sua missão 
r e l i g i o s a  em S o l e d a d e ,  
deslocando-se na terça-feira se­
guinte, para a cidade de Olive- 
dos, quando se, demorará por três 
dias.

BENÇÃO

Atendendo solicitação do Di­
retor do Hospital, médico Cícero 
José de Oliveira, Frei Damião, es­
teve no Hospital de Soledade, 
quando deu àquele nosocômio 
sua bênção e como também a to­
dos os pacientes que estavam in­

ternos no momento. Frei Damião 
se fez acompanhar do padre João 
Batista e foi recebido no Hospi­
tal, além do diretor já citado, 
pelo corpo de auxiliares do hospi­
tal, do Presidente da Fundação, 
José Manoel de Araújo, do pro­
fessor Marinaldo Castelo Branco 
Melo, e demais pessoas que de re­
pente “ encheram” aquela casa 
hospitalar.

CHUVAS
Repercutiu de melhor ma­

neira possível, as chuvas caídas 
na última semana em Soledade, e 
como também na sua zona rural, 
alegrando os ruricolas que já es­
tavam pesarosos com a perspecti­
va da seca iminente que até então 
estava se configurando.

Já o agrônomo Belmiro Pe­
reira Guedes, informou que o Nú­
cleo do Projeto Sertanejo, que di­
rige em Soledade, está com 62 
projetos contratados, no valòr de 
Cr$ 156 milhões, 78 planos de 
custeio (agro-pecuário) no valor 
de Cr$ 26 milhões e dos 34 açudes 
construídos 2 estão “ sangrando” 
e o volume dágua armazenado é 
de 2.014.495 m' assegurandb dessa 
maneira, um melhor aproveita­
mento do precioso liquido em So­
ledade.

Laboratório 
alcança bons 
resultados

Arara (A União) - O 
coordenador do Posto 
Médico de Arara, Se­
bastião Souza Bastos, 
informou ontem que o 
laboratório de análises 
vem alcançando bons 
resultados, apesar de 
não ter material quími­
co necessário para reali­
zar outros exames.

Segundo Sebastião 
Bastos até o momento 
já foram feitos cerca de 260 
exames  ̂ parasitológi- 
cos, 131 de sumário de 
urina, 307 visitas domi­
ciliares, 10 palestras 
com 509 ouvintes e 471 
vacinação canina, além 
dos serviços de rotinas. 
“ Isto vem provar que o 
nosso laboratório, gra­
ças ao apoio da Secreta­
ria da Saúde do Esta­
do” , acrescentou.

COLABORAÇÃO

Além da ajuda da 
Secretaria da Saúde do 
Estado, o funcionamen­
to do laboratório vem 
recebendo significado 
incentivo e colaboração 
da Prefeitura Municipal 
de Arara, por intermé­
dio do prefeito José Me­
deiros dos Santos que, 
junto a sua equipe de 
trabalho, não tem me­
dido esofçros: para levar 
aos ararenses uma assis­
tência médica digna.

Sempre buscando 
aprimorar o andamento 
do laboratório, o coorde­
nador Sebastião Bastos 
disse que “ é lamentável 
a falta de material quí­
mico para a realização 
dos exames hemogra- 
ma” . Mas espera que" 
nos próximos meses 
consiga junto as autori­
dades estes matérias. O 
laboratório tem todos os 
utensílios necessários a 
realização dos exames 
hemograma, para que 
“ nossa população não se 
desloque para outras ci­
dade afim de realizar 
estes testes” , finalizou.

Estado de conservação 
do mercado de Patos 
preocupa comerciantes

Patos (A União) - O mal estado de conservação 
do Mercado Velho está preocupando em muito os co­
merciantes que permanecem naquele local. As insta­
lações existentes na sua parte interna vêm causando 
grandes perigos, não só aos comerciantes, assim 
como a todos que ali frequentam diariamente para 
fazer suas compras. Na semana passada, quando 
chuvas caíram demoradamente, as coisas se compli­
caram bastante, devido um encontro de fios velhos, 
que por pouco não causou um incêndio nas barracas 
existentes naquele Mercado.

Quando o mercado novo não estava em funcio­
namento e a feira do mercadoVelho se prolongava 
até às primeiras horas da noite, a Prefeitura Muni­
cipal providenciou a instalação de várias gambiar­
ras para iluminar o local até que a feira se acabasse. 
Com o funcionamento do Mercado Novo, a feira do 
antigo Mercado passou a ser realizada somente no 
horário normal, não sendo mais necessário aquele 
tipo de instalação. A Prefeitura Municipal, por sua 
vez, não mandou retirar as gambiarras do local e 
com as fortes chuvas caídas na semana passada hou­
ve um curto-circuito na instalação que quase provo­
cou um incêndio enorme no local.

No inicio desta semana, os fios velhos voltaram 
a se encontrar provocando outra correría dos que es­
tavam no local, não causando um acidente fatal por 
ter um comerciante no local quando os fios começa­
ram se chocar e este avisou. Segundo informações 
colhidás no local, caso houvesse o incêndio, o prejuí­
zo seria incalculável, pois existem no mercado várias 
barracas de confecções, calçados, mercearias, bares, 
restaurante e outros tipos de comércio, os quais se­
riam todos afetados.

Diante de tal situação, os comerciantes estão fa­
zendo um apelo ao Prefeito Municipal, no 
sentido de que o mesmo mande com-urgência, retirar 
do local todas as gambiarras existentes para que to­
dos comercializem seus produtos com mais tranqui­
lidade.

AUC faz preparativos 
para realizar a X IX  
Semana Universitária ^

Cajazeiras (A União) - A nova diretoria da Asso­
ciação Universitária de Cajazeiras, eleita no último 
dia 10 de Abril, já iniciou os preparativos para a rea­
lização da XIX Semana Universitária, que será rea­
lizada no período de 24 de julho a 1? de agosto.

Para este ano, a diretoria da AUC programou a 
realização de quatro bailes dançantes, um forró e 
uma seresta, além da 5̂  Semana de Saúde, IX Festi­
val Regional da Canção, IV Encontro de Ãrtes Cêni­
cas que é denominado de 4̂  Sertâijejo e que este ano 
contará com o apoio da Universidade Federal da Pa­
raíba e da Prefeitura Municipal de Cajazeiras.

Por outro lado, está sendo ultimado os prepara- 
• tivos para ser iniciado as filiações de novos universi­
tários que desejam se associar nesta entidade. A 
nova diretoria da Associação Universitária de Caja­
zeiras, eleita recentemente, está se comprometendo 
com a classe universitária, no sentido de tentar no­
vamente erguer o nome da entidade em todos os ân­
gulos e para isso espera contar com o apoio de toda 
classe universitária paraibana.

A obra do século
0  Canal do Estreito, já por 

muito tempo, o choro de todo 
mundo, a aflição das famílias 
pobres, dor de cabeça de toda 
uma área da cidade de Sousa. 
Hoje não existe mais nada disso. 
Hoje tudo é tranquilidade. Tudo 
é alegria.

Quem não se lembra das á- 
guas amontoadas no conjunto 
Frei Damião, na rua da Palha, e 
suas adjacências, botando todo 
mundo prá fora das suas casas? 
Todo mundo com os troços na ca­
beça, correndo prá lá e prá cá, 
como verdadeiros desvalidos da 
sorte. Quem não se lembra das 
noites mal dormidas, quando as 
chuvas começavam a cair sobre a 
nossa cidade? A meia noite, todo 
mundo carregando as suas baga- 
Igens para outros bairros, para o 
centro, contanto que ficasse bem 
longe daquele verdadeiro inferno. 
E agora ninguém chora mais. 
Tudo resolvido, graças aos esfor­
ços do governador Tarcísio de 
Miranda Burity, que não aguen­
tou mais ver tanto sofrimento em 
Sousa, principalmente no seio da 
comunidàde pobre, e esquecida 
dos poderes públicos.

Mas um Poder Público resol­
veu acabar com esse estado de 
coisas, constrindo o Canal do Es­
treito, ou “ a obra do século” , 
como foi cognominada por todos 
nós. Para comprovar o que esta­
mos afirmando, basta que cada 
pessoa faça uma visita hoje ac 
Canal do Estreito, para ver á á- 
gua correndo livremente no seu 
leito, e os habitantes daqueles 
bairros sofridos, ao invés de esta­
rem carregando os seus troços 
ipara outros lugares, estão olhan-

Francisco Cardoso
do a beleza das águas, como ale­
gria e satisfação.

Uma pergunta ao povo de 
Sousa: Foi, ou não foi uma gran­
de obra construi da pelo governa- 
,dor Burity, para o nosso povo? 
Está na cara, que » esta foi a 
maior. Foi um verdadeiro mila­
gre que caiu dos céus.

Mas vamos fazer uma outra 
pergunta: Porque outros governa­
dores não construiram o Canal dc 
Estreito? Será que ele só veie 
existir agora? Não, o Canal do 
Estreito é velho na qossa história. 
Desde que nos entendemos de 
gente, que esse canal, bota gente 
prá fora. A situação de penúria 
era a mesma todo ano. E teve um 
governador que era praticamente 
de Sousa, pois a sua família toda 
é em Sousa, e além do mais, 
quando ele estava no Palácio da 
Redenção, o seu primo era prefei­
to de Sousa. Era tudo uma coisa 
só. E agora, mais uma pergunta: 
Por que ele não construiu o Canal 
do Estreito? Não construiu, por­
que ele não fez nada por Sousa. O 
que ele quis sempre foi receber os 
votos do povo de Sousa, de graça, 
sem dar qualquer atenção ao nos­
so povo,

João Agrípino teve todas as 
condições para construir o Canal 

'do Estreito. Era governador do 
Estado. O seu primo era prefeito 
de Sousa. Ele, João Agripino ti­
nha grande prestigio junto ao 
Presidente da República.

E quem duvida do prestigio 
de Agripino com o Presidente da 
República? Era tão grande esse 
prestigio, que cassou mandatos 
dos seus conterrâneos como Ro­
naldo Cunha Lima, Romeu 
Abrantes, Pedro (iondim. Vital 
do Rego, e tantos outros...

Para cassar mandatos, ele 
tinha prestigio, e usava esse pres­
tigio na sua totalidade. Não arre­
dava um pé. E por que não usou 
esse mesmo prestigio para cons­
truir 0 nosso Canal do Estreito?

De 1961 a 1965, João Agripi­
no foi governo, pois o governador 
era Pedro Moreno Gondim, eleito 
pela UDN, partido comandado 
por Agripino. João devia ter pe­
dido a Pedro para ajudar a Sousa. 
Mas aqui não chegou. Durante o 
governo de Pedro. Sousa chorou 
de saudade, por)falta de uma 
obra. João foi governo de 1965 a 
1970, pois ele mesmo era o gover­
nador, e nada fez por Sousa. 
Apontem uma obra de importân­
cia, construida por João Agripino 
em Sousa!

Mas vamos admitir que João 
pra um homem esquecido, e po- 
(dia não ter se lenibrado de Sousa. 
Tudo pode acontecer. Mas basta 
lembrar uma coisa: O seu primo 
era prefeito de Sousa, e depois foi

para a Secretaria de Educação. 
Será que também não se lembrou 
de Sousa? João foi governo de 
1975 a 1978, com Ivan Bichara 
Sobreira, pois Ivan era Arena, 
como é o caso do nobre deputado 
Eilzo Matos, ao tempo perten­
cente ao seu esquema, que foi se­
cretário de Segurança Pública e 
do Interior e Justiça. João foi go­
verno durante dezoito anos, e a 
prova está feita, e não construiu o 
canal do Estreito. E agora, Burity 
em apenas três anos já construiu 
a grande obra que salvou toda 
uma população, das inundações e 
de outros graves problemas.

, Governador Burity, receba 
os nossos sinceros agradecimen­
tos pela obra que o senhor trouxe 
para Sousa. O Canal do Estreito 
está pronto. As águas não criam 
mais problemas para os bairros 
pobres. Todo mundo está feliz. 
Sousa está batendo palmas para 
o seu governo, para a sua pessoa,- 
para o seu talento, para a sua co­
ragem.
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ana Maria Freitas Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr| 5.000,00 
Protestante: Ipe Imobiliária Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Aldemir Luiz de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Demostenes de Almeida Carvalho 
CPF/CGC: 08.323.354/0001-84 
Título: Crf 5.670,00 
Protestante: Laboratório Rabelo Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Francisco Vaz de Araújo 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.000,00 
Protestante: A Almeida & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Dantas de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Franc" Frutuoso da Silva 
CPF/CGC: 110.579.804-63 
Título: Cr$ 8.200,00 
Protestante: Alexandre Barbosa Neto 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Filtros Máximo Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.271,32 
Protestante: Transp Guarena Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Farmácia Popular Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crf 50.000,00
Protestante: Superbox de Alimentos Ltda
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Geraldina Barros da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 4.100,00 
Protestante: Org. Lucena Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Irene Fernandes dos Santos 
CPF/Cfc'€:
Títu'^7: Crf 6.000,00

«f^^ífetante: Imobiliária Nordestina Ltda 
^ ^ rta d o r : Bco Banorte S/A.

Responsável: José Ferreira da Silva 
CPF/CGC: 041.760.144-15 
Título: Crf 13.000,00 
Protestante: Fr^i^ando AnU Maroja Garro 
Portador: Bco BEOílÔmico S/A.

Responsável: João Fernandes Sobrinho 
CPF/CGC:
Título: Crf 7.600,00 
Protestante: A Almeida & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: João de Souza Sobrinho 
CPF/CGC: 023.306.954-20 
Título: Crf 11.000,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: João Batista Falcão 
CPF/CGC:
Título: Crf 550.000,00
Protestante: Faça Com de Veículos Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Maria Ines da Silva Pedro 
CPF/CGC: 162.103.104-78 

, Título: Crf 1.721,00
rotestante: Jorge e Cia Tecidos S/A.

''Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Manoel Larcio da Silva 
CPF/CGC: Crf 17.600,00 
Protestante: Org. Lucena Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Mirtes Alves Freire 
CPF/CGC:
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: A Almeida & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.000,00
Protestante: José Jorge de Lima Filho
Portador: Bco Banespa S/A.

t
Responsável: M* do Carmo Leite Ramos 
CPF/CGC: 002.320.414-15 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M« do Carmo Leite Ramos 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.- 
Portador: Bco-Banespa S/A.

Responsável: Pedro Nascimento Brito 
CPF/CGC:
Título: Crf 55.000,00 
Protestante: A Almeida & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Roberto Veras Baracuhy 
CPF/CGC:
Título: Crf 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Rildo Araújo da Silveira 
CPF/CGC:
Título: Crf 9.000,00 
Protestante: Leila Pontes Oliveira 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Suzete Torres Galvâo 
CPF/CGC:
Título: Crf 13.791,51 
Protestante: Unibanco S/A.
Portador: O Mesmo

Severino dos Ramos Menezes 
CPF/CGC:
Título: Crf 10.760,00
Protestante: Longcap Renov de Pneus Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsávelo Ramos da Silva 
CPF/CGC:
Título: 18.750,00
Protestante: Fernando Antí: Maroja Garro 
Portador: Bco Econômico S/A.

Em obediência ao Art. 20 § IV da Lei N ' 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas g 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm eij, 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, siíJj 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma tj- 
LEI. ®
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Bel. Germano Carvalho Toscano de Britonano LWOfiIcial do Protesto

Thatcher não aceita apelos 
e assume o risco da guerra

Ao mesmo tempo em que aumenta 
o perigo de uma guerra contra a Ar­
gentina, a primeirá-ministra da In­
glaterra, Margaret Thatcher, rejeitou 
ontem qualquer novo ap>elo às Nações 
Unidas ou ao Tribunal Intemacinal de 
Haia para solucionar a questão.

Na Câmara dos Comuns, ontem, 
respondendo á pergunta de um parla­
mentar sobre o total de vítimas da Ar­
mada Real e dos habitantes das ilha» 
que ela estaria disposta a aceitar em 
uma batalha pelas Falklands (Malvi­
nas), disse que “ há somente duas coi­
sas mais importantes que a paz: a li­
berdade e a justiça” .

Um parlamentar trabalhista per­
guntou se seria analisado um possível 
cancelamento do discurso do Presi­
dente norte-americano no Parlamento 
Inglês, marcado para o dia 8 de junho, 
se os Estados Unidos permanecereifi 
“ em cima do muro” . A prifneira- 
ministra limitou-se a responder que 
“ tenho a firme convicção de que a 
amizade fundamental entre Grã-

Bretanha e Estados Unidos continua­
rá de pé” . '

M) reiterar que as Nações Unidas 
não são uma solução, disse que “ tem 
sido sempre uma das fraquezas funda­
mentais da ONU, que não dispõe dos 
meios necessários para pôr em prática 
suas resoluções” . E acrescentou: “ Se a 
ONU tivesse condições, o Afeganista- 
çào não estaria ocupado, não teríamos 
a terrível situação no Vietnã e Cambo­
ja e haveriamos resolvido a crise do 
Chipre e muitas outras situações... Por 
isso, temos que tomar medidas” .

A ARGENTINA
A primeira-ministra Margaret 

Thatcher disse que a última proposta 
de paz dos Estados Unidos “ traz todas 
as marcas do compromisso”  e compete 
à Argentina, como agressora, respon­
der primeiro.

Ao abrir o quarto debate realizado 
pela Câmara dos Comuns desde a ocu­
pação das Ilhas Falklands, no dia 2, a 
sra. Thatcher enfatizou que as novas

propostas são norte-americanas, de 
autoria do Secretário de Estado Ale- 
xander Haig.

BLOQUEIO
A primeira-ministra insistiu ain­

da que as forças inglesas vão fazer com 
que o bloqueio total decretado a partir 
de hoje em torno das Falklands seja 
completamente acatado, como o foi o 
bloqueio naval eni vigor desde o dia 
12. “quanto ele entrar em vigor, as for­
ças argentinas nas ilhas estarão total­
mente isoladas” , disse ela.

Fontes do Governo disseram que a 
sra. Thatcher não está querendo espe­
rar muito para ordenar um ataque 
contra as Falklands e deixou isso bem 
claro Tia reunião de Gabinete que ante­
cedeu o debate no Parlamento.

,Na opinião de analistas, a força- 
tarefa inglesa vai entrar em ação as­
sim (|ue começar o bloqueio total das 
Falklands, ás 8 horas de hoje. Coman­
dos já estão nas ilhas para localizar os 
melhores pontos de desembarque, no­
ticiou a imprensa inglesa.

Apoio diplomático dos Estados Unidos
A Comissão de Relações Exterio­

res da Câmara dos Deputados dos 
EUA aprovou ontem uma declaração 
manifestando “ completo apoio diplo­
mático dos Estados Unidos” á Ingla­
terra se eclodir uma guerra com a Ar­
gentina pelas Ilhas Falklands.

o  senador'democrata Joseph Bi- 
den disse: “ O tempo está-se esgotan­
do. Pelo que sabemos existe uma força  ̂
britânica desem barcando nas 
Falklands. A Dama-de-Ferro (Marga- 
reth Thatcher) me convenceu. Ela vai 
usar a força” .

A resolução da comissão elogia a 
Grã-Bretanha como “ um aliado leal 
que esteve ao lado dos Elstados Unidos 
durante a crise dos reféns iranianos e 
em outras inúmeras disputas” . Obser­
va ainda que “ os Elstados Unidos reali­
zaram exaustivos esforços de boa fé 
para m e d i a r  o c o n f l i t o ” .

EUROPA
O Conselho da Assembléia Parla­

mentar da Europa condenou ontem a 
tomada argentina das Falklands e exi­
giu uma pronta retirada da Argentina 
das ilhas. A assembléia de 21 nações.

reunida em Estrasburgo, adotou uma 
moção em que se acusa que a invasão 
argentina de 2 de abril foi “ uma viola­
ção dos princípios básicos do Direito 
Internacional, especialmente os que se 
referem á resolução pacifica das dispu­
tas” .

A assembléia adotou unanime­
mente a emenda do socialista belga 
Claude de Jardin, que denunciou a Ar­
gentina como “ uma ditadura militar 
em que os direitos humanos são escar­
necidos e as liberdades básicas são 
náo-existentes” .

Frota britânica em ação pré-bélica
. A frota britânica avançava, on­

tem, rumo ás Ilhas Falklands (Malvi­
nas) com silêncio total no rádio para 
evitar sua localização, enquanto se 
aguardam novidades sobre as negocia­
ções para evitar a guerra entre Grã- 
Bretanha e Argentina. Fontes milita­
res disseram que a frota britânica na­
vega mantendo “ silêncio de rádio há 
48 horas” , para evitar que seus navios 
sejam localizados. O sdêncio nas co­
municações é uma das “ ações pré- 
bélicas” , explicaram as fontes.

Na ONU, a Argentina denunciou, 
ontem, que o bloqueio naval e aéreo 
anunciado pela Inglaterra a partir de 
•hoje em torno das Ilhas Falklands 
constitui um “ ato ilícito de represália” 
destinado a restaurar o colonialismo 
no arquipélago. O representante inglês 
retorquiu sustentando que o bloqueio é 
uma medida de autodefesa sancionada 
pela Carta da ONU.

Rádio-amadores argentinos infor­
maram ontem que receberam instru­
ções para não operar, exceto por ordem 
das autoridades militares. As agêrtcias 
postais não aceitam telegramas que 
não sejam escritos em lingüágérti dire­
ta nem mensagens,cifradas.

Cerca de nove mil soldados argen­

tinos estão entrincheirados nas 
Falklands, a 550 kms da costa conti­
nental e a 1.500 kms ao sul de Buenos 
Aires, á espera do ataque da frota bri­
tânica. A agência oficial argentina Te- 
lam informou ontem, ao meio-dia, que 
a frota britânica continuava seu avan­
ço em águas do Atlântico Sul, a 12 nós 
de velocidade, uma marcha considera­
da razoavelmente lenta, mas que “ con­
diz com o propósito de não queimar 
combustível em excesso” . Adiantou a 
noticia da Telam que “ a frota se man­
tém afastada das costas argentinas e 
muda sucessivamente de posição” .

A Grã-Bretanha informou que á 
partir de hoje, às 8 horas, estabelecerá 
una bloqueio total para a navegação e 
os vôos, tanto militares como comer­
ciais, em um raio de 200 milhas maríti­
mas em torno das Falklands. Uma fon­
te naval reafirmou ontem que apesar 
do bloqueio a Argentina “ manterá sua 
frota mobilizada em .pontos estratégi­
cos do Atlântico Sul” .

Um porta-voz militar não identifi­
cado, citado ontem pelo jornal La Na- 
ción, não descartou a possibilidade de - 
incursões aéreas britânicas sobre acos­
ta continental argentina. “ Mas” , 
acentuou, “ estou certo de que o avião

britânico que chegar a Comodoro Ri- 
vadavia. Rio Gallegos ou Rio Grande 
não retornará a seu navio-base” .

Fontes militares argentinas 
negaram-se ontem a dar informações 
sobre o deslocamento de navios ou sub­
marinos, ao serem consultadas sobre 
versões de que a Marinha argentina 
tentaria romper o bloqueio britânico 
das Ilhas Falklands.

ILHÉUS
O ex-governador  das Ilhas 

Falklands, Rex Hunt, comunicou aos 
ilhéus, através de uma transmissão de 
rádio, que a Inglaterra pretende blo­
quear o árquipélago por mar e ar. “ O 
Governo decidiu que não tem alterna­
tiva senão impor esta zona de bloqueio 
se quiser alcançar o seu objetivo final, 
que, eu sei, é o mesmo que o de vocês” , 
disse Hunt ante-ontem, em mensagem 
transmitida no programa Chamando 
as Falklands, da Rádio BBC.

“ Sei como vocês se sentem isola­
dos e compreendo bem as dificuldades 
que esta medida pode ter lhes causado, 
mas deve ser feito-^ çiuisçrmos que os 
areies (argentinos) saiani lógo” . Hunt 
foi deportado pela Argentina âpós a in­
vasão de 2 de abril.

Almirante prevê campanha sangrenta
o  comandante da frota britânica 

que navega ao largo das Ilhas 
Falklands declara-se disposto a com­
bater ele próprio contra a Argentina e 
advertiu que a crise poderá tornar-se 
“ uma campanha longa e sangrenta” .

“ Estamos chegando extremamen­
te perto da linha de frente e o momen­
to é perigoso” , disse o contra- 
almirante John Woodward aoa repór­
teres que estão a bordo da nau 
capitânea, o Hermes. Mas o militar, de 
49 anos, acrescentou ter esperança de 
que a guerra total possa ser evitada, 
assinalando que sua força-tarefa de 60 
embarcações está pronta para suspen­
der um ataque às ilhas, se houver

“ vontade política de continuar nego­
ciando” .

Woodward disse que a Argentina 
não representa uma ameaça militar 
real, por causa do equipamento anti­
quado de sua Marinha e de seu Exérci­
to. “ Nossa força-tarefa é realmente 
muito poderosa. E tem mesmo de ser 
uma perspectiva assustadora para 
qualquer argentino. Acho que o maior 
perigo é se eles conseguirem reunir to­
das as suas forças, o que é terrivelmen­
te difícil de fazer” , explicou. Wood­
ward disse confiar no modo como a 
primeira-ministra britânica Marga- 
reth Thatcher está lidando com a crise 
e disse que está pronto a recuar, se ela 
der a ordem.

“ Até mesmo neste estágio final há 
tempo para uma solução diplomática. 
Eu me sentiría muito deprimido se não 
pensasse assim. Ficarei o tempo todo 
alerta, mesmo depois que o tiroteio co­
meçar, para a oportunidade de pará- 
lo” , afirmou. “ Tem de haver uma solu­
ção política. A guerra é um dos instru­
mentos da política e talvez o menos de­
sejável de todos” .

Disse ele considerar cada pessoa, 
cada navio e cada avião como indiví­
duos. “ Estou muito surpreso ao 
encontrar-me nesta situação. Sou uma 
péssoa comum. Tenho sido um virtual 
servidor público durante os últimos 
três anos”  concluiu.

Washington continua buscando a paz
o  Governo norte-americano, cujos 

esforços no sentido de evitar uma guer­
ra entre Argentina e Inglaterra, até 
agora não deram resultados, disse on­
tem que existem bem poúcas razões de 
otimismo quanto á possibilidade de 
uma solução pacifica.

“ A situação continua muito séria. 
Existe bem pouco fundamento para 
otimismo” , declarou o porta-voz do 
Departamento de Estado, Dean Fis- 
cher. Na Casa Branca, o vice- 
Secretário de Imprensa, Larry Spea- 
kes, usou de linguagem idêntica.

Os dois porta-vozes acrescenta­
ram que 0 Governo continua a “espe­
rar” que Inglaterra e Argentina acei­
tem seus esforços para resolver a dis­
puta. Ante-ontem a Administração 
norte-americana apresentou um plano 
de paz revisto e o Secretário de Estado 
Alexander Haig se ofereceu para ir a 
Buenos Aires, retomando a chamada 
diplomacia de ponte aérea. Não havia 
indícios, porém, de que essas tentati­
vas conseguiríam impulso suficiente 
para decolar. A Inglaterra, ocupada

com os preparativos para entrar em 
combate nas Falklands, indicou que a 
proposta é insuficiente.

O subsecretário Larry Speakes 
disse que os Estados Unidos não rece­
beram uma resposta da Argentina ou 
da Grã-Bretanha sobre sua mais recen­
te iniciativa de paz para pôr fim à crise 
das Ilhas Falklands. Mas, acrescentou 
que o Goverrtio norte-americano conti­
nuava suas consultas com as duas par­
tes.

Trabalhistas pedem solução pacífica
LONDRES - A Primeira-Ministra 

Margaret Thatcher, que conseguiu o 
máximo de popularidade na opinião 
pública de seu país, de acordo com 
pesquisas, parece em condições e pre- 
jparada para enfrentar o maior risco de 
sua vida.

- É um grande risco que está cor­
rendo. Tão grande como a recompensa 
que receberá se vencer será o preço que 
terá de pagar se fracassar - disse Pa- 
trick Cormick, deputado conservador 
e enérgico crítico do governo por não 
ter previsto a ocupação, pela Argenti­
na, das Ilhas Falklands (Malvinas) no 
dia 2 deste mês.

Outro deputado conservador ma­
nifestou particularmente a mesme 
idéia em termos mais friqp: “ se fracas­
sar, terá de renunciar” .

Mas também aumentam entre os 
deputados trabalhistas os apelos no 
sentido de que a Primeira-Ministra 
evite utilizar a poderosa esquadra con­
tra as Falklands, principalmente pelas 
vidas que a operação pode custar.

- Há muitas vidas humanas e im­
portantes questões de paz envolvidas 
neste assunto”  - declarou esta semana 
0 líder trabalhista Michael Foot, que 
pediu a Margaret para recorrer a ONU 
e desistir da ação njilitar.

O apelo de Foot, assim como sua

rejeição por Margaret Thatcher, fez 
desabar o apoio com que a Primeira- 
Ministra contava entre as fileiras tra­
balhistas, desde que armada britânica 
zarpou rumo as ilhas no dia 5 deste 
ipês, em meio a uma verdadeira eufo­
ria de natriotismo.

ALTOS RISCOS
Os navios estão já em águas das 

Falklands e os partidários de Margaret 
no parlamento e na imprensa afirmam 
que se não houver um milagre diplo­
mático de última hora, a frota terá de 
partir contra as Falklands para expul­
sar os argentinos.

Em seu discurso ontemna Câmara 
dos Comuns, a Primeira-Ministra dise 
0 seguinte:

“ Creio que a grande maioria de 
nosso povo, independente de quais se­
jam seus pontos de vista políticos, 
apoiam firmemente as medidas que o 
govemo está tomando. Estão entusias­
mados de que a Grã-Bretanha se te­
nha erguido mais uma vez em nome 
dos princípios nos quais acredita” .

Outros perguntaram porém se nâo 
são muito altos os riscos enfrentados 
jcom o abandono das gestões diplomá­
ticas, embora inseguras, visto que 
muitas vidas podem ser extintas em 
home de uma colônia que a Grã- 
Bretanha mantinha relegada há mui-

Há o risco de um desastre militar 
ou da cólera da opinião pública, mes- 
tno se a “ vitória”  custar um preço 
muito grande em vidas britânicas. 
Também é possível que, mesmo no 
caso de vitória, sejam necessárias mu­
danças quanto a soberania e seguran­
ça dap ilhas.

“E possível que expulsemos os 
invasores” , disse ,o jornal “ Daily Mir- 
ror” em um editorial, mas “ terá de se 
chegar a um acordo i(a longo prazo) 
com a Argentina, porque os vencidos 
de hoje serão os vingadores de ama­
nhã” .

FRASte DE EFEITO
A firme posição assumida pela 

sra. Thatcher, contudo, combinada 
com suas frases de efeito sobre as “ di- 
‘taduras militares” e sua defesa df 
“ justiça e da liberdade” , determinoi 
que sua popularidade entre a popula­
ção, segundo as últimas pesquisas de 
opinião pública, tenha aumentado 
sensivelmente.

A última consulta realizada pela 
Market Opinion and Reaearch Inter­
national depois do ataque contra as 
Geórgias do Sul revelou que os conser­
vadores obtiveram 40 por cento de o pi- 
Iniões favoráveis, nove porcento a mais 
que os i ■ istas e 13 a mais que a 
nova Aliança Centrista de democratas 
sociais e liberais.

Banqueiros confiam 
que será resgatada 
a dívida externa

Nova York - Os banqueiros acham que a Argentina não vai 
deixar de pagar sua dívida externa, de 34 bilhões de dólares, por 
vontade própria, apesar da queda nas reservas e das crescentes 
pressões da oposição. A questão, porém, é por quanto tempo o pais 
poderá continuar com os pagamentos se persistir o bloqueio inglês 
e o conflito acabai em guerra. Entre os credores argentinos está a 
Grã-Bretanha.

Um funcionário de um grande banco nova-iorquino disse an­
teontem que os boatos de que a Argentina não havia cumprido al­
guns pagamentos “ são completamente falsos, ao que eu saiba” .

Os boatos aparentemente decorreram da notícia de que a 
Confederação Geral do Trabalho havia conclamado a junta mili­
tar a suspender os pagamentos da dívida pública e privada que o 
país tem com os bancos ingleses e condicionar os futuros paga­
mentos a uma solução negociada da crise.

“ Parece que existe uma divisão entre a linha dura, que inclui 
poderosos grupos sindicais, e as cabeças mais frias, que nâo dese­
jam deixar de pagar” , disse o banqueiro. “ O pessoal do Governo, 
que pensa com mais frieza, está ansioso para fazer com que a co­
munidade bancária mundial saiba que não quer deixar de pagar” .

Por mais forte que seja essa intenção de proteger o crédito ar­
gentino, existem, porém, algumas questões a respeito de quanto 
tempo 0 país pode continuar a resgatar a dívida.

Cardeal Basil Hume 
apoia a resistência 
face d agressão

Londres - “ Face à agressão, não é errado moralmente resistir 
e reafirmar direitos com um grau comedido de força” , expressou 
ontem o cardeal Basil Hume, chefe da Comunidade Católica Bri­
tânica, em declaração publicada no jornal católico “ Herald” em 
defesa do uso da força pela Inglaterra em sua disputa pelas Ilhas 
Falkland com a Argentina. *

“ A anexação unilateral infringe a lei internacional e ignora os 
direitos e desejos repetidamente expressos dos habitantes. Uma 
ação dessas é inaceitável tanto legalmente como moralmente” , 
prosseguiu Hume.

Em seguida, fundamentando seu ponto de vista no ensina­
mento do Concilio Vaticano Segundo, o cardeal ressaltou que a 
Igreja sempre se manifestou contra a guerra e tem exortado que a 
forca deye ser usada como último recurso.

Aprofundando-se na questão da legitima defesa contra uma 
agressão injusta, Hume explicou: “ prpcisa existir adequada pro­
porção entre a causa a ser defendida e a ação a sèr tomada. É pre­
ciso levar em consideração o sempre presente perigo da escalada, 
que na guerra moderna pode ser verdadeiramente aterradora” .

Na semana passada, Hume disse que acha que o papa João 
Paulo Segundo cancelará sua histórica primeira visita oficial a In­
glaterra, marcada para 28 de maio, se o país estiver em guerra.
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GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBA

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA 
DE SANEAMENTO E HABITAÇAO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS 
DA PARAÍBA -  CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 17/82

1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar possa, que fará realizar às 15.00 horas do dia 07 de maio 
de 1982, tomada de preços para aquisição de "Ribos, Cone­
xões em PVC, Torneiras e Registros, destinados a Abasteci­
mento de água de João Pessoa.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações na sede da CAGEPA, situada à rua Feliciano 
Cime, ^n, no Bairro de Jaguaribe, no horário normal de ex­
pediente.

João Pessoa, 29 de abril de 1982 

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

CRISPINA EMlLIA 
DE SOUTO

(CRISPINA)

MISSA DE 30? DIA

José Souto da Costa (Cazuzinha) e filhos, 
Manoel de Araújo Souto, Orlando de Araújo 
Souto, Maria das Neves Souto da Costa, Isabel 
Souto de Oliveira, Maria do Carmo Souto 
Cruz, Arlinda Souto Victor, Laurita Souto de 
Araújo, Rita de Cássia Souto, Normélia Souto 
da Silva, Elizete Souto Guedes, genros, noras, 
netos, bisnetos e tefranetos, convidam parentes 
e amigos para assistirem a missa que mandam 
celebrar em sufrágio da alma de sua inesquecí­
vel (CRISPINA), na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, na cidade de Pocinhos às 10 (dez) 
horas deste domingo.

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a estè ato de fé cristã.

rMoyo n>iooRl”Tcos raxmioos s/a
C.S.C. , nv 09.2S9.441/0001-87
Capital'AotorlMio ............................... crí 156.183.872 00Capital Sabscrito/lntegralizaÉto, .............cr? 151.530 932 ao' 'Â SO A AC10MI3TAS* '

An curg>rlnipnto ao disposto no artigo 133 da lai
tdl“âí^f8^AíPiiS.“8l ií|í..5'i? l̂lSí.'¥!o?8Sf2 '̂^SSfSi*alo da jCamalau-PB. —
i- nal t̂ôrio da íidninistraçio raUtivo às atlvldada» da aocia- 
l a d a .

Balanço Patrimonial a Danonatraç̂ s FlnalMBiraa lagalaa&ta
Tudo partinante a» axarcldo aoolal findo- m  31 la dasenbro da 1981.

' da abril da 198Í

DA SILVA

M issa  de 30 dia

J O A Q U IN A  S A R M E N T O  
P E R E IR A  

(Quinquina)

A  família de Joaquina Sarmento Pereira 
(Q uinquina), filhos, noras, genros e netos - sensi- 
|)jli âda, agradece a solidariedade recebida doe 
pajontes, amigos e médicos e participa que a 
Kijjpsa de 30? dia que mandam celebrar em sufrá- 
^o"de sua alma, será no dia 1’  de maio às 10:00 
^ojfis na Matriz do Bom Jesus Aparecido, em 
3ou«a*
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Rubens Silva

Os piratas do vídeo
A pirataria há muito tempo vem tirando o sono dos res­

ponsáveis pelas indústrias do entretenimento. A primeira a sofrer a 
concorrência da pirataria foi a indústria fonográfica. Quando, nos 
anos 60, foram lançados os primeiros gravadores cassete, não se po­
dia imaginar que o lançamento de tais aparelhos pudesse prejudicar 
tão intensamente os negócios do disco.

Naauela época, o preço desses aparelhos era bastante elevado e 
sua qualidade de reprodução deixava muito a desejar. Mas, em pou­
co tempo, a indústria eletrônica aprimorou e desenvolveu gravado­
res cassete de alta qualidade e baixo custo. Tal melhoria técnica fez 
com que estes viessem então a competir com o disco. Seu sucesso foi 
tão grande que em pouco tempo o gravador cassete acabou se tor­
narão um utensüio indispensável mesmo para aqueles que se con­
tentavam com a eletrola. Foisomente quando o gravador cassete já  
se havia incorporado ao cotidiano de milhares de consumidores quq 
a indústria fonográfica se deu conta da ameaça que sofria pela prá­
tica já amplamente difundida da duplicação em massa de trabalhos 
fonográficos. Esta demora fez com que a pirataria tivesse sua pri­
meira vitória contra a indústria do entrenimento.

Julgando na época uma ação impetrada pela indústria fonográ­
fica contra os fabricantes de gravadores cassete, o Senador america­
no deu ganho de causa d indústria eletrônica, alegando “o direito da 
prática já difundida”.

No caso do videocassete doméstico, a indústria cirtematográfi- 
ca não esperou tanto tempo. Logo em seguida ao lançamento aos 
modelos de videocassete domésticos pelos japoneses (Betamax e 
VMS), os produtores americanos de imediato deram entrada na 
Justiça a uma ação contra os fabricantes desses aparelhos. Esta dis­
puta legal até hoje não resolvida é conhecida como o caso Betamax.

Os interesses em jogo nesta disputa são tão grandes que a in­
dústria cinematográfica americana, mesmo pretendendo com esta 
ação impedir a fabricação dos videos domésticos, não deixa de lan­
çar seus filmes em video. Ê claro que eles não fazem isto para incen­
tivar as vendas do aparelho; fazem isto porque sabem que a única 
arma de que dispõem para com bater a pirataria é  a melhor qualida­
de das fitas originalmente gravadas. Além do mais, a idéia de não 
participar deste imenso mercado, ou, pior ainda, deixá-lo nas mãos 
dos piratas, resultaria em deixar de ganhar alguns milhões de dóla­
res. Os produtores trataram também proteger suas produções em fi­
tas através de uma técnica conhecida como video-guaro. O vldep- 
guard produz uma interferência na gravarão que prejudica a repro­
dução da fita protegida por esta técnica.

Com o vlaeo-guard, pensou-se ijue o problema da pirataria es­
taria solucionado, mas, para alegná da indústria da pirataria, a 
mesma técnica foi desenvolvida no sentido contrário. Em pouco 
tempo se lançou no mercado o  copy-guard, que permite fazer cópias 
de fitas protegidas pelo video-guard. O copy-guard anula a interfe­
rência provocada pelo video-guard.

No Brasil, onde já está a venda o copy-guard, a preocupação 
dos donos de videoclubes e produtores cinematográficos tem sua ra­
zão de ser. São inúmeras as histórias de pirataria acontecidas por 
aqui. Recentemente, o produtor e ator Renato Aragão se viu vitima 
de pirataria He um de seus filmes. Uma amiga sua, residente na Itá­
lia, lhe contou que assistiu pela sua TV por cabo a um de seus últi­
mos filmes. Como ele chegou ãté lá, até hoje não se descobriu, e pro­
vavelmente nunca se saberá.'

c t r v ir
Silvio Osias

O grande Jobim
Nos últimos trinta anos, poucos compositores brasileiros reali­

zaram um trabalho tão vigoroso quanto o de Antônio Carlos Jobim. 
Ouvi-lo agora ajuda a constatar que a música popular brasileira vai 
muito mal, na medida em que as mais recentes revelações são auto­
res repretitivos e pobres como Gonzaguinha ou Raimundo Fagner e 
que compositores do nível de Caetano Veloso e Gilberto Gil atraves­
sam uma fase nada feliz.

Antônio Carlos Jobim - Um Homem de Aquário (PolyGram), 
caixa prateada com quatro discos e encarte, foi lançada meses atrás 
em selo Philips e ainda é facilmente encontrada nas lojas, qo lado 
das toutras caixas da série - Vinícius de Moraes, Gilberto Gil, Caeta­
no Veloso. Chico Buarque, Dorival Caymmi, Elis Regina.

Aliás, há muitos discos de Jobim atualmente no mercado local: 
Edu e l'om  (PolyGram), o registro do encontro com Edu Lobo, ou­
tro grande compositor brasileiro; Elis e Tom (PolyGram), gravado 
para comemorar os dez anos de carreira de Elis Regina; e a versão 
americana do Matita Perrê (Ariola), relançado em selo MCA. De to­
dos eles, 0 mais importantes é, sem dúvidas, a caixa Um Homem de 
Aciuério, qué oferece uma síntese da obra do autor de Garota de Ipa­
nema.

() primeiro disco registra o trabalho de Tom Jobim para o cine­
ma. incluindo a antológica Garota de Ipanema e a excelente trilha- 
.sonora que compôs para'ò filme A Casa Assassinada, premiada pelo 
Instituto Nacional do Cinema nove anos atrás. O disco inclui tam­
bém músicas de Orfeu do Carnaval, como A Felicidade e Frevo, esta 
última, em gravação retirada da trilha de Quando o Carnaval Che­
car, na voz de Chico Buarque.

O segundo disco mostra a música de Jobim executada por gran­
des artistas americanos. Joe Pass, á guitarra, acompanhado pelo 
percu.sionista brasileiro Paulino da Costa, executa duas faixas. Ao 
violão. Pa.ss acompanha a grande Ella Fitzgerald em Samba de 
Uma Nota So. Oscar Peterson, um dos maiores pianistas do jazz, 
toca Wave, durante um concerto realizado na União Soviética e 
marcam presença também o guitarrista Wes Montgomery, o maes­
tro Quincy Jones e o saxofonista Stan Getz.

O terceiro disco é intitulado A Mulher e O Compositor. São 
músicas dedicadas ãs mulheres, como Ligia, Ana Luiza, Dindi, An­
gela. e algumas faixas instrumentais. No último disco, estão os en­
contros, incluindo faixas com Elis Regina, Stan Getz, João Gilberto 
e muitos outros.

Um Homem de Aquário registra as diversas fases do trabalho 
de Jobim, desde as criações anteriores á bossa-nova, como Estrada 
do Sol (na voz de Gat Costa), até ás mais recentes, como Boto (que o 
autor canta com Miúcha). Em muitas faixas, Jobim interpreta suas 
músicas. Noutras, estão Chico Buarque, o Quarteto em Cy, Sylvia 
Telles, Os Cariocas, alguns dos melhores intérpretes do grande 
compositor.

l e r
Suzana Goretti d’Almeida

A maré do novo século
Autor de O Choque do Futuro, obra que marcou época, Alvin 

Toffler lançou outro livro explosivo tencionando alterar dramatica­
mente 0 na.sso modo de ver a nós mesmos e ao mundo que nos ro­
deia.

Trata-se de A Terceira Onda, que rola através de um âmbito 
espantoso de material. Explora assuntos tão diversos como a econo­
mia oscilante, a personalidade do futuro, a cultura blip, a família 
pós-nuclear, a cabana eletrônica, o desastre do estado-nação e o 
deslocamento da política obsoleta da atualidade para a democracia 
do Século Vinte e Um. O resultado é uma síntese assombrosa que 
abalará as no.s.sas pressuposições mais profundas.

Hoje a.ssistimos ao impacto da terceira onda de maré na histó­
ria (a primeira foi lançada pela revolução agrícola, a segunda pela 
revolução industrial). A Terceira Onda está criando uma nova civi­
lização em nosso meio com seus próprios empregos, estilos de vida, 
ética de trabalho, atitudes sexuais, conceitos de vida, suas próprias 
estruturas econômicas e convicções políticas. Esta civilização da 
Terceira Onda está desafiando as elites do poder tanto nas socieda­
des capitalistas como nas sociedades socialistas. A colisão entre os 
defensores da Segunda Onda e os advogados da Terceira Onda 
tornou-.se o confronto político mais importante do nosso tempo: a 
superluta pelo futuro.

A Terceira Onda, mais do- que urr.a vinheta do amanho 
uma brilhante análise das forças que a nossa nova civilizaçãt 
criando, mostra-nos como todos nós podemos efetuar uma tran 
pacífica para uma nova sociedade, mais ajuizada, mais sábia e 
democrática. Surpreendentê lem concepção,.apresenta suas n

içao
nais.

idéias com clareza e percepção e nos prepara para um futuro (, tejá
está presente. E uma obra que nos prova, mais uma vez, que J'' ffigf. 
é um escritor excepcional, capaz de realizar a façanha de, nui.. 
paço inferior a dez anos, produzir dois livros que se tomarão

Lampião e Maria Bonita”

0  CANGAÇO 
N A TELEVISÃO

Tânia Alves e Nelson Xavier têm ótimas atuações

N
O papel (le Lam­
pião, Nelpofi Xa­
vier, ator há 23

anos, desde os 
bons e Jieróicos

tempos do Arena de São Paulo; 
no de Maria Bonita, Tânia Al­
ves, atriz,há oito anos, com um 
currículo de 17 peças, 16 das 
quais musicais. A mútua admi­
ração estã presente nos depoi­
mentos de cada um: “Adoro
trabalhar com ò Nelson, um
ator maravilhoso que dã força a 
quem contracena com ele” ; 
“Acho fantástico trabalhar com 
a Tânia. Realmente é algo apai- 
xonante” — dizem.

Os dois encontraram-se re­
centemente na Bahia para par­
ticipar do filme O Mágico e o 
Delegado. O entrosamento re­
velou-se tão perfeito que Nel­
son, convidado para o seriado 
da Globo (estréia dia 26, às 22 
horas), pediu ao diretor Paulo 
Afonso Grisolli que convidasse 
Tania para o papel de Maria 
Bomta.

— Desde pequena — diz a 
atnz — tenho um verdadeiro 
fascimo por Lampião, que foi o 
meu primeiro mito sexuaj, meu 
pnmeiro herói. Minha identida­
de com 0 Nordeste vem do meu 
pai, que é pernambucano, e 
também dos trabalhos que fiz 
por la anteriormente. Com Luiz 
Mendonça fiz Lampião no tea­
tro. Fiz também muito teatro 
de cordel. Este seriado foi mui­
to significativo para mim, não 
só por caüsa da ligação emocio­
nal com Maria Bonita, mas 
também por ver aquelas pes­
soas todas procurando dar o 
melhor de si na paisagem da 
caatinga, nos locais onde a his- 
tona real se passou. Tudo isso 
mexeu em mim como pessoa, 
também.

Tânia já havia figurado no 
elenco de Morte e Vida Severi- 
na, o especial de Natal de 81 da 
Globo. Tem também uma forte 
hgação com a música — com o 
n^rído, Enzo Merino, do con­
junto chileno Raices de Améri­

ca, participará de um espetácu­
lo do Projeto Pixinguinha no 
Cine Show Madureira, com es­
tréia marcada para o dia 16.

— Nós nos conhecemos — 
conta Enzo — através do Man- 
duka, meu amigo desde o Chile, 
e quando fiz em São Paulo um 
Show com ele e a Tânia, acaba­
mos ficando juntos. Temos um 
filho, o Leonardo, que está com 
um ano, e-a Tânia tem a Ga- 
briela, que está com 10 anos e já 
é atriz na Globo. Além da vida 
em comum, temos um trabalho 
em comum. Estamos começan­
do a compor em parceria e este 
show é o primeiro de uma série 
de projetos que vamos desen­
volver.

Para Nelson Xavier, o conta­
to com Tânia e Enzo, agora 
grandes amigos, representou a 
recuperação do entusiasmo pa­
ra 0 trabalho como ator, pois 
nos últimos anos ele vinha con­
centrando sua atividade nas ta­
refas de direção e roteirização. 
O projeto do seriado também o 
seduziu:

— Quando pintou o perso­
nagem (Lampião), fiquei apai­
xonado. Fiz um trabalho de 
ator com os cuidados de reco­
meço. O papel me faz renovar o 
ânimo. Lampião é um gênio. O 
maior guerreiro do Brasil. Ele 
não era exatamente um bandi­
do. Foi um poeta. Quando esti­
vemos na região onde ele viveu 
foi que vimos que é inabitável. 
Ou você é Lampião, ou morre. 
Um trabalho assim gratifica. É 
muito bom transformar esses 
mitos em gente de verdade.

Todas essas circunstâncias 
— e ainda a realidade do agres­
te das locações -r encheram 
Nelson de esperanças e vontade 
de trabalhar. Com uma agenda 
de trabalho repleta de filmes 
para fazer (além de O Mágico e 
o Delegado, Tensão no Rio, de 
Gustavo Dahl, a história do 
Bom Burguês e Gabriela, com 
Sônia Braga), ele vê renascer a 
garra de ator.

COTAÇÕES
* Ruim 

• • Regular 
«** Bom 

«*•* Muito Bom 
• ••* Excelente

NO CINEMA
PIXOTE, A LEI D O  M AIS FRACO r * * * )

- Produção brasileira. Direção de Hector Baben- 
co, o cineasta de Lúcio Fláuio  ̂ O Passageiro da 
Agonia. Em Sào Paulo, alguns menores ^ o  reco­
lhidos a um reformatório. Deoois aue um deles é 
morto pela Polícia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo-' 
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
por José Louzeiro. Com Fernando Ramps da Sil­
va, Marilia Pera, Jorge Juliào, Jardel Filho e Ru­
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

LUZ DEL FVEGO (**) Produção brasileira. 
Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz dei Fue- 
go, mulher controvertida que na década de cin-

ãuenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do 
ol, fundou 0 Partido Naturalista e foi morta em 

1967, aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri 
in« último festival de Gramado. Prêmio de meinor 
atriz para Lúcélia Santos e melhor ator para Wal- 
mor Chagas. Ainda no elenco. Helber Rangel. Joel 
Barcelos e ítla Nandi. A cores 18 anos. No Plaza. 
14h30m,16h30m. 18h30m e 20h30m.

ALUGA-SE MOÇAS C*̂ ) - Produçáo brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores,. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O PORTEIRO DA NOITE (***) -  Direção 
de Liliana Cavani. Um ex-ofícial nazista trabalha 
como porteiro num hotel em Viena. Sua ex- 
amante, uma judia casada com um milionário, é 
uma das hóspedes e rememora o passado num 
campo de concentração. Com Dick Bogarde, 
Charlotte Rampling e Philippe Lerov. A cores. 18 
anos. No Tamoaú. Apresentação do Cinema de 
Arte. 22h30m.

PUNHOS DE ÁGUIA D E  K U N G-FU  -  
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, l'6h30m, 18h30m e 20h3üm.

"A Sobrinha da Cuca", episódio do “Sítio do Picapau”, e Eduardo Tornaghi no “Caso Verdade’

ria americana num posto avançado do Oeste. De­
sobedecendo os conselhos dos scouts, o irrespon­
sável comandante do forte (Robert Preston) ataca 
uma tribo pele-vermelha, provocando‘ com isso 
um sanguinário revide em violento combate final, 
'rambém no elenco, Guy Madison, James Whit- 
more e Anne Bancroft. A cores. No Canal 10. 
lõh(M)m.

SITIO D O PICAPAU AMARELO - Ultimo 
capítulo de A Sobrinha da Cuca, episódio que 
marca o retorno do Sitio do Picapau Amarelo, Zil- 
ka Salaberry faz o jiapel duplo de bruxa e Dona 
Benta. Participações esjieciais de Teresa Rachel,

NA TV
TV MULHER - Na seção Turismo, Marilu 

1'orres, mostra a cidade de Poços de Caldas, com 
suas atrações turísticas e sua beleza natural. No 
Canal 10. 09h00m.

O TIRANO DA FRONTEIRA  (**♦) -  Pro­
dução americana de 1955, com direção de Antho- 
ny Mann. O negociante de peles, Cooper (Victor 
Mature), é transformado num batedor da cavala- Miguel Bosé no “Globo de Ouro”

pirce Migliáceio, Paulo Silvino e Henriqueta 
Brieba. No Canal 10. 17h00m.

CASO VERDADE  - Ültimo capítulo de O 
Menino do Olho Azul. mostrando o caso de Walter 
Parada, que teve de passar por muitas barreiras 
para se afirmar humana e profissionalmente. 
Tony Ramos é o apresentador e Eduardo Tornaghi 
é o Walter adulto. No Canal 10. 17h30m.

GLOBO DE OURO  - Apresentando as músi­
cas mais divulgadas e cantadas durante o mês de 
abril, selecionadas mediante pesquisa (da Globo) 
nas casas vendedoras de discos e nas paradas de 
suĉ essos do fÜo. São elas:: Como é  Grande e Bonita 
a Natureza, Clara Nunes e Sivuca; ü e Leve, Lulu 
Santos; O Sal da Terra, Beto Guedes; Olhos Colo­
ridos, Sandra Sá; Tutti Frutti, Miguel Bosé e As 
Frenéticas; Então Tá, Cauby Peixoto; Meu Cana- 
rinho, Luiz Ayrão; Ah! Como eu te Amei, Benito 
I)i Paula; Poema de um Bruto, Agnaldo Timóteo; 
Passagens, Roberto iRibeiri'; Escas.seia, Beth 
Carvalho. No Canal 10. 21hl0m.

LAMPIÁO E MARIA BONITA -  J? CAPÍ­
TULO - Estória de Aguinaldtv Silva e Doc Com- 
parato. As negociações entre o cônsul inglês e o Se­
cretário do Interior têm início. Libório (Roberto 
Bonfim) está transtornando. A presença tão pró­
xima de Lampião (Nelson Xavier) faz com que ele 
reaja à força reconhecida do cangaceiro. E a rejei­
ção de Joana Bezerra (Regina Dourado), por quem 
é apaixonado, também o abala profundamente. 
Libório refugia-se na casa de Alice (Hileana Me­
nezes), mulher que só quer a morte de Lampião. ’ 
Direção de Paulo Afonso Grisolli e Luís vAntemio 
Piá. A música-tema é a de Zé Ramalho e Otacílio 
Batista, cantada por Amelinha. No Canal 10. 
22hl0m.

CHUMBO GROSSO  (****) -  Atualmente, 
•um dos melhores seriados vindos da TV dos EUA. 
Recomendamos. A cores. No Canal 10. 23h00m.

M IDW AY  - Produção americana de 1976, 
com direção de Jack Smight. O almirante Yama- 
moto (Toshiro Mifune), comandante da Marinha 
Imperial Ja^xmesa, planeja um ataque à ilha de 
Midway, mas o almirante Nimitz (Henry Fonda), 
comandante da Esquedra Americana no Pacífico, 
informado pelos agentes da Inteligência, prepara 
seus trés [xirta-aviões para a batalha. Também no 
eleno, ('harlton Heston, James Coburn, ^n 
Ford e Robert Mitchum. A cores. No Cai^^;^. 
(M)hl5m.

CONFIDENCIAL - Produçáo americana fei­
ta para a TV por Paul í^eaf. Aaron Strickland (Bill 
Cosby). um marchand de Nova Iorque, antigo 
agente da CIA, é chamado pelo (joverno america­
no para localizar em Roma um grande carrega­
mento de plutimio. A cores. No Canal 10.02h45m.

NO TEATRO
PRA MACHUCAR OS CORA ÇÚES -  En­

cenada pelo Grupo Cena Livre, de Maceió, esta 
peça dá continuidade ao Projeto Vamos Comer 
Teatro. O espetáculo é baseado nas tradicionais 
atrações circenses, de fácil assimilação para adul­
tos e crianças, com um show de variedades para 
palco e picadeiro. No elenco, Antonio Ochoa, 
Mauro Braga, Otávio Coutinho e Júlia Lúcia. Di­
reção geral de Mauro Braga. No Teatro Lima Pe- 
nante. 21h00m.

CURTIÇÃO -  O espetáculo - CurtÍ<;ão, em 
duas partes, apresenta um show com o jovem can­
tor Erick Von Sohsten e a peça Um Garçon Muito 
Louco (com alunas do Instituto de Educação dç 
Paraíba: Catarina, Tânia, Palmira e Apareci^). 
Ingressos ao preço único de Cr| 50,00. No auditó­
rio do I.E.P. (avenida Camilo de Holanda - por 
trás do Lyceu Paraibano). 19h30m.

=MAX KLIM

ÁRIES

jessoa mui-
21 de mareo a.20 de abril - TRABALHO: 
Favorabilidade. Participação de pess( 
to próxima em .tuas iniciativeus. FINANÇAS 
E NEGOCIOS: Há possibilidade que vocé 
conclua, com notável êxito e algum lucro, 
um acordo ou contrato pendente. AMOR: 
Predisposição ao romantismo. SAÚDE: 
Boas indicações.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Um posicionamento mental otimista e .seu 
dinamismo devem moldar de forma concreta 
este dia de neutra»indicaçõès. FINANÇAS 
E NEGÚCIOS: Clima de fragilidade. Cui­
dado com suas atitudes. AMOR: Dia de 
neutralidade. SAÚDE: Boas indicações.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Estarão destacadas toda a sua eficiência e 
um notável poder de concentração em tare­
fas que lhe exijam grande esforço. FINAN­
ÇAS E NEGÓCIOS: Momento de afirma­
ção financeira e material. Intuição e senso 
criativo. AMOR: Fragilidade. Mágoas e de­
cepções. SAÚDE: Regular.

CÂNCER

21 de junbo a 21 de julbo - TRABALHO: 
Aspectos de acentuada favorabilidade com 
positividade para novas funções ou empre­
go: FINANÇAS E NEGOCIOS: As indica­
ções .são positivas mas você deve agir com 
cautela. Evite confiar em pe.s.soa pouco co­
nhecidas. AMOR: Po.s.sível reencontro e 
grandes emoções. SAÚDE: Ainda boa.

LEÃO
22 de julbo a 22 de agosto - TRABALHO: 
Aspectos muito po.sitivos para a condução 
de assuntos ligados d justiça, com destaque 
para o profissional de advocacia ou de ativi­
dades judiciárias. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Boas indicações. Você pode hoje as­
sumir compromissos de longa duração. 
AMOR: Bom convívio com a pessoa amada. 
SAÚDE: Regular.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - TRABA­
LHO: Clima favorável para a condução de 
as.suntos ligados a contratos pendentes e fi­
lantropia. FINANÇAS E NEGÓCIOS: En­
tendimento e boa disposição para questões 
financeiras. Aumento de bens materiais. 
AMOR: Romantismo e dedicação. SAÚDE: 
Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - TRABA­
LHO: Você deve hoje abster-se de atitudes de 
radicalização em termos profissionais. Va­
lorização de suas atividades. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Positivamente indicado. Fa-' 
vorecidas as solicitações: AMOR: Riscos de 
ciúmes injustificados. SAÚDE: Sem altera­
ção.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA-. 
LHO: Apoio e ajuda de colegas e superiores 
com bons resultados práticos. Procure se 
aproveitar desse momento para acentuar 
suas vantagens. E''INANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Favorabilidade para investimentos a 
longo prazo. AMOR: Momento neutro. 
Motive-se com novas iniciativas. SAÚDE: 
Boa.

ÃQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - TRABA­
LHO: Positividade em assuntos militares, 
trabalho que demandem muito esforço, má­
quinas, ferro e fogo. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Boas indicações para atividades liga­
das ao comércio. AMOR: Analise friamente 
seus sentimentos. SAÚDE: Indicações de 
instabilidade.

VIRGEM
23 de agosto a 22'de setembro - TRABA­
LHO: Críticas por parte de chefes ou supe­
riores refletirão negativamente em seu com­
portamento e na condução de suas ativida­
des. Ih-ocure controlar suas emoções. FI­
NANÇAS E NEGÓCIOS: Firmeza em deci­
sões ligadas as suas finanças. AMOR: Bus­
que atitudes mais discretas. SAÜDE: Inal­
terada.

Sã GITÃRIO

22 de novembro a 21 de dezembro TRA­
BALHO: Momento de vulnerabilidá'!^ 
condução errônea de assuntos profisrJ^fy ’̂'̂  
de certa importância, o que lhe trará ^^rna 
de desassossego e intranquilidade. C a .^ ‘ '̂ 
FINANÇAS E NEGÓCIOS: Moderál^o « 
habilidade ao decidir questões finan“^Tj^- 
AMOR: Momento positivo. SAÚDE. Heu- 
tra.

PEIXES

' 20 de fevereiro a 20 de março - TRABA­
LHO: Tendência ao exagero de certas con­
dições desfavoráveis de suas atividades roti­
neiras. FÍNANÇAS E NEGÓCIOS Favore­
cidas as viagens de negócios. Possibilidade 
de ampliação de seus ganhos. AMOR: Ale­
gria e ternura. SAÚDE: Em fase muito boa."



SOGIAIS.
AVHUiOm João Pessoa, sexta-feira, 30 de Abril de 1982

Atividades 
da Aliança

• A Aliança Francesa de 
João Pessoa encerra hoje a 
exposição Gustavo Flaubert 
(1821-1880). São ao todo 
vinte painéis mostrando a 
vida e a obra de um dos 
mais famosos escritores 
franceses do Século XIX, 
autor de Madame Bovary, 
Salambo e do L ’Education 
Sentimentale, Outra: no 
dia 23 de maio a Aliança 
Francesa promoverá no 
Teatro Santa Rosa um 
recital de música popular 
francesa da cantora Frida 
Boccara, dententora do 
P  Prêmio Eurovisão dos 
anos 1978/79. E, 
finalmente, hoje em sua 
sede projetará o filme 
“La Meilleure Façon de 
Marcher”  (1976).

Pessoas da 
..ociedade, amigas 
do casal Coronel 
Mardén (Sirley) 
Costa, vão 
abraçá-lo hoje 
por conta da 
nova idade do 
Comandante do 
I6'[ RCMec. Os 
dois recebem 
civis e
militares para 
um jantar. No 
flagrante,
Sirley e Marden 
aparecem à 
esquerda em 
conversa com 
um casal 
militar amigo.

â j t í M h — ,

Iniciativa
pioneira

• Os operários que trabalham 
nos Distritos Industriais do 
Estado estão aplaudindo essa 
iniciativa governamental de 
construção de creches para 
abrigar os seus fílhos. No últi- 

’i,mo dia 23, aqui em João Pes-

Foto de Neywa

soa, o Governador Tarcísio 
Burity inaugurou a primeira 
delas que abrigará 60 crian­
ças.
• Todo o projeto será executa­
do pela Cinep, cujo presidente 
Patrício Leal anunciou o sur­
gimento de mais duas creches, 
na Capital e em Campina ROBERSON VASCONCELOS AGRADECENDO CIDADANIA PESSOENSE

••• Depois de um longo periodo no 
sul do pais visitando várias capi­
tais brasileiras, regressam hoje ao 
convivio de suas amizades ^pes- 
soenses o tabelião e sra. Eunápio 
(Lourdes) Torres.

••• Antecjpando-se aos demais 
membros da deleg^ão paraibana 
que vai trabalhar na Feira do Artesa­
nato e Comidas Típicas, viajam hoje 
ao Rio as senhoras Anely Seager e 
Alda Moraes.

••• Esta sexta-feira marca um 
evento importante para a família 
Arruda de Melo. Quem está ani- 
versariando hoje é o procurador 
Otinaldo Lourenço, da Jutec/Pa- 
raiba.

••• Collen Boutique avisando que 
no dia 10 de maio abre sua loja para 
uma tarde diferente: vai homenagear 
o Informal Clube e o Caderno Femi­
nino de O Norte.

••• Geysa Ribeiro prepara-se para 
somar mais algumas horas de vòo. 
Ela e o marido Albino são recor­
distas. No próximo domingo ela 
viajará ao Rio de Janeiro.

••• Leopoldo Collor de Melo (foto) 
dirigiu regionalmente a Rede

Derivaldo Mendonça

obo, foi nomeado para Diretor Re­
gional em São Paulo. O ato foi do jor­
nalista Roberto Marinho.

••• Duas destacadas Hguras femi­
ninas da sociedade estarão mudan­
do de idades no próximo mês de 
maio. São elas: Socorro Luna, dia 
25; e Suely Rolim, no dia 28. Ano­
tem nas agendas.

••• Bartolomeu, Uliveira veio até a 
redação para informar que, devido o 
grande sucesso, resolveu adiar para o 
dia 8 de maio o encerramento da 
sua Feira do Livro.

••• Ontem a senhora Terezinha 
Mendonça abriu sua residência e 
ali recebeu as integrantes do 
“ Gian” . O encontro serviu para 
novos planos de atividade.

• •• A diretoria executiva da 
Unimed-Joâo Pessoa inaugura hoje o 
auditório de sua sede e dá posse aos 
novos dirigentes eleitos. A solenidade 
será às 20 horas.

••• Augusto Almeida, cirurgião e 
diretor do Hospital Samaritano, 
vai falar hoje, ãs 8 da noite, sobre a 
técnica inédita nas Ressecções He- 
páticas. Será na sede; ,da APM.

••• Choro novo está enchendo de 
alegria a residência de Valdete e Ot-

toni Figueiredo. No dia 23 nasceu na 
São Vicente de Paulo' a herdeirinha 
Vivianne.
••• Dia 7 de maio a Câmara Muni­
cipal vai fazer sessão especial para 
homenagear os 74 anos de existên­
cia do jornal O Norte. A iniciativa 
é de DÍerivaldo Mendonça (foto).
••• Uma semana de luxo em Foz do 
Iguaçu é o que está oferecendo Viegas 
e Rui, da Planetur. O vôo charter sai 
daqui de João Pessoa no dia 9 de ju­
nho.

Leopoldo Collor de Melo

••• O lembrete é válido: a Asso­
ciação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra (Adesg/Parai- 
ba) adiou para dia 14 de maio o 
jantar que estava previsto para 
hoje no Cabo Branco.

••• Continua bastante frequentado 
o restaurante da sede central do 
Cabo Branco. Tudo isso por conta de 
sua boa cozinha e pelo hospitalidade 
de Arnaldo Carneiro Leão.

Jantar na intimidade
M sua cobertura praieira, Dizinha e 

Ç  Marconi Góes reuniram terça-feira pe- 
__J queno grupo para jantar preparado 

pela habilidosa Dorinha Maroja. A figura cen­
tral foi o Governador Tarcísio Burity, sem 
Glauce que estava viajando.
• Presentes também estavam os casais Mar­
condes (Magda) Gadelha, Francisco (Maria 
Emília) Evangelista, e os jornalistas Teócrito 
Leal e Carlos Roberto de Oliveira.

Câmara fez entrega da 
cidadania a Roherson

• As galerias da Câmara Municipal foram literalmente ocupa­
das pelos amigos e familiares do professor Roberson Vasconce­
los (foto), quando o diretor do Colégio e Curso 2001 foi distingui- 
do com o titulo de Cidadão Pessoense, votado unanimente, por 
proposição do vereador Francisco Saldanha, em razão dos rele- 
gantes serviços prestados á cidade na área da Educação.

• Por ocasião do seu discurso de agradecimento, o professor 
Roberson Vasconcelos disse: “Não poderá haver uma verdadei­
ra Educação, se esta não for voltada para o homem, para sua 
valorização, para sua promoção, para sua libertação econômica 
e social” .

• O agraciado é natural de Pedra Lavrada-Paraíba, mas, aos 4 
anos de idade, foi para Monteiro onde fez o curso primário. O P  
e o 2"graus (Humanidade), o prof. Roberson fez no Seminário de 
Campina Grande, e o d e  Filosofia no Seminário de Olinda. Ê ba­
charel em Direito e Licenciado em Letras e Pedagogia pela 
UFPb, possuindo ainda vários cursos de especialização na área 
pedagógica.

-Destacada 
atuação

• 0  escritor Wellington 
Aguiar teve destacada 
atuação no III Encontro 
Brasileiro de Escritores, 
no novo Estado de Ron­
dônia. Ele foi represen­
tando a Academia Parai­
bana de Letras.
• Na sessão de abertura, 
VVellington fez de impro­
viso o discurso oficial de 
saudação a seus colegas 
radicados no Estádio de 
Rondônia.

Coquetel 
no Iate

• Está fixada para a noi­
te do dia 7 de maio a sole­
nidade de posse oficial 
dos novos diretores do 
Iate Clube, com apenas 
um discurso: o do como­
doro Amarilio Sales.
• O encontro constará de 
um fino coquetel, que te­
rá fundo musical. O dire­
tor social Luiz Crispim é 
um dos principais, orga­
nizadores daquele acon­
tecimento.

Igreja une Diurde e 
Humberto no Pio X

• Pawlova e Walter Arcover- 
de casam hoje (20h), na Cape­
la do Pio X, a sua filha Con­
ceição de Lourdes (Diurde) 
com o médico Humberto Pi- 
mentel Viana Coelho. A noiva 
será precedida das damas 
Lorrena, Vanessa, Lourdes, 
Anamélia, Janina, Leila e do 
pajem Rodrigo.
• Trinta casais - de João Pes­
soa, Recife, Patos, Brasília, 
Campina Grande e Rio de Ja­
neiro - apadrinharam os noi­
vos, que recebem cumprimen­
tos e recepcionam na buate do 
Cabo Branco.
•. Entre as testemunhas de 
Diurdes e Humberto destaca­
mos: Wilson Braga, Ulisses

Cesar Melo, Ivandro Cunha 
Lima, Severino Almeida, Fer­
nando Guedes Pereira, José 
Teotónio, Jacinto Medeiros, 
José Dantas Carneiro, Océlio 
Cartaxo, F rancisco Souto, 
Ernesto Silveira, Roberto de 
Luna Freire, Severino Ayres, 
Hérmes Sá, Marco Antônio 
Cais, Ednaldo Agra, Geraldo 
Borborema, Luis Susemil.
• E ainda: Evaldo de Morais 
Coelho, José Aires Arcoverde, 
Romildo Domingues, José  
Caldas, Paulo Viana e Marli 
Viana, Evandro Coelho,' Yr- 
len Guimarães, Severino Coe­
lho, José Soares de Figueire­
do, Luiz Guilherme de Fran­
ca, Marcelio Cartaxo

Informal está 
com dois anos

• o  Informal Clube, entidade de ser­
viços aos menos favorecidos, está com­
pletando dois anos de atividades. 
Ante-ontem, por conta deste seu ani­
versário, Tereza Cittadino recepcio­
nou suas integrantes no interior do 
Bar Nobre do Hotel Tambaú.
• Em meio á festiva tarde, que teve 
sorteios de brindes, estavam presen­
tes Lilíta Targino, Dizinha Góes, Zel- 
ma Corrêa, Nora Novais, Vera Facun- 
do, Dóris Minervino, Helena Almeida, 
Ana Lúcia Ribeiro, Maria Augusta 
Lira, Ligia Braga e Socorro Luna.

Obras de arte 
na Gamela

• Rosely Garcia, marchand da Galeria 
“ Gamela” , convidando os amantes das 
artes plásticas para visitar as mostras 
permanentes de óleo sobre tela de Flá- 
vio Tavares, João Câmara, Gilvan Sa- 
miço, Miguel dos Santos, Wellington 
Virgolino, J. Moura, F. Neves, Tota, 
Chico Dantas ., Alexandre Filho e ou­
tros.
• Os interessados poderão adquirir esses 
trabalhos sob forma de consórcio, ou se­
ja, levando a obra escolhida e pagando 
parceladamente.

EULINA NOBREGA

Sai hoje novo 
informativo

• Mais um jornalzinho especializado 
em informações sociais começa a cir­
cular hoje, propondo-se a enfocar os 
melhores acontecimentos da vida 
mundana de João Pessoa. Trata-se do 
“ Society” , editado por Fernando Oli­
veira e tendo como colaboradores An- 
chieta Maia e Genésio Souza Filho.
• O informativo, promete seu conse­
lho editorial, circulará toda quinzena 
e sua distribuição será gratuita, isto 
é, não será comercializado. Este pri­
meiro número traz uma entrevista 
com Alexandre Brindeiro, jovem con­
selheiro do Cabo Branco.

Outro bom nome 
para a Câmara

• 0  médico Walter Bandeira é 
putra excelente opção que 
o eleitor terá este ano para a 
premiar a Câmara 
Municipal com 
bons representantes. Ele é 
candidato pelo PDS e tem sua 
base eleitoral em Cruz das 
Armas, bairro que marca a sua 
origem. Walter é diretor 
médico do Botafogo e presta 
ainda serviços na Fusam, 
Sudepar e na Indústria Têxtil, 
de Mandacaru.
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Jogadores exaltam as qualidades de Dirceu
Edevaldo confiante 
para o amistoso do 
dia 5 no Maranhão

O técnico Telê Santa­
na, confirmou ontem, a es- 
calação do lateral-direito, 
Edevaldo, na Seleção Brasi­
leira que enfrenta Portugal, 
no dia 5 de maio, em São 
Luís, no Maranhão. Lean­
dro, vetado pelo médico 
Neylor Lasmar, permanece­
rá em tratamento.

A entrada de Edevaldo 
não alterará os planos de 
Telê:

-  Já disse várias vezes e 
repito agora que conto com 
todos os jogadores. Cada po­
sição com exceção da ponta- 
direita tem dois jogadores. 
Se um se contundir entra o 
outro e se a atuação do que 
jogar me agradar permane­
ce no time.

Embora ele próprio te­
nha dúvidas em três posi­
ções, 0 meio de campo, a 
ponta de lança e a ponta- 
esquerda, Telê, não gostou 
do termo “ definição” que o 
ponta-esquerda, Éder usou 
para saber quem será o titu­
lar da posição:

-  Comigo não existe is­
so. Se o Éder está pensando 
em definições está engana­
do. Ele tem que jogar fute­
bol e esquecer a briga pela 
posição. Será escalado

quem tiver melhor, existe 
um grupo de 22 jogadores 
todos com capacidade para 
representar o Brasil e os que 
se apresentarem em melho­
res condições serão os esca­
lados.

Indagado se Falcão não 
seria prejudicado na dispu­
ta pela posição de meio de 
campo, pelo menos no jogo 
amistoso contra Portugal, já 
que se apresenta somente 
no dia 3 de maio, Telê foi 
taxativo:

-  Não existe este 
problema. Todos são joga­
dores de categoria e prepa­
rados para superar obstácu­
los. Aqui estamos nos pre­
parando para conquistar 
uma Copa do Mundo e não 
pode haver jogadores se 
considerando prejudicados. 
Chegou e está bem, tem 
condições de entrar. Se tiver 
qualquer problema médico 
aí sim pode ser poupado.

O primeiro treino cole­
tivo ainda não tem data 
marcada por Telê:

-  Posso fazer ele hoje, 
sábado ou domingo. Vai de­
pender de como sinta o esta­
do dos jogadores. O impor­
tante seguir com a progra­
mação estabelecida.

Cerezo relembra sua 
expulsão em La Paz 
pelas eliminatórias

“ Até hoje, eu fico ten­
tando entender isso. Tabelei 
com o Reinaldo, recebi na 
frente e o goleiro saiu para a 
defesa. Consegui tocar a bo­
la, mas ele abafou e ganhou 
a jogada. O lance morreu 
ali, mas vieram dois Zaguei­
ros bolivianos para cima de 
mim. Procurei me afastar, 
levantando os braços, para 
mostrar que não fizera na­
da. E me assustei bastante, 
quando vi que o juiz havia 
me expulsado” .

Cerezo não consegue 
conter uma ponta de revol­
ta, quando se lembra da ex­
pulsão sofrida no jogo con­
tra a Seleção da Bolívia, em 
La Paz, pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo. E ela au­
menta, quando se lembra .de 
que o tribunal da FIFA só 
se baseou na súmula do juiz, 
para lhe aplicar três jogos de 
suspensão, quando qualquer 
video-tape da jogada prova 
que ele não atingiu o goleiro 
Gimenez.

Por causa da suspen­
são, que só pode ser cumpri­
da em parte ficou faltando 
um jogo, exatamente o de 
estréia na Copa do Mundo, 
contra a União Soviética,

dirceu bastante elogiado pelos companheiros da Seleção Brasileira

Juninho, o mais divertido 
na concentração da Seleção

dia 14 de junho, em Sevilha 
- Cerezo está arriscado a 
perder a posição de apoiador 
para Falcão ou Batista, no 
amistoso contra a Seleção 
Portuguesa, dia 5 próximo, 
deverá inclusive ficar no 
banco de reservas, para a 
entrada de Batista.

-  Isso eu garanto qUe 
não me preocupa, porque 
defendo a tese de que em 
time que ganha não se me­
xe. Se a Seleção for bem no 
primeiro jogo, comjgo fora, 
fica realmente difícil voltar. 
Mas tenho de estar prepara­
do para jogar, bem condicio­
nado. E para isso que me es­
forço muito aqui na Toca da 
Raposa. A melhor resposta 
que posso dar • as perguntas 
que sempre me fazem sobre 
o problema é jogar.

Dos jogadores que estão 
na concentração do Cruzei­
ro, Cerezo é talvez o que 
mais esteja treinando. Além 
de todos os exercícios nor­
mais, tem sé exercitado 
sempre no paredão, procu­
rando aprimorar os arrema­
tes . Após os treinos, sempre 
fica testando seus chutes, 
com o goleiro Carlos, ,no gol 
móvel da Toca.

Com- a escalação segui­
da de Oscar, desde que vol­
tou dos Estados Unidos, há 
Um ano e meio, não seria 
nada estranho se o reserva, 
Juninho, fosse um jogador 
obscuro em meio ao grupo 
altamente seleto que per­
tence a Seleção Brasileira. 
Mas, na verdade, ele é um 
dos mais notados, devido a 
seu espirito gozador.

O jogador que erra biso­
nhamente um chute ou leva 
um tombo dos chamados 
feios logo ouve a voz alta, 
meio rouca e inconfudivel 
do zagueiro da Ponte Preta 
que, desde que foi convoca­
do pela primeira vez, faz 
tudo para descontrair o am­
biente da Seleção Brasilei­
ra.

Quando Juninho acerta 
um bom chute a gol, ele pró­
prio se auto-elogia, aos gri­
tos, não raro se ajoelhandò e 
ergendo os braços, como faz 
os artilheiros após um golim- 
portante. Ele antecipa como 
vai dominar e chutar a bola 
que Vavá prepara para lhe 
rolar. Se erra, os compa­
nheiros, em vingança, ime­

diatamente lhe caem em ci­
ma, com gozações e garga­
lhadas. Mas ele não liga e 
logo inventa uma desculpa.

-  Eu sempre fui assim. 
Não tenho intenção nenhu­
ma com as brincadeiras, que 
se devem a meu espirito ex­
trovertido. Não registro, 
quando vejo a chence de “ a- 
prontar” uma. Nunca pla­
nejo nada, a gozação acon­
tece naturalmente. E nem 
acredito que esteja exage­
rando, já que nunca tive 
problemas e os companhei­
ros aceitam bem o meu jei­
to.

Quando fala sobre o 
trabalho da Seleção, Juni­
nho deixa de lado as brinca­
deiras e assume um ar sério. 
Fala até sobre uma possível 
escalação de emergência, 
num jogo decisivo de Copa 
do Mundo..

-  Estamos encarando 
estes treinamentos aqui com 
disposição, otimismo e mui­
ta confiança de que tudo vai 
dar certo. Quanto a solidão, 
já estamos acostumados, 
pois ela acontece em toda 
concentração. E a ■ toca é

uma concentração normal, 
só que mais afastada. Para 
mim, o jogador é um solitá­
rio, porque quase nunca 
pode ficar com a família di­
reito.

. -  A minha disputa com 
Oscar é normal, como acon­
tecia na Ponte Preta. Consi­
dero uma luta igual. O negó­
cio é estar em condições e, 
se tiver que entrar, estarei 
preparado. Não posso pre­
ver como me sentiria numa 
situação de emergência. 
Pode até ser que sentisse por 
um minuto, ou dois, ou até 
três. Mas é difícil falar sobre 
situações hipotéticas. Só 
posso dizer que não entraria 
nervoso. Porque eu entra­
ria?

E se afasta, para procu­
rar uma brincadeira dife­
rente. Atento e observador, 
não perdoa a menor “ Gafe” 
de um c o m p a n h e i r o .  
Saudando-o com gozações e 
chacotas. As vezes, até nar­
ra um lance fictício, imitan­
do a voz de um locutor de 
rádio. O elogiado é sempre o 
próprio Juninho.

Éder acredita que será o 
titular na Copa do Mundo

rezo relembra asua expulsão contra ó Bolívia

Dirceu já está treinan­
do na Toca da Raposa, de­
pois de se apresentar a Sele­
ção Brasileira. Fica, sem 
dúvida, mais acirrada a dis­
puta pela camisa de titular 
da ponta esquerda, entre ele 
e Éder. Aliás, a disputa en­
trará em campo, porque até 
o momento só tem sido 
mantida através das entre­
vistas àl imprensa, já que 
Dirceu nem estava incorpo­
rado ao grupo.

O ponteiro do Atlético 
acredita que no jogo da pró­
xima semana, contra a Sele­
ção Portuguesa, já estará 
delineado o time que estréia 
na Copa do Mundo. Para 
ele, os jogadores escalados 
pelo treinador Telê no inicio

são os preferidos do treina­
dor para o jogo contra a 
União Soviética. Ele luta 
para ser o escalado.

Por ocasião das elimi­
natórias, Éder assumiu a 
condição de titular, depois 
que Zé Sérgio foi expulso, 
contra a Venezuela, em Ca­
racas. Com a contusão do 
ponteiro paulista, foi ga­
nhando confiança e teve 
boas atuações durante a ex- 

' cursão à Europa. Nos amis­
tosos do segundo semestre 
do ano passado, vinha bem. 
Mas Mário Sérgio entrou 
em um jogo e agradou ao 
técnico, sendo mantido nos 
quatro seguintes. Agora É- 
der tem a chance de dispu­
tar novamente a posição.

-  No primeiro jogo, 
creio que já dará para ver o 
time que vai jogar na Copa. 
E eu acho que vai dar Éder 
na ponta esquerda afirma o 
ponteiro, com confiança.

Para ele, o treinador 
não poderá abrir mãe de um 
ponta avançaào, mais livre, 
da maneira como joga a Se- 
leção,com o Paulo Isidoro 
tendo uma função mais de 
ajuda ao meio-camy'0. O 
Dirceu e eu temos ct ra' - 
risticas bem diferentes. , 
prefere atuar mais pela f 
xa do meio-campo, enquai 
to eu gosto de ir mais a fren­
te, jogando avançado. Se o 
Telê optar pelo Dirceu, acho 
que teria de soltar mais o 
Paulo Isidoro pela direita.

Belo Horizonte - Capa­
cidade pulmonar, espírito 
de luta, gosta de treinar e 
trabalhar, experiente, foram 
alguns dos adjetivos usa­

dos. pelos jogadores da sele­
ção brasileira para definir o 
futebol competitivo de Dir­
ceu, que chamado por Telê 
Santana, volta a defender o 
selecionado nacional.

Carlos, Valdir Peres, 
Edinho, Oscar e Cerezo, são 
alguns dos jogadores que 
participaram ao lado de 
Dirceu da Copa do Mundo 
disputada na Argentina em 
1978. E a lembrança é a me­
lhor possível de todos eles, 
que o acham o tipo de joga­
dor útil para uma equipe.

Como goleiro, Carlos, 
acha necessária a vinda de 
Dirceu:

-  O Dirceu e muito útil 
a um time; Ele defende e 
ataca com a mesma eficiên­
cia e costuma proteger bem 
o setor onde está caindo. É 
um jogador que sempre 
soma numa convocação.

A opinião de Carlos é. a 
mesma de Valdir Peres, que 
prefere fazer uma ressalva:

-  Dirceu é um grande 
jogador e acho que ninguém 
vai colocar em discussão is­
to. O único problema que 
vejo e se ele vai se encaixar 
dentro do grupo. Condições

técnicas nunca lhe falta­
ram.

Oscar, não vê proble­
mas neste tipo de adapta­
ção:

-  Tenho Certeza que o 
Dirceu vai encaixar como 
uma luva no grupo. O tipo 
de futebol dele é rotativo 
como a seleção está jogando 
e ele sera beneficiado com 
isso. No México, por exem­
plo, o Dirceu não se adaptou 
por causa deste motivo. 
Queriam que ele fizesse gol, 
mas o jogo dele é mais de 
combate e movimentação. 
Gols ele também faz, mas 
não é um artilheiro nato.

Edinho, talvez- tenha 
sido quem mais gostou da 
convocação de Dirceu.

-  É um jogador expe­
riente que gosta de treinar, 
e tem o mesmo espirito do 
grupo que está convocado, 
gosta de vencer e não se en­
trega nunca*. Só pode vir 
para somar.

Cerezo, mesmo saben­
do que Dirceu pode jogar no 
meio de campo nada tem 
contra a vinda do jogador:

-  É um jogador de cate­
goria e que foi convocado 
pelo Telê. Será mais uma a 
somar para o grupo. O 
portante é estarmos uniuus 
para que todos possam tra­
balhar em paz.

Leandro está otimista
O lateral Leandro contou 

que se contundiu sozinho, 
ao pisar num buraco do 
gramado do Maracanã, no 

jogo ,em que o Flamengo 
venceu o Coríntiaiis por 2 a 
0. Nos jogos seguintes, esta­
va jogando com uma bota de 
esparadrapo e só sentia nos 
momentos em que tinha de 
fazer o cruzamento, que saia 
torto e sem direção.

-  Depois dos jogos, as 
vezes nem treinava, ficando 
em tratamento. Conseguia 
entrar em campo e correr 
normal mente. Só sentia nos 
cruzamentos, porque tinha 
de me apoiar no pé esquer­
do, que é o contundido. Por 
isso, o cruzamento saia erra­
do. Não me arrependo de ter 
entrado contundido nas úl­
timas partidas, porque esse 
titulo era muito importante 
para nós.

Leandro parecia mais 
animado. Em seu entender, 
a contusão melhorou 50 por 
cento, com o enfaixamento 
compressivo. Ele se diz tris­
te por não estar participan­
do dos treinos com os com­
panheiros, mas, por outro 
lado, considera boa a para­
da, porque sente que poderá 
se recuperar totalmente.

Não teme perder a posição 
para Edevaldo.

-  Aqui, o grupo é bem 
formado é unido. Cabe ao 
Telê decidir quem é o me­
lhor. Se ele achar que o Elde- 
valdo deve jogar, tudo bem. 
Mas não acredito que ape­
nas um jogo dê para conclu­
sões, que são feitas através 
de uma sequência de jogos. 
OTelê me conhece desde a é- 
poca de juvenil e sabe--^ 
que sou capaz. De mant a 
nenhuma pensei em ser cor­
tado. Afinal, a entorse não ê 
uma contusão tão grave as­
sim. Hoje mesmo já me sin­
to bem melhor.

Para Leandro, o lance 
que agravou sua contusão, 
foi desleal, por parte do pon­
ta esquerda Tonho, do Grê­
mio.

-  A meu ver, foi desleal. 
A bola estava dividida e ele 
tirou 0 pé e me pegou. Tanto 
que a torsão era do lado in­
terno e se agravou, porque 
acabou atingindo também o 
externo, creio que se conti­
nuar melhorando do jeito 
que estou, em breve estarei 
novamente treinando com 
os outros jogadores, no cam­
po.

Torcedores que vão 
à Espanha tomarão 

do café brasileiro
Brasília - Os torcedores brasileiros que vão 

para a Espanha já tem garantido o cafezinho brasi­
leiro nos estádios onde a Seleção jogar. O CMN 
(Conselho Monetário Nacional) aprovou a libera­
ção de 9 mil sacas de 60 quilos do produto, para ser 
usado pelo IBC (Instituto Brasileiro do Café), para 
promoção do produto no período da Copa do Mun­
do.

O café que vai para a Espanha é o melhor pro­
duzido no Brasil, e sai do estoque do IBC para a 
promoção do produto em feiras internacionais. 
Com isso ,js torcedores brasileiros, se quiserem, es­
tarão livres do café africano muito vendido na Es­
panha, mais barato que o nosso, que é preto como o 
nosso café, tem a contextura liquida do produto 
brasileiro, mas não tem nem o gosto, nem o aroma 
do cultivado no Brasil.
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Sudepar e FPF 
voltam a brigar

Vai começar o campeonato paraibano e, 
mais cedo do que se pensava, já come- 

aram os “ desencontros”  entre a entidade e 
Sudepar, numa prova inconteste de que 

udo vai continuar como antes.
Não pensem que estou criando alguma 

'oisa. A prova está aí, bem clara, represen­
tada pelo Oficio n? GS/28/82, assinado pelo 
Superintendente da Superintendência dos 
Estádios da Paraíba, enviado ao presidente 
ia FPF, de onde foi extraído o seguinte tópi­
co: “ Apesar da obrigação de V. Sa. em nos 
remeter, antecipadamente, a programação 
Jos jogos com indicação, datas e horários, 
dém de preços de ingressos e outros deta- 
hes, tal providência não ocorreu, a exemplo 
io que vem acontecendo em todas as promo­
ções de V. Sa. ”

Num outro parágrafo, do citado oficio, 
iatado de 28 do corrente, consta o seguinte: 
‘É lamentável que, todos os jogos dessa Fe­
deração recebam o crivo da improvisação 
com prejuízo flagrante para os participantes 
è 0 próprio público desportivo” .

É condenável que, antes do inicio da 
)mpetição, já estejam surgindo os primei- 
ís desentendimentos. Isso vem provar, exa- 
mente, que tudo deve continuar como an- 
s, prejudicando indistintamente a todos os 
le se envolvem com o futebol.
. Não se compreende, de maneira nenhu­

ma, >que a Federação Paraibana\ e Sudepar, 
possam seguir caminhos diferentes se, am- 
las, nas suas atividades, se dedicam prati- 
imente à mesma finalidade.

Num momento como esse, às vésperas 
do campeonato, quando os clubes vivem 
mergulhados em crise e os torcedores espe­
rando algo melhor, longo da presente tem­
porada, fatos desagradáveis surgem.

No documento enviado à FPF, a Sude­
par foi taxativa quando deixou claro que a 
administração da nossa Federação tem a 
obrigação de fazer a comunicação ora recla­
mada. Agora vem a pergunta: PõFque ã co-' 
municaçâo não foi feita em tempo hábil? Se­
rá que houve a intenção deliberada de não 
fazê-la? Se não foi isso que ocorreu, qual a 
verdadeira razão? Com a palavra o Sr. Jura- 
cy Pedro Gomes.

Nunca tive a pretensão de ser media­
dor, em determinadas situações, entretanto, 
conhecendo, como julgo conhecer, os respon- 
áveis maiores pelas duas entidades, creio 
;er chegado o momento dos dois se sentarem 
'm redor de uma mesma mesa e dialogarem 

mcamente. Se isso ocorrer, pelo menos de- 
«rá ficar a impressão de que haverá mu- 

!anças, no atual estado de coisas.
Deve ficar bem claro que o futebol, nes­

te ano mais do que nunca irá defrontar-se 
com algumas situações de autêntica idenfi- 
nição, sendo dever, de todos, lutar para que 
as dificuldades sejam afastadas. E nest4 , 
particular. Federação e Sudepar têm uma 
responsabilidade capital, razão pela qual os 
desportistas esperam que cada um cumpra 
?om 0 seu verdadeiro papel.

Enquanto o jogador Edmilson não acer- 
ôu com o Botafogo, por falta de interesse do 

tricolor (?) do Contorno, Sandoval recebeu 
‘bilhete azul” , do Guarabira e deve acertar 
:om 0 Nacional de Patos.

A saída do meio campista, do “ Espan- 
ialho do Brejo” , foi uma decorrência da 
nova política posta em prática pelo repre­
sentante guarabirense, pois, o Sandoval é 
um excelente jogador.

Desportista dos mais discutidos, co­
nhecedor da legislação esportiva, em decor­
rência da atenção que dispensa a tudo aqui­
lo que é publicado, sobre o assimto, José Walter 
Marsicano -  Tereré - continua sendo um 
dos mais importantes colaboradores do sim­
pático Santos.

Este ano, quando estamos às vésperas 
da abertufa do campeonato, Tereré está de- 
^nvolvendo grandes esforços a fim de que a 
sua equipe possa fazer boas apresentações. 
\ primeira grande oportunidade vai aconte­
cer neste domingo, justamente contra o Bo­
tafogo, um dos grandes que mais sofre 
quando joga com os santistas.

Para os que gostam de fazer apostas em 
arrecadações, ai está uma boa chance, tendo 
muita gente que acredita que a arrecadação 
=erá superior a que foi registrada no jogo en­
tre Botafogo e CRB, e eu estou neste meio.

Sudepar faz críticas à Federação

Botafogo e Santos farão a abertura do Campeonato, domingo, no Almeidão

Auto prepara 
festa para 
a nova sede

Sem conseguir ainda ne­
nhum amistoso para este fim de 
semana, os dirigentes do Auto 
estão apressando os trabalhos 
internos da sede-concentração 
do clube, já que os jogadores se­
rão transferidos para a nova 
sede segunda-feira, quando os 
móveis serão instalados. Hoje 
termina a pintura interna do 
prédio e deverão ser ligadas as 
redes d ’água e de energia.

O Diretor de Patrimônio 
Pedro Martins está muito satis­
feito com o apoio e e a colabora­
ção dados pelos torcedores do 
clube, sobretudo àqueles mais 
ligados a diretoria, a exemplo de 
vários ex-presidentes, que vêm 
ajudando o clube na construção 
da sua sede.

CHURRASCO
Pedro Mattins.qocfitíuou a 

inauguração oficial da concen­
tração “ Palácio de Varadouro” , 
para o dia 16 de maio, quando 
será oferecido um churrasco. 
Garantiu ao mesmo tempo, que 
tudo será organizado, ao contrá­
rio do que ocorreu quando foi 
lançada a pedra fundamental. O 
Clube ofereceu üm churrascae 
todos reclamaram a desorgani­
zação.

Auto e sua nova sede

Torneio dos 
Campeões com 
jogos amanhã

o  Torneio dos Campeões, 
competição promovida peíá 
ÇBF e que até o momento vem 
se constituindo num fracasso 
tanto financeiro como técnico, 
programa para amanhã os se-

fuintes jogos: Portuguesa de 
lesportos x. Palmeiras, no Ca  ̂
nindé; Coríntians x Santa Cruz, 

no Morumbí, e Bahia x Fortale­
za, na-Fonte Nova. Para domin­
go, estão previstos os jogos San­
tos X São Paulo, na Viía Belmi- 
to; Vasco x Guarani, em São Ja­
nuário; Atlético K Cruzeiro, no 
Mineirão e América x Grêmio, 
no Maracanã.

Os jogos da Taça dos Cam- 
Poões não estão conseguindo 
® t̂air a presença do público aos 
®®‘ ádios; sobretudo que além da 
®Osêndia dos j^adores que es- 
itao servindo a Seleção Brasilei- 
ira, as equipes estão entrando em 
campq com os times reservas. O 
Grêniio, na partida contra o 
Atlético, quando foi derrotado 
por 2 a 0, colocou em campo 
Inove atletas reservas.

Copaf escala os 
árbitros para a 
Diimeira rodada

Em reunião realizada na noite 
de quarta-feira, a Comissão Parai­
bana de Árbitros de Futebol - Copaf 
- escalou os juizes para a direção dos 
jogos de abertura do Campeonato 
Paraibano a serem realizados neste 
domingo, em João Pessoa, Cabedelo 
e Campina Grande.

Para o jogo entre Botafogo e 
Santos, previsto para às 15hl5m, 
José Clizaldo será o árbitro central, 
auxiliado por Mário Qiutinho, ban­
deira vermelha e Ivan Fernandes, 
bandeira amarela.

Campinense e Esporte de Pa­
tos, no Amigão árbitro José Araújo,̂  
coni' auxílios > de Erinaldo' Òünto, 
bandeira vermelha e Luiz de Souza, 
bandeira amarela. Em Cabedelo, no 
jogo Nacional e Guarabira, o juiz se­
rá José Morais, auxiliado por Nil- 
van Araújo e Ivanildo Alves.

SEGUNDA RODADA
A Copaf também escalou os jui­

zes que apitarão os jogos da segunda 
rodada do Campeonato, prevista para 
o dia seis de maio. O jogo entre Auto 
Esporte e Santa Cruz, no Almeidão 
será dirigido por José Marinho, auxi­
liado por Hélio Galiza e Luiz Barbosa. 
Treze e Guarabira, no Estádio Presi­
dente' Vargas, 21 horas, juiz, Jair Pe­
reira, auxiliares: Paulo Santiago e Ci-

Clizaldo uai apitar 
cero Luiz. Nacional de Patos e Santos, 
no Estádio José Cavalcanti, ás 21 ho­
ras, árbitros, Jordão Moreira, auxilia­
do por José Silva e José Bemardino.

Nunes ainda não acertou 
a renovação com o Mengo

Rio - O centroavante Nunes 
ainda não. acertou a sua renovaçãc 
de contrato com o Flamengo. O jo­
gador está pedindo cerca de 1 mi­
lhão e 200 mil mensais para renovar 
e está aguardando a proposta doi 
clube, pois até o momento ainda 
não chegou a conversar com o vice 
de futebol, Eduardo Mota. Segundo 
o atleta, este novo contrato não cria­
rá nenhum problema para ser reno­
vado, sobretudo que a pedida está 
aquém dos melhores salários do ti­
me:

-  Tenho certeza que entre eu e o 
Flamengo não haverá problemas 
para renovação e logo chegaremos a

um acordo. Apesar do time está pa­
rado pois os jogadfores foram libera­
dos após a decisão da Taça de Ouro, 
por 10 dias, Nunes continua se dedi­
cando ao máximo e está fazendo um 
trabalho de musculação com o pre­
parador físico FYancalacci.

A diretoria do Flamengo ainda 
não se pronunciou sobre a renovação 
do contrato do jogador, mas fontes 
ligadas à direção, disseram ontem 
que o acordo com o jogador será o 
mais rápido possível, sobretudo que a 
comissão técnica aprova a perma­
nência do atleta no clube,  
considerando-a de fundamental im­
portância.

Nunes (camisa 9) ainda não renovou o seu contrato

Depois de enviar um ofício à Fede- 
ração ParaibanaFutebol ,  solicitando 
da entidade as informações precisas 
com relação à abertura do Campeonato, 
desde a tabela, horários de jogos e de­
mais detalhes, a Superintendência dos 
Estádios da Paraíba - Sudepar - espera, 
atrayés do Superintendente Marcos 
Souto Maior, receber o documento hoje, 
já que o Campeonato será iniciado do­
mingo. •

' No oficio n’  GS/28/82, a Sudepar 
faz criticas à Federação Paraibana de 
Futebol, observando que “ apesar de a 
entidade ter a obrigação de remeter an­
tecipadamente, a programação dos jogos 
com indicação, datas e horários, além do 
preço dos ingressos e outros detalhes, tal 
providência não vem acontecendo, nas 
promoções da FPF” .

Com a enfática observação do Supe­
rintendente Marcos Souto Maior, na 
qual dizia que “ é lamentável que todos 
os jogos dessa Federação recebam o crivo 
da improvisação com prejuízos flagran­
tes para os participantes e o próprio 
público desportivo” , tenha começado 
mais um desentendimento entre a Sude­
par e a FPF, cujas relações sempre fo­
ram abaladas, desde o início da.admi­
nistração Juracy Pedro Gomes.

A Sudepar aluga os Estádios à 
Federação de Futebol, para serem dis­
putados os jogos promovidos por ela. 
Mas para que o trabalho seja desenvolvi­
do sem atropelos - ressalta Marcos Souto 
- é necessário que FPF envie a pro^a- 
mação com antecedênciq, para quê as 
providências sejam tomadas, sobretudo 
que o órgão desprende uma mão de obra 
exaustiva para o perfeito funcionamento 
do Estádio.

Botafogo não 
tem interesse 
em João Carlos

O Botafogo confirmou ontem a dis­
pensa dos jogadores Edmilson, que não 
chegou a ser contratado, embora tenha 
passado em anos anteriores duas frustra­
das temporadas, -uma defendendo o 
próprio tricolor e outra jogando pelo 
Auto Esporte. O outro atleta posto fora 
de cogitação, foi o ponta-esquerda João 
Carlos, que está no clube há um ano e 
nunca conseguiu mostrar um futebol 
que merecesse a sua contratação.

Depois de várias chances concedi­
das pela diretoria, João Carlos ainda la -̂ 
mentou o fato dos dirigentes não terem 
cumprido com a palavra, já que haviam 
lhe prometido mais uma oportunidade 
no Campeonato 82. O ponteiro Edmilson 
foi o alvo de críticas de muitos torcedo­
res, que telefonaram para o presidente- 
Carlos Rangel, se mostrando contrários 
a contratação do jogador.

TREINOS
Embora sua estréia no Campeonato 

Paraibano seja contra um time tecnica­
mente sem muita expressão - Santos -, o 
Botafogo está levando muito a sério o 
adversário, sobretudo observando a tra­
dição existente entre os dois clubes. On­
tem Pompéia realizou o primeiro coleti- 
yo da semana, hoje haverá bate-bola e 
amanhã treino apronto, quando o time 
será definido para o jogo de domingo.

DEDE prepara 
seleções para 
Jogos Escolares

As Seleções masculina e feminina 
de voleibol do DEDE estão segredo 
para Natal, mtde iniciarão uma série de 
jogos preparatórios com vistas as dispu­
tas dos Jogos Escolares Brasileiros que 
serão realizados no mês de julho próxi­
mo, em Brasília. Na Capital espacial, o 
selecionado paraibano irá participar de 
um Torneio Interestadual onde se farão 
presente as maiores forças do Voleibol 
nordestino.

Além da Paraíba, participarão do 
Torneio as Seleções d\ Ceará, Pernam­
buco e Rio Grande do Norte. A delejga- 
çãó paraibana é chefiada pelo prof. Car-« 
los Vlademir. A equipe feminina é com­
posta das seguintes atletas: Ana Paolo, 
Cláudia, Sônia, Virgínia, Betina, Josely, 
Andréa, Ligia, Mércia, Mónica, Fernan- 

Sheila, Ana Maria e Roseane. O téc-
é Guilherme Delgado.
A delegação masculina tem a orien- 

taçâó técnica de Carlos Valdemir de Bri­
to e é composta dos seguintes jogadores: 
Alexandre, Paulq, Ninahua, Marcilio, 
Josebias, Ricardo, Ananias, Jorge, Gus­
tavo, Laerte, Fabiano, Nazário, Saulo, e 
Wandrégiselo.



Trem voltará 
a Santa Rita 
após 15 anos

Depois de quase 15 
anos sem ouvir os apitos do 
trem, a população da Ilha 
do Bispo, Bayeux e Várzea 
Nova, poderá novamente 
ver em funcionamento a 
ferrovia que liga João Pes­
soa a 'Santa Rita. Segundo 
o engenheiro responsável 
pela área de transportes na 
Paraíba, Edmur Roque de 
Arruda, esta linha será 
inaugurada na primeira 
quinzena de junho.

Inicialmente, a inau­
guração estava prevista 
para o dia 15 de maio, mas, 
segundo Edmur Roque, em 
virtude da visita do minis­
tro dos Transportes, Eliseu 
Resende, à Capital, e da 
provável vinda do presi­
dente da República, João 
Batista de Figueiredo, ela 
foi adiada.

O local de trabalho da 
maioria da população de 
Santa Rita é em João Pes­
soa, e com a inauguração 
desta‘ linha, o trabalhador 
será beneficiado. Enquan­
to a passagem de ônibus é 
de 30 cruzeiros, a de trem 
custa apenas 12. Se o ôni­
bus tém uma série de para­
das, o trem pára apenas 
em três estações, com o 
tempo de um minuto para 
embarque e desembarque 
de passageiros.

O trecho da ferrovia 
que liga João Pessoa a 
Santa Rita é de 12 quilô­
metros, com estações na 
Ilha do Bispo, Bayeux e 
Várzea Nova. O trem é 
composto de quatro vagões 
com capacidade para 250 
passageiros cada um. Se­
gundo Edmur Roque, a li­
nha que liga a Capital à ci­
dade portuária demanda 
1.600 passageiros por dia e, 
segundo previsões, a de 
Santa Rita atingirá a casa 
dos 8 mil.

Detran dará 
defíniçâo 
sobre táxis

0  diretor do Departamento 
Estadual de Trânsito, coronel Ge­
raldo Navarro, adiou para a pró­
xima segunda-feira a reunião que 
definirá a' eliminação das praças 
de táxis em João Pessoa, solicita­
da por alguns motoristas ao De­
tran. À reunião deverão compare­
cer os motoristas não sindicaliza­
dos e a diretoria do Sindicato da 
categoria.

À diretoria do Sindicato e a 
comissão de motoristas descon­
tentes apresentarão sugestões ao 
diretor do Detran, discutindo em 

.. seguida a maneira mais viável de 
N solucionar a crise surgida entre os 

fnfltoristas de táxi.
Na última reunião, entre Ge­

raldo Navarro e a categoria, foi 
discutida a transferência do pon­
to fixo de táxis do Terminal Ro­
doviár io  para outro local ,  
transformando-a em ponto rotati­
vo, de acordo com o número de 
placa e a reformulação dos atuais 
pontos livres.

Adailton fará 
entrega de 
certificados

o  secretário Adailton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviços So­
ciais, fará, hoje, a entrega de 221 
certificados a alunos dos cursos 
ministrados no Centro Social Ur­
bano de Sapé, e que tiveram a su­
pervisão da Subcoordeandoria de 
Emprego e Preparação de Mão- 
de-Obra, conforme explicou on­
tem seu titular, economista Jupi- 
ratan de Aguiar Ramos.

Os cursos realizados foram 
desenvolvidos em convênios com 
a Fundação da Legião Brasileira 
de Assistência, Serviço Nacional 
do Comércio e supervisionados 
pela Subc(K)rdenadora de Empre­
go e Preparação de Mâo-de-Obra 
daquela Secretaria. Foram aper­
feiçoados e formados profissionais 
em costura, com duas turmas; 
atendente de enfermagem, datiló- 
grafo copista, primeiros socorros, 
bordado ã maquina, manicuri, 
pintura em tecidos e Iniciação aos 
serviços de escritório.

CEF instala 
nova loja 
de penhores

A partir dos primeiros Jias 
de maio, João Pessoa contará com 
uma moderna loja de penhoreada 
Caixa Econômica Federal, insta­
lada na Rua Duque de Caxias.

As atuais instalações, á I^ua 
Gama e Melo, já são ins'uficierttes 
para atender á enorme demanda 
de público que busca aquela 
acessível modalidade de emprés­
timos. O setor de penhores da 
CEF funciona á base de juros bai­
xos, prazo de seis meses para pa­
gar e não exige cadastro, saldo 
médio ou avalista.

No final de seis meses,, se o 
cliente não puder resgatar o em­
préstimo, mediante nova avalia­
ção e pagamento de juros referen­
tes ao novo período, poderá pror­
rogar a operação por mais um se­
mestre.

Segundo informações do re­
lações públicas da Caixa Econô­
m ica. M aurílio Amorim da 
Nóbrega, o setor de penhores é 
atualmente um dos mais movi­
mentados da CEF.

Os trabalhos para a recuperação da estrada de ferro estão sendo intensificados

Em 10 anos, Cidagro já 
construiu 61 mananciais
Seis milhões, oitocentos e oitenta mil e 

duzentos metros cúbicos é a capacidade de 
armazenagem dos açudes construídos pela 
Cidagro durante o primeiro trimestre deste 
ano, segundo informou o seu diretor- 
presidente, agrônomo Glauco Tavares Pes­
soa da Costa.

Nos 61 açudes construídos, a Compa­
nhia Integrada de Desenvolvimento Agro­
pecuário da Paraíba empregou serviços de 
mecanização que representam 11.467 horas 
trabalhadas. Entre estas obras cx)ncluídas, 
,19 receberam projetos completos de enge­
nharia rural, elaborados pela Cidagro, a pe­
dido dos seus proprietários.

QUASE MIL AÇUDES
A Cidagí , que chega este ano ao KF 

aniversário de sua ' ndação, construiu 890

açudes desde a criação do seu programa de 
açudagem, em 1976, e passou no ano passa­
do a alcançar a média de 200 obras por ano, 
com a ampliação de sua frota de tratores, 
máquinas e outros equipamentos.

De 1976 a março de 1982, a ficha de rea­
lizações da Cidagro apresenta o total de 
101.151 horas efetivamente trabalhadas em 
açudagem. Tendo em vista a meta atingida 
no ano passado, isto é, a construção de 212 
açudes, o técnico Glauco Tavares Pessoa da 
Costa acredita que em 1982 o total de açu­
des ultrapasse o número de 250 obras con­
cluídas até dezembro.

0  programa de açudagem da Cidagro é 
executado mediante a aplicação de recursos 
dos proprietários Rurais e de recursos oriun­
dos do Programa de Aproveitamento de Re­
cursos Hídricos do Nordeste.

Inauguração do açude de 
Poções adiada para junho

0  mini.stro do Interior, Mário Andreaz- 
za, inaugurará dia 7 de junho - e não mais 
no dia 4 de maio - o açude público “ Po­
ções” , localizado no município de Monteiro, 
que se encontra em fase final de acabamen­
to pela III Diretoria Regional do Departa­
mento Nacional de Obras Contra as Secas.

O açude público -“ Poções” dispõe de 
uma barragem de terra com enrocamento 
de pedra com altura máxima de 16,70 me­
tros e extensão da crista de 206 metros, onde 
serão represados 29 milhões, 861 mil, 562 
metros cúbicos de água.

A obra representa j^'um investimento 
de Cr$ 340 milhões, proveniente do Progra­
ma de Recursos Hídricos do Nordeste, ten­
do múltipla finalidade: a perenizaçâo do 
riacho Mulungu, afluente pela margem es­
querda do rio Paraíba; e um projeto de irri­
gação, a cargo do DNOCS, que irrigará, ini­

cialmente, uma áre,a de 334 hectares, onde 
serão a.ssentadas 120 famílias de colonos.

O projeto dispõe de uma área de 1.703 
hectares, dos quais 1.185 se destinarão á á- 
rea de se()ueiro ou pastagem e 170 hectares 
serão utilizados para obras de infraestrutu- 
ra, como casas para colonos ou centro de 
abastecimento. A entrada do projeto, em 
operação, está prevista para o segundo se­
mestre deste ano.

O açude, que garantirá o abastecimen­
to d‘água a uma população estimada em 36 
mil pessoas, também beneficiará rebanhos 
bovinos e caprinos. O lago artificial que será 
formado em consequência do barra mento 
do riacho Mulungu inundará uma área de 
773,41 hectares, cujas terras marginais te­
rão aproveitamento agrícola através da im­
plantação de lotes familiares de aproxima­
damente 20 hectaret cada.

Comemorações marcam Dia 
do Trabalho na Paraíba
0  Dia do Trabalho será comemorado 

universalmente, amanhã. No Estado, a 
data será lembrada com festejos e manifes­
tações na Capital e em várias cidades do in­
terior, como Patos, Sousa, Cajazeiras, Solâ- 
nea. Conde e Jacaraú, quando os trabalha­
dores estarão reunidos através dos seus sin­
dicatos, para discutir questões como cares- 
tia, desemprego e o “ pacote” da Previdên­
cia, conforme informaram membros da Co­
missão Executiva Pró-Unidade Sindical.

Pela manhã, haverá uma promoção 
conjunta do Governo do Estado, Delegacia 
Regional do Trabalho e alguns sindicatos, 
onde realizarão comj)et}ções de futebol de 
salão, no ginásio do Seàe, e de futebol de 
campo, no Estádio Leonardo da Silveira, 
ambas marcadas para às 8 horas, após o 
desfile das equipes que competirão.

Na parte da tarde, haverá duas promo­
ções diferentes: uma realizada pelo Governo 
do Estado e DRT, que constará da entrega 
oficial da Cooperativa de Mandacaru, pelo 
Governador Tarcísio Burity e da inaugura­
ção da sede da Federação dos Trabalhado­
res nas Indústrias do Estado da Paraíba; a 
outra comemoração serã urna promoção 
conjunta de várias entidades ligadas aos 
trabalhadores e á igreja, que constará de 
uma concentração, no bairro de Cruz das 
Armas.

A concentração está marcada para às 
14 horas, saindo em passeata da igreja de 
São José, em Cruz das Armas, e parando no 
terreno do “ Pneuzão” , onde haverá uma 
manifestação com os trabalhadores presen­
tes, onde serão abordados os temas: condu­
ção, salário, educação, desemprego e mora­
dia.

ENTIDADES PROMOTORAS
As entidades que estão promovendo 

esta manifestação do D de Maio são: Coor­
denação dos Grupos de Trabalhadores, 
Grupo de Estudos Sindicais, oposiçãosindi- 
cal têxtil de João Pessoa, Movimento de 
Promoção da Mulher, Conselhos Comunitá­
rios da grande João Pessoa, comunidades de 
base da grande João Pessoa, assessoria da 
P, storal Operária da grande João Pessoa, 
associação de moradores “ União da Beira 
Rio” , Pastoral da Juventude do Zonal Su­
burbano, Centro de Defesa dos Direitos Hu­
manos da Arquidioqese e setor jovem do 
Varjão.

Ainda fazendo parte da programação 
oficial, na parte da noite será realizado um 
Baile de Confraternização dos Trabalhado­
res, a partir das 22 horas, no Ginásio do 
Sesc, numa promoção do Governo do Esta­
do, que distribuirá chopp com os trabalha­
dores presentes.

0  prefeito Franca esteve, ontem, fazendo uma visita ao de-
‘ne^ar^ifeío Santa Cruz de Oliveira, quando apresentou votos de
Lemos ocorrl^^^^^^^^ ^^^hado, o  ex-deputado federal Plínio
mente com a ^  semana passada. O prefeito conversou demorada- 
mm\ Hivfinfnrsposa do desembargador, a sra. Ada, uma das damas 
miiitn lianrin ^  sociedade paraibana. O prefeito Damásio Franca é 
com auem di'’ desembargador João Santa Cruz de Oliveira,

 ̂ ,.,'putou, há alguns anos, a sucessão municipal, o primeiro 
como canaiauj.Q  ̂ prefeito de João Pessoa, e o segundo como vice- 
prejeito. Uaniqsio Franca é amigo da família há quarenta anos, desde 
quando o desembargador exercia as suas atividades forenses, e o pre­
feito titular dn Cartório do 5'-‘ Ofício. Acompanhou o prefeito, na visita, 
0 seu secretário de Comunicação, Barroso Filho.

Associação 
será criada 
no Curimataú

A,Secretaria do Planejamen­
to do Estado, através da Coorde- 
nadoria de Desenvolvimetno lo­
cal, realizará no próximo dia 4, 
em Cuité, uma assembléia dos 
municípios do Vale do Curima­
taú. O objetivo da reunião é a 
criação da Associação Municipal 
da região, que deverá debater os 
problemas de suas comunidades.

Segundo técnicos da Se- 
plan/Codel, que realizaram um 
levantamento completo das con­
dições para a criação da associa­
ção, é grande a expectativa dos 
prefeitos da área para a concreti­
zação da medida. Os técnicos, 
durante a pescjuisa, recolheram 
informações e opiniões dos prefei­
tos, vereadores, lideranças locais 
e a comunidade sobre a impor­
tância de uma entidade para a re­
gião.

Na reunião jle  Cuité, os re­
presentantes municipais deverão 
debater os estatutos que irão re­
ger os destinos da entidade, a for­
ma da participação financeira dos 
respectivos municípios e onde de­
verá se instalar a sede regional da 
associação.

Os municípios associados ã 
.Amcup são: Cuité, Nova Flores­
ta, Barra de Santa Rosa, Dona 
Inês, Araruna, Cacimba de Den­
tro, Frei Martinho, Picuí, Nova 
Palmeira, Pedra Lavrada, Cu- 
batí, São Vicente do Seridó, Oli- 
vedos e Tacima.

Programa 
inclui 52 
municípios

Cinquenta e dois municípios 
paraibanos estão incluídos na se­
gunda etapa do Programa de As­
sistência aos Municípios, que 
destinará 150 milhões de cruzei­
ros para obras de infraestrutura 
urbana. O Programa do Ministé­
rio do Interior foi aprovado ontem 
pela Sudene, que informou à Se­
cretaria do Planejamento, que re­
passará os recursos e orientará a 
sua aplicação.

Açudes, rodovias, escolas, 
energia elétrica, calçamento, 
abastecimento d‘água, matadou­
ro, galerias pluviais e a constru­
ção de hospitais e rodoviárias são 
algumas das obras para a qual a 
verba federal será destinada. 
Também está prevista a amplia­
ção e conclusão de maternidades, 
postos de saúde e açudes públi­
cos, bem como instalação de po­
ços tubulares e cadeia pública 
lem algumas localidades.

Os municípios beneficiados 
com a medida são: Gurjão, Jeri- 
có, Natuba, Pedra Lavrada, S er-^  
ra da Raiz, Paulista, São João do - 
Cariri, Nova Olinda, Remigio, 
Ibiara, Bom Sucesso, Cachoeira 
dos índios, São Sebastião da La­
goa de Roça, Ouro Velho, Pedra 
Branca, Pilõezinhos, Salgadinho, 
São Bento, São José de Caiana, 
São José de Piranhas, São João 
do Tigre, Serra Branca, Serra 
Grande, Taperoá, Bom Jesus, 
Alahandra e Alagoinha.

7’ambém receberão os recur­
sos aprovados pela Sudene os mu­
nicípios de Junco do Seridó, Pi­
lar, Alagoa Nova, Emas, Juru, 
São Mamede, Puxinanã, Massa- 
randuba. Barra de São Miguel, 
Aro^^s, Sumé, São José do Sa- 
bugP Santana dos Garrotes, 
Olho D‘água, Catingueira, Triun­
fo, Diamante, Bonito de Santa 
Fé, Pilões, Tavares, Catolé do Ro- 
^ha, Manaíra, Areial, Montadas e 
São José dos Cordeiros,

Araruna vai 
homenagear 
escritor

Amanhã será realizada a 
abertura de Exposição “ Vida e 
Obra de Pereira da Silva ”  e “ I- 
magens Fotográficas de Araru­
na” , na cidade de Araruna.

A exposição foi idealizada e 
jorganizada pelo ararunense 
«um berto JRonsèca de Lucena, 
professor universitário, pesquisa­
dor da vida do poeta Antônio Joa­
quim Pereira da Silva, primeiro 
paraibano a ingressar na Acade­
mia Brasileira de Letras.

O acervo a ser exposto com­
preende exemplares da obra lite­
rária, manuscritos, cartas e recor­
tes de jornais de todo o país, com 
notícias referentes a vida do poe­
ta.

Também, serão expostas cer­
ca de 12Ü fotografias retratando 
acontecimentos marcantes na ci­
dade de Araruna, do início do sé­
culo até a época atual.

Burity nanciona lei 
que passa a Têxtil 
para seus operários

A lei que passa a Indústria 
Têxtil de Mandacaru a seus operá­
rios será sancionada amanhã, na 
própria fábrica, pelo governador 
Tarcísio Burity, dentro das come­
morações do fv de maio, organiza­
das pela Delegacia Regional do 
Trabalho, Governo do Estado e en­
tidades de classe.

N início da semana, dezenas 
de operários compareceram à As­
sembléia Legislativa, com faixas e 
cartazes, pedindo a aprovação do 
projeto. No fiqal da sessão houve a 
definição do caso: a fábrica é dos 
operários e funcinnará num siste­
ma de cooperativa de trabalhado­
res onde 600 operários serão res­
ponsáveis pelo seu funcionamento.

Logo após a sessão, o governa­
dor Tarcísio Burity foi cumprimen­
tado por ter solucionado o impasse 
da fábrica que voltará a funcionar 
napróxima segunda feira, com um 
investimento inicial de Cr$ 50 mi­
lhões de cruzeiros.

Segundo o presidente da Coo­
perativa, Benedito Marques, tam­
bém dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Fia­
ção e Tecelagem de João Pessoa, 
dos 600 operários, serão readmiti­
dos inicialmente 335.

Para Benedito Marques 
fábrica sofrerá pequenas modif 
ções, até certo ponto simples, 
seu maquinário e passará a “ fa 
car jeans e mais alguns tc 
como o algodãozinho e o brin. 
gando a uma produção de cf> 
neladas mensais” . Ele í 
também que “ só futuram 
que pensaremos na fabricaç 
tecidos. No momento, partire 
para a fabricação normal na 
fecção de sacos e fios de algoai 

Mensalmente, a fábrica co 
gue 'uma produção geral de 8 
toneladas de fio de algodão e i 
500 mil sacos. A matéria prima 
lizada para a confecção dos prc . 
tos é estimada em 150 tonelada 
algodão. A produção da fábricí 
Mandacaru representa para o 
tado uma arrecadação na faixí 
1 a 3 milhões de cruzeiros mt i f 
através do Imposto sobre Circ 
ção de Mercadrorias - ICM 

A aquisição da fábrica. 
tava parada desde o ano jias 
feita pelo governador Tarcisi. 
rity ao investir Cr$ 130 milhõ 
cruzeiros, tendo direito, assii 
controle acionário da empre: 
Indústria Têxtil de Manda, 
pertencia à Cooperativa Centre 
Paraíba.

A fábrica é dos trabalhadores em sistema de cooperatw

Secretário 
a servidor

Dizendo que “ toda categoria 
profissional tem ó direito de reivin­
dicar melhorias pafea si, por qual­
quer meio” , o secretário de Admi­
nistração do Estado do Paraná, 
Luiz Eduardo Lopes, defendeu on­
tem em João Pessoa o direito de 
greve para o servidor público.

Participante do VlII Encontro 
Nacional de Secretários da Admi­
nistração e de Recursos Humanos, 
Luiz Eduardo éxemplificou citan­
do o seu próprio Estado, onde, no 
ano passado, 55 mil professores da 
rede oficial de ensino entraram em 
greve por melhores salários e ou­
tras reivindicações.

Para ele, “ tem que haver diá­
logo, não adianta radicalizar. Os 
governos precisam preocupar-se 
com o homem e deixar de lado as 
obras faraônicas. “ Lá em nosso Es­
tado - disse - adotamos essa políti­
ca administrativa.

REFORMA TRIBUTARIA
Como vários outros secretários 

que participam do encontro, Luiz 
Eduardo Lopes também é favorá­
vel a uma imediata reforma tribu­
tária para que os Estados possam 
obter maiores recursos e, conse­
quentemente, dar soluções aos 
problemas administrativos que 
ocorram por falta de dinheiro.

A descentralização da União

é favorável 
fazer greve

no carreamento de recursos aos 
tados é inevitável, segundo o Sf 
tário de Administração do Per 
Ele disse que “ inclusive, os gc 
nos estaduais vêm fazendo tO' 
tipo de pressão ao Governo Fec! 
para que a medida seja aprov 
Mas, até agora, não consegui 
sensibilizá-los” .

E prosseguiu dizendo qu' 
distribuição dos recursos arrec 
dos dos Estados aos Estados 
ser feita de forma a atender 
cessidades de cada um deles, 
dos mais pobres receberian: 
acordo com a sua perspectivj 
desenvolvimento, de forma i 
acentuada; uma maneira equi 
va de distribuição dos recurso 

Acredita o secretário 1 
Eduardo D>pes que por ser este 
ano eleitoral, a reforma tribut; 
depois de vários anos de pres 
poderá sair. E acrescentou: “ 
pode ser um dos pontos do prc 
ma do partido do Governo, ’ 
seriam obtidos bons resultado 

Finalizando, Ix)pes disse q 
melhor maneira de se conviver o 
os problemas do servidor púl 
“ é enfrentá-los de frente” . E’e c 
os exemplos da greve dos pro.és 
res e da sindicalização dos sen '- 
,res de Administração Indi - 
como as companhias de ági 
energia do Paraná.

Administrar com a crise
“ É preciso buscar novas for­

mas de gerência mais participativa 
e menos centralizada como forma 
de administrar em períodos de es- 
bassez aguda. E, do ponto de vista 
gerencial, estamos atravessando 
festa fase” . A  1- elaração é do dire­
tor da Esc< Brasileira de Admi­
nistração --a, Paulo Roberto
Motta, eri . iferência realizada 
ontem, no t-alão de convenções do 
Hotel Tambaú, no penúltimo dia 
do VIII Ensar.

A exemplo da maioria dos par­
ticipantes, Paulo Motta crê tam­
bém ser essencial uma reforma tri­
butária no pais como forma de car­
rear recursos aos Estados. “A recei­
ta governamental, no B»’asil, está 
excessivamente concen^^^da na 
União. Para que os 
sam prestar mais serviçof  ̂ j  i i 
sòesílquem m a isp rós im '? f° ‘“ f '  
de açao, a reforma tribu 
sencial” . ,

A sistematica de le' 
to das necessidades detr * 
e assistência psicológica f i '  
to Federal foi exposta pe>^c*iete do 
Núcleo de Diagnose do Iiistituto de 
Desenvolvimento de Re( ursos Hu­
manos - IDR -, Celina Romagnolli 
Dantas, tendo como debatedores o

secretário da Administraçãc 
Maranhão, Antonio Fernan, 
Carvalho Silva, e o secretário 
Administração do Piauí, M< ‘ 
Leocádio de Melo.

Leocádio disse, em entrevi 
que os Estados devem se tc ■ 
mais independentes. “ O gov 
deve tomar medidas de forrra 
as regiões sejam mais antôno.-n 
preciso que haja uma autom 
sem que se perca dos Estados, 
deve ser preservada” .

CONCLUSÕES
Hoje, último dia do VIII 

contro Nacional de Secretário 
Administração e de Recursos' 
manos, as conclusões dos trab 
e ápreciação serão realizadt 
lOhèOm, numa reunião fecf 
Antecipando as conclusões, sf 
do o secretário Leocádio de 3 '• 
são: recomendações quanto a 
gime jurídico a ser adotado p: 
servidor público e limitLçõe 
gastos públicos para melhor s-' 
aplicados ao servidor; decisõt 
picamente voltadas para os ri­
sos humanos.

Na parte da tarde, será . 
uma revisão dos trabalhos e sç̂  
dadas as recomendações fina 
serem seguidas.
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